
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

SEÇAO 11 

ANO XI - N.' 31 CAPITAL FEDERAL QUM{'r.\-FEIRA, 22 llE FEVEREIRO lllil Uã~ 

CONGRESSO NJ\CIONAL 
Presidência 

O Presidente do ~na~lo Federal, tendo em vista a deliberação tomada 

1 

pei.r- Qãmo.ra dos· D2putaGoc; em 7 do corrente, com referênc:a. aO.<\ seus 
trabalhos nas dias 20 a :::!9 ó.êste mêc;, r('solve transferir para datas que 
&.crão oportunA.m.entc m~rc&.ci.as, U'i sessões conjuntas do Congresso Nacio-

n:tl que deviaii1 realizar-se & 21, 23, ~7 e 3-9, pau. aPre<::iaçiv cte vet_oa 
pre.c;idenciais. 

Senado Fedenl, em 9 de Fevereiro de 195{) 
JoÃo OuULAB;'l. 

~e31;à.o conjunt.a para apreciação de veto presideucial 
1 - Com:~qC!Çó:o Jeita em 2~2-1956 

Faculdade de Dueito a e Niteró!. e o Instituto Eletrotécnico de Itajuhâ · 
subvenciona n Faculdade de C1éncias Econônucaa de Pelotas, no EstadÓ 
do Rio Grande do Sul, c a l"actl1ds.d-e do Rio Grande do Norte, em Natal, 
e dá outra:s nrovidénchs. Dia 2 de Marco <às 21 horH) : 

Veto (puclal) ·ao Pro.wto d(.• Lei \U. <J 1.326 de 19ri0) na Càmal'a. aos 
t>~putadcs, ~~ n " 102, d~ l!Ki5. no Senado Federal). que fedcrn.liza . a 

JOÃO GouLA~'i' 

Presidente ào senad{l Federal 

Faço sabel' que o Cong·re.ssiJ N:acio­
aal aprovou, no.<~ térmoR rlo art. 77, 
1 1.", da Constituiç;J_{l F'cdc":3), e cu 
am)mulgo o Eeguintc 

DECRETO LEGISLATIVO 
N. 5, de 1956 

DECRETO LEGISLATIVO 
N. 6, de 1956 

panhia .Autos e Acessórios Vieira bro d<l 11154, que ~~ttsou l'egish·o ao 
da Czmha.. contrato celebrad.o, em 4 de NoYem ... 

Art. 1."' -- E' aproyado 0 têr:.no de bro de 1954, entre a. Delegacia Seccio ... 
Aprova 0 contrato celebrado en- contrato celebrado a 11 de Novembro nal do Impôsto de Renda,. em cam .. 

t · cie 1954, entre o Miruaté1·io da Saúde pos, &tado do Rio de Janeiro c Car­
re o Mwisterio da A.grtcultum e - Delegacia Federal da Criança d• ~os Pereira crespo, para locàção de 

Augusto Rocha Neto e sua mttlher tnó 1 à T t c 
Antônia Martins _de Sã Rocha. 3.a Região - e á Companhia Autos 1 Ye rua. ene:r:t e oronel CardosQ 

e Acessórios Vieira da c~mha para 11." 422, naquela c11.ade. 
Art. 1. 0 - E' aprovado o contrato locação das salas ns. 420 e 424: d~ Art. 2.o - R~vogaro-se as disposi ... 

Mantém a deci,~ão do ~'nõ:t7V!L celebrado a 27 de Fev~reiro de 1952 4. 0 andar dO Edifício Vieira da- Cl,nha. Cões em contrário. 
de Contas denegatóna ao remstro entre o Mimstério da Ar,-ricultlrra C situado à rua Floriano Peixoto, n.t' 85, Sen~do Feder~!, em ~1 de Fevereiro 
do têrmo de contrato celebradJ Augusto Rocha Neto e sua mulhe1· em Recife Estado de Pernambuco ao de 19u6. - Joao Gotttárt, .}'residente 
entre o Ministério da Agricultum Antônio Martin~ de Sá Rocha, regu- q~al o Tribunal de Contas recuso Ure- .lo Senado Federal. . 
e a Agucat·eira Pôrto Real S. A. lancto a exccuçao c o t>agamento de gLStro em sessão de 30 de ne--~mbro Falia saber que o Congres~o NaClO·• 

obras necessárias o. irrJgação das ter- de 1954. nal aprovou, no~ te:mos do ~rt. 7'i, 
Art. 1.0 _E" mant.i<la a decisão da eas .de sua l?ropriedatle, aituadn.s à _Art. 2, 0 ~...:. R~1·ogam-e:e a!l disposi- §.I.", da Const1_tufçao Fed~:..·~J. e en 

~ribunnl de Contas, de 31) de Del\Cm- n~argem_ do. no Corrente no Muni- çocs em contrál'.t.o. Piomulgo o segumte 
b1:o de 1952, quri negou registro uo ctpio G~ Oe1ras, Esta_<lo do Piaur. Senado Federal, em 21 de Fevet·eil·o 
têrmo de contí·rtto C:'!lcbrado entro 0 _Art. :1.

0 
- ~~vogam-se as disposi- de 1956. - João GOt!lart, Pre~idente 

Ministério da Agricultura e a Açuca- çoec; em contrariO. do Senado Federal. 
DECRETO LEGISLATIVO 

N. 9, de 1956 rcira Pôrto Real SCcicdade Anônim~ Senado Federal, em 21 de l~'c-Yet·eü·o Faço saber que o Congresso Naclc-
par~ ~ns O.e irrigaç::Oo agrícola ct~S de 1~56. - Jo~o Goulatt, Presidente 1!-al ~aprovo~, no~ tê:·mo .. •,_ cto a\·t. '1'i, Aprova, 0 contrato celebriulo en-
terras de sun pt011l'iequcte_, denomina- do Svnado Fed .... ral. § 1. , da Const~ttt1çao l'·cderul, c- cu tre o Mini.~tério da AgrictJ.ltura f! 

«la "Fazend<J; Piquete", situada c-. mar- Faço saber que 0 Congr~•iSO Nacio- promulgo o segumtt o Estado do Rio Grande do Sul. 
E-zm do riq Paraiba. Mun1c1pio de Re-nal aprovou, nos têrmos do art. n DECRETO LEGISLATIVO A.rt.. 1,0 _E' no_rovado 0 C"nlral" 
z-ende, Estndo do Rio de Janeiro. ~ 1. '', dtt Constituiça-o Q" •• ·,ler·nl. e .,,· · : .... "' - ,. · - N 8 de 1956 celebt·ado, em 17 de Dezembro de 1953 

Art. 2. 0 -- Re•·ogam-se as disposi- promulgo o segulute . • ' entre o Ministério da Agl'ir~ra e Q 
tõe.s etu contrál'io. Mantém a decisão do Tribml . .:.l Est.ado ~do Rio ç;~·ande do Sul, pa1·a 

Senado Federal, em 21 de Fevereiro 
ife 1956 ........ João Goulart. Presidente 
do Senado F'cderaJ. 

Faço sabe1· que o Ccngrt~sso NaclO­
nal aprovou, nos têrmof-1 elo art. 7 ;, 
! 1. 0 , da Constituição FCd'::ral, e eu 
promulgo 0 SCb''tÜnte 

Relação das Comissões 
Comissões l'crmanentes 

Diretora 
Gomes de oliveira.. - Presidente em 

~~et('.~í'.\n. 
·.' 

DECRETO LEGISLATIVO de Contas denegatória ao ,·egistm'apllcaçao do a\L<JhO de Cr$ 200.000,0;) 
do cont1·ato celebrado entre a De- I (duzentos mil cruzeirosJ, na Escola 

N. 7 ~.de 1956 legacia Seccional do ImPôsto dJ Técnica de Agricultura. do mesmo Es .. 
Renda, em Campo8, Estado do Ri.-'J tado. 

Aprc.ta o têrtno de contrato ce- de Janeiro, e Carlos Pereira- ~Art. 2.o - R~vogam-se as disposi .. 
lebrado entre o Mmu;tàio da Satl- C:respo. Çoes em contráriO. 
de - Delegacia Federal da C1'' A t 1 0 E' . -. Senado Federal, em 21 de Fevereiro 
Ctn')a da 3. n Região - e c ,_ . r . . -- mam..-1da. a decisão do de 1956. ~ João GOu.lart Presidente 

:r a om- Tnbunai tle Contas, !!e ::!2 de Del.eem-, cto Senado FederaL 

SENADO FE.DERAL 
Freitas Cavalcanti· 

em exercício. 
1.0 secretário\ Prisco. d_os santos - 2.o Suplente. 

SecretariO - LUiz Nabuco, Diretor 
atrai da secretaria. carlos. Lindenberg 

em· exercício. · 
2.0 secre!ário 

Ezechlàs da· R.Ocha -l 3·0 Se~ret'ário· 
em exercício. · · 

. ~onstitwção e Justiça . 
· êuilba &teüõ -..... • PresÍdenia. · 
!\ratm!ro FJguelre~o -' :V!C'!·!'r;!OI; 

i\~nte. · · 

Arn1antlo o.unara. 
Attilio V1vaequa. 

· Benecllto vata.d.areo. 

D~nlel Jnle1er. 

G:Jborto Morlnllo ''~·~ 
Je.rilu Hlrphl!lt .(',l;),j 



366 -~u'arta-feira ~2 

Kerglnaldo cavalcantl. 
Lourival Fonte•. 
Ruy Palmeira. 

1 
-(•) SUbfitltUfdO intedna.mtnle p!lD ?-

Sr. pauio Fernandes, 
. ('*) .substltu.tdo 1ntm:inamente p2lo 
Sr. Moura srnsil. 

; secretârto - João Alfredo R.ava.aeo 
ile Andrade. · 
' Reuniões 
t:J.oras •. 
" 

ü' 

Têrças .. reir~s. às 10 

Economia 
Fernandes Ta.vora. - pr~ident@; (*) 

;· ~ura.cy ~agalhã.E'.s- Vice-Presidente: 

Júllo .Leite. 

Sá Tinoco. 

lliÃRlO DO CONGRESSO NACIONAL: '[Séção 11)' 

EXPEDIE:NTE 
DEPARTAMENTO DE' IMPRENSA NACIONAL 

OIR~TOR Gl::l'l,;.t. 

/;LBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHSI""I: 15'0 likRVIÇO D.E PVtiLJeAÇÕSS CHGF'~ DA-ãtl:ÇÃO Olf: ADPAÇÀ.O 

MUR.ILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
&!liÇÃO li 

nas Ollcinaa do Departàmenlo d• lmprenoa 
AVENIDA ROORIGOES ALVES, 1 

.l.S&IIIJ.TUIIJ.S' 

Naciooa_l 

l"evereiro de 1956 

Ruy Palmeira. 
Mom·a André. de. 
Ma.thyas Olymp!o. 

João Villasbélas. 
Benedito valia dares. , · 

• 

(*) substJttúdo intel'illftmente peio 

Sr, Moura Brasil. 
Secretario- J. a. 'C&atejol1 Brnnoo. 
Reuplõe.s - Quaftas .. feirii..S. 

Saúde Pública 
1 - -sylvio corro··- .Pr~.sidtnte. 

. 2 - Vivaldo ·Lim~ -~ v·ic.e~Preal• 

dente. 
.3 ·- Leônidas MelJ t•> 

4- - f4ma G\liplarãe.!. 
5 - ?edro i.uacvtco. 

(t-)'· SUb:stitufdo •. inte1·inuluntt, pt.kt 
Lima _Teixeira. , 1\EPAIITIÇilES E l'A&TICUT • .UU ... I fUJI&IOI!lRIOS 

Tarci5io· :Mirandã. (*,). Capital f Inttrior t:aJÍt&l ' Intotior 

Alô ouimarãts <*"'~): Se.mnt:re ••••.•••• .~ •• Cr$ iiV,&O.Semeske ••••••••••••• Cr$ 
a&,OO Sr. Mendonça Clax~. 
7f,OO Secretlrio - cecma de RMenP.'ti '"~' (.,.) substituido interi~amente !}~lo All~ "' •• ••••••••••••• Crf. HJOO''J..no ••• ~ ••• ,,;,, • ._,,,, Gr$ 

eenudor Carlos. Saboia. .Enerlor . . I ' 'E:aterior 
'· (") Substituldo interinamente pelo •ao ~. :, ""~ • - ~--• t~.= 

D. •••••••••••••••••• Ui.~ iQV,_~,,._»o ,,,,,,,,.,, •• ,,.,, w~ nuv-.Senador Arlindo Rodrigues. -

(•••> Sut:stítufdo Ú1teriniunente Pelo 
senador Gaspar Velosô. 

Secretá.rlo - A,roldo Moreira.. 

, P1euniões - _ TU~S-teiras. 

Educação e Culhn a 
LOurival FOntes - presldente. 
Jarbas Marxnhâo - - 1i'!ce-rr~i!l. 

dente. 

Sllvlo corro <'> 
Apolônio saucs. 
Bemardes FllJ:lo. 
MonrAo Vlelra. 
Armando CQ.mata 

('l snbslltuido · 
. iJ:otta. 

(U) snilat!tuldo 
l'llhO. 

lU), 

pelo sr. .MArli> 
• 

o elo !r. Novata 

- E:i:cemadas as- pua .o e::s.terior, que s:trão · BI-Dl:PII aJlllais, as 
assinatura& podtr·n-ita tomai", em: IU•lq'Rtl" éJoCR~ por reis meses 
oa um ano. 

- A fim de -J.}oasibflitar ~ t· 1·ellie;sa de valol'es aCDJnian1u.d.os tle 
1ularecim.entos qua.nto à sua a:Pliuçio..- l&licít:llllas d.6em »referineia, 
à remessa :por meio ele dteque ou ya!o JO•tal~ emitidos a fa.vor. do 
~e11o11reíro d~ Departam~nt'? de Imprensa Kaeional. , · 

- Os 6UJ-lementos às ediçõ"s dos órgãua offciais- serã9 fetrl.tcitlos 
an ual•a&tes &bmente mediante aollcltaçio. 

- o cv:ato elo -JLlim.tro atrasado ilr' ae-:reaeillo d:t e'rl e,{t •• por· 
ezercfcto decorridos cobrar-st-lo aail!l Cl'$·0,50~ 

Finanças 
Alvaro AdOlpho - p-residente .. 

Cesar vergue!.~.- \~lct·!'reE!denta 

Alberto pazquallni .. 
ViC:te-lino Fre!re (*') 

Pa!s!tal Ba::oao. 

Legislação Social 
J:Jma Telx!ira - erre!!d~nte. 

O!llon Miider - Vlce·!'rtildente. 
RUj ·c~eiro • 

Joio Al'l'Uda. 
Gullhenns Ma!aqu!u. 

- Secfett:'io - Francisco souea Ar-
ruda. · Mathlas otyz:o.p1o. L!no do Mnt"s. 

neun!ões· · Terças-feiras. As 18 Jl!rac:y Maealbàf-', 
~01ja&, Ltno de Matos l"*'), 

Jülio r.,e!te. 

_- Serviço Público Civil 
PriscO dos santos -- p:e3lclente. 
Kergtnaldo cavalcantt '7 Vlce--!llre· 

aldente. 
Vlvalüo Lima. 

Ary vtanna.: , 
Armxndo Câmara. 

Fillnto ,Milller: 

blnarte Mura.- t') 

Dom1niOS Velasco. 
bthon -Milder. · 
Novaes Fllhoo 
PaUlo Fentande!. 

Flllnto uner. 
Onofre aomes. 

· Mourão Vl!!r&. 

Sebast1!io. Archu t•). 

(•) 8UbStitn1do pelo Sen-;.dor ~i· 
linto uuner. 
· Secretãrto _..:. Pedro.. de C':;u·vaiho 
MU!ler. 

Reunrões à! f!Ulnia:s-felras, 'à,..a 11 
ho-n.s. 

Redação 
1 ~ Julio L-eite - Pnsldenre. 

j -Sebastião A:cher - Vlce-Pre­
S!de:lte, 

. 3 - Alô Gufma:ães. f*) 

' - João vtllasbba.s. _ f .. ) 
Neves da Rocha. (•J snbstltu!do pelo sr. João- Ar- !). - Saulo Ramos. 

• Secretlirlo ~ Julieta -RTh~iro 
·Bantos •. 

doa ruda. · l•) Substttu!do, ln~~rrnamen~el pelo 

Reuniio àS· sext33-ft1I'U. 

De Transportes, ComunicaQões 
e Obras Públicas 

Nova._. Filho - Pl'!llldente. 
Fll!nto MU!lar · - Vlce-Pmjdento. 

Neves da Rochli. 
Ary vlaná. 
Coimbra BUIJlO, 

i Seore!Arlo - · 'fl'BnelKo $io.l·ea At· 
!Ud&. 
! 'ftOUDIOOO - tillln\ai·ftlrao, lo& li 
}.oraa. 

Dl:~~~be~i>st!tu!do pelo sr. Alfredo Sr. Pedro LUilo·,>lco. 

(!••> SUb3t!tU!do Delo $: Ant()nlo 
de Barro• F'Jho. 

Ary VIanna. 
DanieL Krleg.,!. 
Sernarde&-Filho. 
Korpnaldo cavalcanti. 
At!llllnd.o, CA.mars. 

.secriu .... ~o - Renato bhe-:mont. 

(••) SubS!J.tufdo, In!ierfnámente, 

p~lo St'. Juracy M2gail1ãt'fL 

S~retAr!o 

Reuniões 
hor~s. 

Cecllia. R. .l!;utin.so 

Te::cas.:.!eJras às Ji) 

Relações Exteriores ' 
Geo~sino- AVe!!no - Pre!!dentc. 
Bernarde3 f!lho - VJce-Pre!!dente 
Gi:i!lerto M::trii].hO .1•} •. 

Lourint- Fvntq·. 

Martin!. 
Reun~e" _ -- Qulntas-Cei~as,· ÀD' -~I· 

hor.a:s. 

Segw·ança Nacional· 
Onofre Gomes- - prcalciente. 
CR!ado de castro - Vit't•I'rts!den~e. 

.c\:1.-Vianna. 
Llno do Matos t'l. 
Maualhlle& i:rrata. 
Sylvlo CU!l'O l••J. 
Tarclsio de U!nnda. 
(•) SUbStltuid~ pelo Sf, :~-'~fi.t6nffl 

de Barros. 
t''l SUbst!tuJ<ló pelo ·Sr. I&Àrlo 

o<ota. 
secretArio :__ Romild& DUcU. 

· Reun!õel - · Qttlntà.s .. fe!:l!, -U lt 
hora. 

ComiSsões ·Especiais 
.De Revisão da Consofldação 

das Leis dG Tt'abalho 
Lima. TeiXeÍra - PrtE1de.ntt. 

Jllllo Leite. 
Paulo rremandN. 
Ruy carne!ro. · 
Othan Mãder: 

Ke:&tn~ldo C:tYalci.ntL 
Secrettrlo ._ Frtm'ctsco. Sa~tre' Ar.- . 

ruda. -
neunii.o - Quartas:-fe-l!·A-3. i.s ·lf­

llm'I!B • 

De Mudança da Capital 
Colmbrª' ·B.1eno - Preslci~te. 

~aulo Fernandes - Vlce·PrrBl"dente 
Attllio ·v1vacqua - RelP.tor. 
Alberto Pasquallnl. 
f-1ino- de· Matos. 
Secrettulo - -Aroldo Mortf!'li. 
'Reuniões - Qulnta!-felrrs~ 

De ·Revisão do Código 
de Processo Civil 

João Villasbôall - pre.s-1dente. 

Ge.o!'g!no AvelinÕ .- Vlce-Pru!dent• 
AttJllo Vlvacqua - R&la.tc-•-
Alberto pasquallnt. 
Flllnto MUller. 

· SecretArio - Joat da Silva Lf!-iQ&a. 
fte:.znJaes .:_ qu!ntas-!elra!. 
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Comissão de Reform:• 
Constitucional 

(AUTO:-IO~UA DO DlSTRIT() 

FEDfRALJ 

Cunha Mello -:- Presidente. 
oesar verguelro - Vice-Presidente 
Attilio Vivacqua - Relat.or: 
Gilberto Marinho. 
Kerginaldo CaYalcantt. 
caiado de castro. 
I>arúel Eerieger. 
Mendonça Clark. 
Guilherme Malaquias. 
Benedito Vl\lo.dare.s. 
Ruy palmeira . 
Jarbas Maranhão. 
LOurival F<mtes. 
Argemho Figueiredo. 

Fellnto Müller. 
Ary Vianna* 
CUnha ~ello. 
Coimbra sueno. 
Juracy Magalhãei!. 

Bernardes Filho. 

Expediente ,, 
'· ~I , , •Do Sr. Presidente da Repúfi.IIca re,:~ :1 tituindo autógrafos. de prOjetos de 
:- leis já sa.nclonad<>s. a saber; 
' N.o 36, referente ao Projeto de Lei 
'do Senado n.0 34, de 1956, que s~-

d ·1 LI u pende o Est:tdo de aitio d-ecreta<i{) na 
Secretá!lo - JOSé a SI va S.uua. conformidade da Lei n/' 2.'113, de 21 

Comissão Especial de Estudos 
·,I da Valorização dos Rios To-

l cantins e Parnaiba. 
Mathla.s olymp!o - pre>ldenle. 
Domingos Velasco ·- Vtce·Pl'ea1 .. 

dente. 

Mendonça Oluk 
Parstfal Barroso, 

de janeiro de 1956; 
N.Os 37 c 38, relativos, .reJ:pectt:.·a­

mente aos Projetos de Leis da Câma­
ra números 8, de 1956, que reestrutura 
o Quadro de Oficiais Farmacêuticos 
do EXército e 236, de 1955, que in­
corpora a cadeira de Direito Indus­
trial nas F'a.culdades de Direit-o do 
Pa!s: à de Direito comercial, e dá 
outras providências; 

- Do Chefe da Casa Civ11 da Pre­
sidência da Repúbllc~. n.0 39, enca­
minhando a seguinte 

Remy Archer. 
Colmbra Bueno. 

MENSAGEM N.0 77, DE 1951l 

., E.\:celentfSBimo Senhor Pr~sidente do 
senado. 

Er:eQUlP.S da ROCha., 

A.."lllando C~ara.' Sec!'etário - J05é soare.s d:e Oll• 

Em eontormidad~ com o disposto no 
artigo 214, l 1arágraf0 único da OO.ns­
tituição Fecleral. tenho a honra õe 
passar às mães de Vos.s11 Excelêncin, 

Secretât'lo - Mf6cio da& santo! .\n• veka. 

F evereir.o ·de 1956 36 7 

I solicita sejam prestadas as seguintes 
t.o.fonnaçõe.1,;, 

'·a) Quaío total de sacas de arroz 
exportadas pelo Institut-O Riogranden­
se do Arroz em 1955; 

b) Qual a taxa de câmbio .fixada 
para essas exportações•·, 

A propósito, cabe-nos prestar os 
seguintes esclarecilnentos: 

a) durante o ano de 1955 não fQi 
concedida nenhuma licença- para ex .. 
portaÇão de arroz a favor do Insti• 
tuto Rio Grandensa do M'-oz; 

b) prejudicado, em face da res· 
posta- ao ítem "a". 
Re_~;tituindo, incluso, o processo de 

início citado, servhno-nos do ell8e• 
jo para reiterar a V. Ex.a os protes· 
tos de no.ssa elevada estima e distinta 
consideração. - Ingna.U!! Tosta Fi­
lho, Diretor. 

Ofício: 
Da Câmara dos Deput~<>. n.o 327, 

encaminhando autógrafo do eguinte 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 38, de 1956 

(N.~ 4.84.4~B, de 1954, na Câmara 
dos DePtttndos) 

para os deVido.s finE, o relatório que 
me foi apre&entado pelo Senhor Gene-

Reuniõe-..s às sextas-feiras, à.fJ lO bO· ral de Divisão Antônio JO.!é de Lima 

Dispõe sobre a classiji'Cação dti 
cargos do Serviço Público Fe:... 
ãeral. estabelece os vencimentos 
correspondentes, e dá outras pro .. 
t'idências. · Comissão de Inquérito para ras. 

apurar latos relativos à li· . 
beração da Qufmlca Bayer !,nscrição de oradores para a 
Limitada. 40.• Sessão, em 22-2-1956 

Senador cunha Mello - Presidente. 
1. o - Senador Jura.cy Magalhães 

Senador Alvaro Adolpho - Vlce· 
President-e ('J. 

2. o - Senador Nestor Fim10 
3." - Senador Alencastro GUimarães 

4. 0 
- Senador COimbra. Bueno 

5. 0 -Senador Francisoo Gallotti Senadores Guilhcnne MalaqUias, 
Ar~emu·o Figueiredo - Relatoreo. 

Senador Ezechtaa da aocha (U). 

Senador K<rgiDaldo Cavalcanti. 

Senador Pedro LUdov!co (-.. •) • 

I'J SUÕI>tltlJ!do pelo sr. Ruy car· 
Aeiro. 

(''l substltutdo pelo sr. Att!lio 
;vivacqua. 

ATA DA 39.' SESSÃO DA V 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDINARIA DA 3·' LE­
GISLATURA, EM 21 DE FE­
VEREIRO DE 1956 

< .. •) subs~itu1ào 
noeo. 

Pelo sr. Sá TI· l"R'ESIDENOIA DO SR. GOMElS DE 
OLiv'EmA. 

Secretário - Mí~clo doa santo• As 14 horas e 30 nitnuto.q acha:n.se 
presentes os srs. Senadores; Andrade. · 

Reuniõers - QUlntas~fcir5!, 
hOr::tl!. 

àS 16 Vivaldo Lima. - .Mourão Vieira. -

Comissão ele Inquérito institui­
da para apurar fatos relati­
vos à alienação de terras 
públicas. que teriam sido 
feitas pelo govêrno do Esta­
do de Mato G1·osso. 

Cunha Mello Prestdentt 
.Júlio Leite - Vice .. Pre~tdente. 
Arr Vianna - Relator. 
João vanaal~a•. 
Flltnto Mllller. 

Secretãlia. - JOaé Benkio TU'IU'~ 
da. Cunha· Mello. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horáclo La!er - Prellldenta. 
OOme4 de QUveira. - Vlce-PresJ.-

dente. • 

Gustavo. Co.panema - Relator, 
Afonso ArlnoS 
LOpo coelho. 
Bllac Pinto. 
Batbta R-II.DlOs. 

- Relator. 

Amai do cerdeira.. 

Seba3ticío Archer. - Victorin0 Freire. 
- Mathias Olympio. - .MendOnç_a. 
Clark. - Onofre Gomes. - Kergt­
naldo Cavalcântt. - Georgino Ate­
Uno. -Ruy carneiro. - Otacílio Ju­
rema-. - Apolonio Sales. - NelsO_n 
Firmo. - Ezehias da Rocha. --: Fret­
tas Cavalc{tnti. - Lourival Fontes. 
- Juracv Magalhães. - Lima. Tei­
xeira. _ Atílio Vivacqua. - Ari Via· 
na. - Paulo Fernandes. - Arlinclo 
Rodrigues. - Caiado de Castro. -
Gilberto Marinho. - Moura Andrade. 
~ Dondngos Velasco. -Coimbra Bue­
no. - .Sylvf0 Curvo. - João Villas-
bôas. - Filinto Müller. - Gaspar 

1 \Telloso. - Gom.es de Olh~eira. 
Francisco Ga.llotti - Sa1tlo Ramo.,, 
- Daniel Krieger ·(351 • 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de p1·e:>-ença acusa o compa.~ 
recimento d-e 35 SrS.· Scnndotoes. Ha­
vendo nt'imerc legal .Pstâ aberta a 
sessãO. 

Vnl s-er lida a ata. 

O SR. SILVIO CURVO: 

servtndo de 2.0 Secretario, woce~ 
de à leitura da ata da .sessl!o an~ 
teriar, que .. posta em dtsct!sstlo • . é 
sem debate aprova.da. 

O SR. 4.• SECRETARIO; 

Câmara, Executor do Estado de Sitio, 
sObre as· atr:lbuições que lhe couberam 
nos têrmos da Lei n.o 2.654, de 25 de 
novembro d~ 1955, têrmos êss-r.s que 
sofreram alteração ulterior por fôrça 
da Lei n.0 !!. 682, de 13 de dezembro 
do mesmo ano. 

Através do referido relatório, terá 
o Congresso Nacional a .'lúmula das 
medidas aplicadas na vigência. do 
etndo de sitio, na palevra altamente 
credencaida do l\eu ~:ecutor. 

R1o de Janeiro, 18 de fevereiro de 
1956. - Jusceli!W 1Cuõitsc1tek. 

o relatório:• t!md E~ri publicado pos­
teriornlen~. 

Telt.>grMlaS: 
Do r.o Secretário da Assembléia 

Legislativa de Pernambuco formu­
lando apêlo no sentido da rápida 
condusão da. estação do a.el"Qparto da 

(Será. publicado em suplemento) . . 
COMPARECEM MAIS 00 SRS: 

SENADORElS: 

Fausto Cabral, - Carlos Saboya. 
- Novaes. Filho. - Alencastro Guit 
m.arã~. - Pericles Pinto. - Bt!& 
nedito Valadares. - Lima Guimat 
rães. - Cesar l'ergueiro. (8) 

O SR. PRESIDENTE: 
Está. finda a leitura do expediente~ 
Tem a palavra o nobre Senado~ 

Ap-olonio S:alles, inscrito em primei .. 
ro lugar. 

O SR. APOLôNIO SALLES; 

Capital do Estado. Sr. Presidente, divulga a Impren~ 
Avisos do Sr. Ministl·o da Ji'a- sa do Rio de Janeiro carta do no-

zenda: br~ advogado Sr. SObral Pinto em 
Ns_. •105 e 112. comunicando estar que S. S., obediente aos prcceito~J 

cnvidando esforços no sentido de ~- da legalidade e à sua índole de curn .. 
rem ultimados o.s esclarecimentos so- pri<lor e respeitador da lei, expõe 
licitados nos Requeri.Ir..entos ns. 95 o.s seus pen.samentos e principias_ 
e 452, de 1955, dos Srs. Senadores numa nná.bse do momento político. 
E4echias da Rocha c Mendonça Clark, Sr. Presidente, a simples leitura 
respectivamente. da. manchete do conceituado matu .. 

Dê-se conhecimento aos Reque- tino "Correit;' d;I. Manhã", que en• 
rentes. cima. a. ca:i.::.a do dign.o advogado 

N.0 113, talllbém comunicando estar SJ.·, Sobral Pinto faz pensar mUito. 
envldando e~iforços no sentido de se~ far. os patriotas pell8arem quão 
sem ultimados os esclarecimentos pe- acertAda é a diretriz tl'açada pelo 
didos no Requerimento n.O 426, de autor do documento publicado. 
1955. do sr. Parsiful Barroso. Ei-Ia : 

Arquive..:se. _ .. _ . 
N.o 108, tranSmitindo o seguinte: . "0JJOS1-Çau. ,tcna:~ e vtgorosa •. 
Aviso ü.o lOS _ Em 9-2-56. · mas sem ódtos e ~:olt.ada para 
Senhor 1.0 Secretário: · I o bem comum.'' 
Em rcfcrên. cia ao Ofício n.o 49, de .f:..SfYe t. ítulo, Sl'. Presidenre~ é, sem 

23 de janelr0 findo, no qual ct.sa duv1da, um programa. Nao serei 
casa d. o Congresso Nacional p~dc in-~ eu, entretanto, . quem deva instar 
formações a respeito do Ref'.;f'Jrimen- P.a.r:l qHe o. aceJ.te a. oposição polf­
to n.o 27, de 1956, do Sr. Senador I tiCa, oru. VIgorosa. ncs quadros da. 
Attilio Vivaequri., ~õbre o total de I~ ta partidária. atual. .Não, ·Sr. ~e~ 
sacaS de arroz exportadas pelo Ins4 Sldeme, trata-se de dJ.retriz pohtiCa. 
tituto Riograndei1Se de Arroz em 1955, I que' todo patriota compreende e até 
tenho a .honra de transmitir a v. Ex.r• os membroo da Maioria recebem como 
cóph\ dos esclarecimentos prestados valiosa cooperaçUo, como ajuãa. para 
pelu. Carteira de Comércio Exteriol' ctue, os que tê1;n Sôbre os ombros 
do Banco· do Brasil S. A. o fardo da boa administração, pos­
. Aproveito a oportunidade para re- sam, com as suas luzes decorrentes 

Il<H'A.l' a V. F:x.a. os protestos da mi- d·e uma. oposição tenaz c vigorosa. 
nhn. alta esdm[l. e dist.intn coi1Side- atenta, porêm, a<l bem comnm, beDl 
ração. desempenha r a sua. missão, 

Banco do Brasil S. A. - Carte:.rn 
de Comtircio Ext.e1·íor 

DIR'l'O f;6-100. 
Ric de Janeil'O, [' F'.. em 4 de 

fevereiro de 1956. 
Exmo. Se. Ministro de E.:.stado dos 

Negócios da Paencla. 
R.efH'imo-nGs ao process-o núme·ro 

SC 20.466, ct&u;c Minlstério, relativo 
ao rerinerime11to n.0 27, de 1956, t~m 
que o Senhor Senador.Atf.il!t~ Vivacq.~a 

&:;::t. frase do digno causídic~. Sr. 
Sobral Pinto - "Oposiçúo tenaz s 
vigorosa, mc.s sem 6diw c voltada . 
para o bem c.omum" - poreja, quo, •. 
se sempre, de todos os programaa 
da. OjJosição. quando em plena áti­

vidade nas campanhas polflicas : 
mas no caso o que a caracteriza é 
ela traduz o pensamento de seu ilus~ 
t~ aut-or,- s\ltif idéi.a..s ·~_9lP!-a U!_q_Jjltt·· 
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das em tôda a sua. carreira. e Vida 
-politi.ca como exemplos ao país. 

Não- comentarei totalmente a. car­
ta magnífica porque, cunforme fui 

:informado, hã.- quem o irá fazer com 
rmaior proficiência. 

vau .. mc, . entretànto, d-essa man­
chete qu~se. como rema do meu pe­
queno discurEo, neste momento de 

· .a.-preensões- e preocu'l)açõ.z.s em que 
vüe a Nação, quando se deseja que 
o nos.so pais, tão feliz nos ~Us des­

·tino.s - oom otimismo o afirmo -
-çvolva a uma era "de tranqüilidade, 

1 de traOalho e realizaçõ.es cmlstruti­
vas. 

Sr. Presidente, ain-da está na me­
·mória de quanto.s .se têm ocupado 
com a.ssunt-o.s políticos de no.?sa 
ten-a a luta partidária que se ·de­
s-envolveu e teve coroamento a três 

! de outubro, no pleito vitorioso para 
· o.s candidatos Juscelino Kubitschek 

e João Goulart. Ninguém ignQra 
- ,.tlUão difícil foi a. re.:tlização _tran-

C!üila das eleiçéJ.e,s, em nossa terra. 
., D-P. tôdt,t parte levantaram .. sz ó)Ji~ 
· • ce.'>, 1m apsxência, insup-eráveis; óbi­
. ces d~ ordem. política comprnensi~ 

veis e de outras naturezas incom-
preer!síveis ; ameaças, obstáculos, 

·' apicc~õe:s e quantas outras moda­
lictad0s de criar-se no país amb!en­

. ,~ te de inc-erteza e intru.nqüilidade, 
: vnr.n. a· expressão mais evide~1te da 
P,~mccracia, qual a ·da corr1da à.s. 
urnas para escolha dos dirigentes. 
· L-embro~me, Sr .. Presid-ente, quando 

~ da Convenção do Partido Social De­
.' mocrático, em que Se pretendia e-s­

, : colher . um nome· ~e.Ese-dist.a pam 
-~ aureeentar··se a·::> cleiti>l·ado bra.si-
-~ .. lêiro com0 candidato à P!esidência 
; d:a. Repúblicã, de qu:.mtas ameaças 
., foram sussuradas, por aqui e além, 
." e que parecimn calcadas em· bas~s 

verídir.as. Tais versÕ€s ouYi de pes­
.::;oas .'t::!n.saias c, também, do home..~l 
romum da minha terrJ,- d.êss:e que 
\'in pensando qu~ o Bra,sll preciSa 
~ merece exercer o r<?gime com me~ 
noa · sobre.s.salt,Js, mai~ confiança e 
tranqüilidade. 

Na magnüiC.J.. demonskação de de­
moCJ.'acia, que foi a Cmwenção do 
Partido Social Democl'átioo, api· 
11h:rram~se repr0sentant-es dos düe­
tórios ·municipais, d~ N.:>rtc a Sul 
do pais, no Palãcio Tir.adentes, ma­
nifestando não só o di>.sejo df! esco­
lher seu candidab o h~nrado Dl'. 
.Jusc-elino Kubitschek, a.~sim con1o 

. o de apoiar o nome do candidato 
•"8eteOista, Sr. J0ão Goulart e -
êoisa estranha numa oonvençáo pa;r~ 
tidária - ao mesmo tempo, demon.s­
trar t1o pais. inteiro que nã-t;> queria 
apenai'> isto, ma.s que reclama.Ya hou~ 
ve.sse realmente, eleições no Brasil, 
e fOssem levadc:JS às urnas os no 4 

. n1es dc.s candid,:ttos escolhidcs. 
Não esqueço a impr-essão ·de al: 

gm1S dlas majs tarde, quando, aqm 
e além, se podia dizer que, na ver­
O:~de, ttiamos t.er eleições, ·e estas 
d·ecorr-eriam com a garantia ~ ç;oM 

-..... vêrno constituído e do aprêço do 
povo a..o direito de vot'íll', com res­
peito à Lei FJeitoral vigente, e como 
;penhor- de que, neste pais, ainda ha~ 
via democracia e liCerdad-e• na es~ 
colha de dirig-eJ.~ t-es>. 

Essa convenção, porêm foi apenas 
um episódio. Quantos outros .se .!lU­
cederam até o dia. 3 de I)Utubro! 

Mais tai-de, já depositadas nas ur­
nas as expressões da vontade do lJO~ 
vo, já escolhidos os candidatos, por 
maioria substancial, tornaram ao alllM 

. biente popula1· os l'Umores de qu~ os 
eleitos não tomariam posse; sermm, 
talvez, não expm·gados, como na H.e­

·pública. velha, .mas obstados de exer­
. cer o direito que lhes fôra impõsto 

: • pela vontade soberana do.s Orasilei.ros. 
Nada disso,· entretanto, nos surpre­

ende, ma.s, sim, que, dcpols de as;:;im 
·eleito o .Presidente da Naçáo, após 

1• :tantos obstáculos e lutas, e a,penas 
·no ini-cio.- de sua administração, -seja. 
atacado tão injustamente -e . seu go­
·Vêtno. f!·!1Qntado, rl~.nt.ro e fo-ra d{' 
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B1·asll como querendo perpetuar-se,' nosso país antes que êle, no Govêrno. 
e isto -com relação a quem há. pouco tcnl::.·:t cometido aualquer ato que o 
mais de quinze dias, exerce o .seu incompatibilize éom as normas de-
mandat-o. · mocráticas que nos regem. 

Sr. Presidente, com êst2! discurso. Sr. Presidente, o comentário dD 
quero,· antes de mais nàda, elogiar grande vespertino é, realmente, tin­
tun órgP . .o da Impren.sa vespertina da tético. mas, sem dú.yida, inslJirado ern 
Brasil, O Globo, em Jace da nota.,IJídim~ patriotismo, e cu llw oon­
ontem publicada, sôbrc novas decla-

1 
gratulo c::nn êssc jornal, porque de~ 

rações, no estrangeiro, do nobre Depu- man.st~·a ·que se deseja fazer uma 
tado ~arlos Lacer~a. . i oposição construti-va, que sirva' para 
L~rm, para que f1que cons,Igt~ado n9s I realizar algo de bom __ para esta tena 

Anais do. Senado da. Republlca, n.a0 tão digna de um futuro melhor. 
cemente a nota sensata de O Globo, Gr. Presidente,. não é i::::w ~ó. há 
TI} aS também a notícia que a motivou, mais. 
bem c_o~~o. a.s manchetas que encimam Li, há poucos dia.e;, · uma prccla-
o notlClano. macão da União Democrática Nacio-

~ . • nal: c:1ricca,. que tem cotno • chancela, 
Nova.s dec7araçoes, no estrangetro at: I como credencial de mérito, o fato de 

Carlos Lacerda ser do. vigoro~a seção do Distrito ;Fc· 
Segunda manchete: 1 deral ... Nêsse. manifesto de novo ~e 
Afirma o nOsso cole::; a que 0 Prc- 1 ncu.sa gratUlt~m~nte · o. Sr. ~ Pres1-

s~dente Kubitschek Pretende Perpe- t denta d~ Repu911ca; afu·maçao que, 
tuar-se no Poder. de fm·ma alguma, pode enquadrar-se 

E em negrita: ' • dentro ~le um programa de oposição 
O lliputado Carlos Lacerda, numa con.stl'lltlva, que o govêrno, os seus 

entrevista realizada pelo antigo asses- n.m1.gos, e a .bancada do Sepe.~o que 
sar administrativo do embaixador ap01a o Pl'esidente da Republlca H~­
americano no Hio Sr. Peter Van clamam. Opasição que, ao meu ver, 
Cieve, na televisã-o: fêz as seguintes há de ser sempre recebida como uma 
declaraçõe1", qu-e reproduzimos através ccoperação valiosa, para que os a~ér­
do despacho exculsivo que nos enviou tos toe m.uttip1i-quem. AfirmaçãO· im-
a I.N.S.: . inganosa c injusta que não e:i-a de 

Diz a noticia: esperar . 
/;CHICAGO, 18 r.I.N.S., exclusi- RefirO-me ao trecho em que .se fala 

110 para O GLOBO) - • o famoso sõbre petróleo e r~linerais. 
jornalista br;-tsileiro Carlos' Lacerd_a, V.~u lêr, para que._? senado ~e c~­
que. se encon~r ·.· em um exilio volun- pacw~ de como gratUI~all?-ente ~e atrl­
táno do Brasil, !Jl'Opoz uma revolução bn~~m o Chefe da Naçao mt-ençoes que 
em seu país como o único meio de S. E:-::3 não tem. - ' 
derrubar o Govêrno brasileiro· chefia.:. ''Petróleo c ·Minerais''. 
do pelo Presidente Jusselino Kubits­
qheic _Numa ~ntrevista realizada 
através . de um programa de televisão 
por Peta· Van Cleve, antigo assessor 
administrativo do embaixador ame­
ricano J?-O Rio de Janeiro, Carlos La­
cerda d1sse o seguinte: •·Não está em 
meu poder fazê-lo, istQ é iniciar-O gol­
pe, mas se houver necessidade ele 
recorrer a êle para nos livrar de uma 
ditadw·a, devemos fazer o que fêz a 
Argentina". Lacerda reieriu~se à d2r­
ruba.da do Govêrno ·de Perón. 

O jprnalista exilou -se de seu pais, 
o Brar.''-1, depois 'de um fru.o;tado golpe, 
P}'OOi~iad·;:> por 'al~uns de ses par­
hdános, como meio de impedir que 

o Sr. Ku!JitsclH~k :.;,ssumiss~ o Go~ 
vérno. 

Recorda-se que no Govêrno do Prc~ 
sidente Varga..c;, Carlos Lacerda foi 
objeto de um atentado. 
. Di.sse mais o famoso h~mem de 
unpren.sa brasil-eiro quú, a seu ver, 
o Presidente Kubitschek tinha inten­
ções de se perpetuar no Gõvêrno va­
lendo~se de truques eleitorais. 

Kubitschek foi el-eito presidente em 
um. pleito totalmente livre em outu­
bro ülilnC! e . tomou posse do pode1· 
a. 31 de J.anerro e sua primeira me­
cllda depms de t-omar pc:Jsse foi abolir 
a censura a imprensa. 

Logo depois levantou o estado de 
.sitio reinante no Brasil impõsto deM 
pois do frustrado "golpe" de no­
veml::ro último .. Lacerda era um do.s 
lideres da UDN qce proclamavam 
abertamente um 1:golp·ê" através de 
seu jornal, a "Tribuna ãa Imprensa•• 
contra o Presidente Café Filho". ' 

Até af, S1· .. Presidente, a noticia. 
Segue-se o comentário do vespertino 
O qzobo, que elogio desta tribuna: 

Na.o sabemos que elementos terá o 
combativo colega, a quem o pais deve 
a sua enorme participação na extin­
ção do "r~o de lama", para afirmar 
que o Presidente Juscelino Kubitschek 
pretende· perpetUar-::;c no poder. 1!1as, 
sem entxarmos no mérito das decla­
rações do nossa prestigicso colega 
q~eremo.s reafirmar o nonso pontD' d·é 
vLSta, . absolutamente contrário a que 
patríc10s façam crftica.c; ao Govêrno 
do ncsso País em território estrangei~ 
ro. E' uma propaganda atsoluta~ 
ment.e danosa, não pam o Sr. Kubf~ 
k.ohek, mas par ao Brasil, essa de 
~azer chegar aos milhôe;; de. lar•Js 
J_:_orte-P.mericanos. · qUJ têm tel.avisil-o, 
.,;ais eonceitos sôbl·e o Pr€3idente do 

E' o ítem a que nl.e refiro. 
· '·Obrigado a rodear-se- de mi­
nistros de escôlha ·alheia, que nos 
r;argo.s por certo obedecerão a 
injunções a êle, estranhas, o Pre­
sidente da República precipita-;se 
em recomendar-lhes conduta. 
omissiva, .sob falso pretexto de 
austeridade, mas isso no instante 

·mesmo em que 3.1ponta as gran-· 
des metas do seu programa c]e 
realizações materiais, cuja exe­
cução procúra confiar a um miM 
nistério marginal, constituído (]~ 
subsecretários de sua intimidade. 
Acena, dessa maneira, para z.s 
correntes não· partidárias ou se­
ja parà os grupos dos 'grandes 
negócios, quer do país qUer do 
estrangeiro, entre ·o.s quais mal 
se dissimulam os que não perdem 
ele vista as ricas promessa.s elo 
petróleo e dos · minerais atômi· 
cos". · 

Sr. Presidente, esta é uma opoid­
ção em têrmos do futuro. em térmos 
de suposiçM, e:rn têrmos de atribui­
ções gratuitas. Não é oposição de 
quem aponta fatos, principias, reso~ 
luçõN; e atitudes. Desafio se . P.OOSR 
dizel' que o Presidente da Republica. 
e.steja ligado a quaisquer grupos eco­
nômicos de petróleo ou .atômicos para 
r>. êles vender a liberdade do Pais. 

Conheço ·o Sr. Juscelino Kubits­
chek. não de hoje, que está no poder; 
conheço-o quando era Prefeitó da; c.a­
pital do .grande Ditado minei:L·o; co­
nheço-o comõ uril bl'Rsileiro dê escol, 
sempre voltado aos interêsses de sua 
terxa, s-empre preocupado em realizar 
algo de concreto em benefício de .seu 
Estado e de sua Pátria; conheço-o 
v!ajando comigo, incomodamente, 
paxa as margens do São Francisco 
pant lá verlficar, com os próprios 
olhos, as Possibilidades de colonfuaÇão 
das margens ferazes daquele rio, e se 
capacitar da. viabilidade de se fazer, 
en'. ·~orno da Cachoeira da Paulo Afon­
so, lli11 parque de energia, não digo 
i..n.sup.erável no Brasil, mas, um con­
junto de energia elétrica que predisse 
r.e tornar a base de grande progra~ 
ma industrial no nordeste brasileiro. 

Gabe ressaltar que um hOment sem~ 
p1·e preocupado com êsse.s 888Unto.s:, 
de interê&se de sua terra não precisa, 
p:ua. c-oncsber planos· e metás econô~ 
m:!cas ccmo M que. traçOu, estar .em 
entendimentos com· grupOs·· que exi-­
çem a. ·tn:;~rdade· do~-pR!s,- ou pau. tas . . ,_"' 
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novas para a legislaão bfasileira em; 
relaçi'k> a minerais e a petróh:o. 

1 

Quando o Pl'i!Sidente Juscelino. 
Kubitschek andou por af alêm, pelos 
Estados Unidus e pela Europa, fê-lo .. 
szm dUvida, com\ a · inten~ão mais 
pah·;ótica e límpida de m::strar ao 
mundo civilizado êtu2, no Brasil iria. 
~:e ~instala;~.· um govêrno democrâ.tico, 
respeitador da lei e da Constituição, 
•2:ovérno cuja única fôrça - e talveZ~ 
a ínic~ razã-o di vitória nesse emba­
te político difícil que foi a eleição de 
3 de Outubro - residiu no empenhar 
a bandeira da legalidade, da manuM 
tençãa da carta Magnã dentro do 
coração de todos os bmsileirvs. 

Ainda mais: quaiirlo s. Ex.R viajou 
pelo extremo norte, per.·correndo as 
pequenas uldeias d~ Amazona.s, ou 
pelo ext~·emo sul, visitando QS prós­
p~ro.s município.s da terra gaúcha, ou. 
amd?-, l?elo norde,ste, obs-ervando os 
lllW1Icip:os ressequidos da minha ter­
ra, bem como pelo interior do pais 
em Goiás e Mat;o~Grosso, em tôd~ 
P.ar~ o que recebia, dos que o ova· 
c1onavam nos comícios memOTáveis 
que presidiu, .senão nina demonstra­
-ção de que, dentro do país, se queria. 
-e ,se exlgia a l'ealizução de eleições. 
o cumprimento da Constituição e a. 
instalação neste Bl'a.sil, tão digno de 
outra sorte, de um govêrno d-emocrá· 
tico capaz. de .se impor ao conceitOo 
das nações. 

·E agora dh:-se, lá foril; que o Pre­
siderit-3 Juscelino Kubitschek pxeten­
de se perpetuar n-0 poder, intencionn, 
- quem sabe'? - instalar aqui .uma 
ditadura que jamais pegou maS que 
seus denunciadore.<; apregoaram. 

:É, real.mente, doloroso, e triste. l'i: 
uma negação do que se espera de 
u~na grande oposição, digna, sem dú­
VIda, uma opo.sição que deveria· con­
correr conosco para que nosso país 
prospe;.·e. 

Sr.· Presidente, é bem melancólico 
pDder-:se dir~er, da tribuna do Senado, 
que amda há desta.s coisas na terra. 
civilizada do Brasil! Tanto é mais 
triste~ repito, .9uando eu sei que, no 
~or.aç3:o de todos os brasileircs, oxalá. 
mc1uswe nos da · ()J>OSição, existem. 
centelha.s de patriotismo, que , não 
morreram e apenas precisam ser atf .. 
vadas. li: preciso tirar-lhes, aperias ·o 
vidro opaco -da oposição sistemátl~a · 
do partidarismo ex.a·~erado e colQcar~ 
em seu lugar, o cristal do amor à 
terra em que nascemos, o cristal ·atra­
vés do qual se olhe o céu e, se poss1t 
dize1·: •·nesta terra, ond-i! brilha o 
Cruzeiro do Sul~ Ílá · de prevalecer, 
.eternamente, a hberdade, nesta territ 
nunca mais se há de instalar um 
govê1·no ditatorial." 

Ma.s é ·n~mes.sário que se analisem 
também as consequências . desta ati­
t!Jde no cenário internacional. 

Não é fácil·supel··ar-se crise econô­
mica quando não se vencem as cri .. 
'ses de confiança. Muitas vêzes as 
nações pobres transpõem, sem enlba. .. 
raças, os óbices mais difíceis, mesmo 
no domínio financeiro, quando sôbtê 
êle se pode calcar .um sistema de 
confiança, de confiança absoluta 
numa legitimidade de poder num 
resp-eito à lei, numa .segurã1;ça de 
constituição perene. 

Sr.. Presidente, a vida dos povos 
não se mede por anos, nem po1· de­
c~ios, nem mesmo por séculos. .4.' 
vtda das nações, dentro da relativi­
dade das coisas, é ete:rna. E é pa.ra 
construir uma vida ilimitada, para 
nossa pátria que todos vivemQS t 
portanto, preciso que não llos aÍemo~ 
rizemos com as dificuldades econô~ 
micas da ·época; 'mas, por não nos 
intimidarmos quanto aos embaraços 
econômicos, não nos cabe o direito de 
a~avá-los at:avt>J; de ·uma titude que 
seJa a destrmçáo da base de confian ... 
ça Em que repousa tôda a prosperida• 
de de qualqUfl' nação. · 

Quando. lá fora ··se pinta G Brasil 
como runa terra de revoluções e de 
golpes; quando lá por fom se diz que 
um Presidente pretend-e· se . perpe­
tuar_ no govê1·no do r.v,:i.s, embora elei~ 
to por cinco ano.s, claro não se· can­
, ça pa.ra o CÇJnh~cim~nto dos outros 
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povos o desejo de :rhanter-se a vida 
nacionn.l dentro d~ um reJime leg·~.l. 
mas ~c apontam, desde logo, as po.os­
sibilidacies Cl.a inst<~.la<;ão d~ uma di­
tadura. No nmnda democrático de 
hoje; no entanto, nã':.l há mais am­
biente e cenfiançu r;tra as ditadu­
rn.s. 

A~.sim, até em t.ê·.J.nos mabriais dc:­
ve-se condenar nn.2 ~-e empenhe, por 
ai : .. fu!'a, bmo.nha bandeira rie d.o:>s­
-cré::iito para n minhtl terra! 

At.é :;ob o aspect<J filinnce~ro o B~·a­
sil se pr.ejuqica quando aqui e ali ~e 
apontam, pnssibihdad·:;s d~ su'y•~·ysf!o 
d~;t craem dentrn d~se rineãu qu:::­
Tido. 

Q<i<:ndo da. ~r...::1t)D.nl!u ei.:!J.~':!al ~o 
Sr. ~rusc::"lin.o Kul~ik:chek. ant .. ~s lil·es­
mo df:. escolha ri:J candidat:> s-e laH­
~ou pol aí a fo:.'t n célehr.:;: ba:·,:.J:zir:t 
da pacificaçã.:J ~~r..c~onal pa.rft qu~ 
apenas Uhl co:l,r~:J.~c:Gl.í:) ft).-;.se ~s.;:):hldf~ 

pelo povo. num:1 d·:.omon.st.ra.\-ão un1 
tanto esqu-erda· quanto M o·e,1t . .::üo 
democrátic::>, argmn-entava-s.e qne a 
situaçã<:l• financ~ ;:;t .e econômica do 
Brasil era de t1~ .s-::n·t~ que nà0 su­
portava um pl~t,, pi:<.vu 6.-~ v.t:-hlid~­
d-e d-emocrática 

Quanta,<; vez:~3 <~U'.'l essa. aflrmaLi­
\'a. .sobretudo em Pernambuco na, 
il.ninlia te-rra. Dl..-.üt-Sê qu~ nãv dis­
pondo Os cofres !}úblic.os d~ r~eur,sDS 
para fimmciar as el-eiçõ-:;s. disp"J.~ad:l.S 
bem m-clhoJ: .s~ria não homr,ess~ e:oEJ. 
agitit.Ção. Os pr:>pu.gadC~-.~3 da c;la­
mada união nacional, naquele t~n,1-
po, declG.raram q1.1e ·fi.S dificUldades 
elo pleit-o eram de tal ordem que, 
pelas ilw\itáveis controvérsias qu(!· 

· · :haveria, p-~los disr.z:ntimentos que 
<aprecia.riani e :r:~.h~ polêm:i.cus que 
Ge levantar!am, surgiriam abalo:l na 
situa-g~.o financ~ir~ do Pai'3, Jl.ssi!ll, 
era. acmJselhável a €1õCOlha de um 
candidu to únicJ. 

Pois bem, Sr. Pre.sl.dente, -tujo 
passou. NãQ temo:; mn candidato 
(mioo. terno-s um Púsiderit~ d!l Rz­
,públi:ca, govtrna1ldo constitucimnl­
ment-e. Agora, nã.o n~s resta- O!ltra 
ntitude senão a de nwst.rarm;).~ no.ssa. 
confiança ·no Brasil. Não se tem, 
nem se pretende criar uma C.itadma. 
H!i. um G·ovl!rno constitucionaL a.uioa­
do ror mai·oria parlamentai." .sÓlida 
que, conm:ü-ente dos ,<;~us devi!res cie~ 
se-ja nute·s tie tudo, o b3m do 'Bra­
sil. 

O Sr. Ji'illnto Muller - M~ü;;.0 t-em! 
O SR. APOLONIO SALES - D<­

sejaria, Sr. Pr·:!sid~nte, ao terminar 
meu d~curs-o, concit-ar a t-odc.'i os qu:;­
m~ ouvem lJara que náD veja.m nas 
mmhas pa~avras restriç:õ?s a QU:llquer 
pessôa. ~ao, de forma al~·Im:t co­
nlÇ: . alg·ucm; apenas ressalto a ne­
cessldU;de e c:m~en_iência. de qu~. to­
dos nos, do.. ma.10r!P.. ou da mino-ria, 
do Partido Social Democrática ou 
de qualquer outro Partido p-?.m:e­
mos, na..c;_ n-ossas atitude~. p1imeiro 
no. Brasil, só depois em nós: pri~ 
metro no Brasil, só· d~poi.s ncs n:)s­
oos ~artidos: primeiro no Bra.sil. só 
dei_><>~ nas nos.o:;as predileç~s par­
Udarla..<>. 
. Te_!lho fê e acredito, Sr. Presi­

úcarao esquec~das de todos 03 qu~ 
!lle . ouven~ aqUI e dos que me pcssam 
ouv~r I_nais tarde. Essa é a h'Jra da 
~enunma ~ I"?al-01" que cabe à c?.da 

m de, no.<s e a r-en(mcia. ao prazer 
c~ndenavel de ver qu-e 0 go;'êrno 
nao ace1·.t:eu quando 0 Brasil preci­
sa do acerta de todos seus clda.dãw; 

Tenho confian~a que 0 sr Jusc.,: 
lino Kubitschek á frente do ·aovên~o 
há. de c;or:esponder à confiança dos 
f;el.LS nulhoes de eleit<n·es; não só­
mez;te àê.ss&s, mas de todos 08 bra­
siielfo~ que tiverem um pouéo de 
consciencia ch•!ca. a· pennitir-::hea 
que espere111· gu:e ~e realiz-e o milagre 
da. recuperaçao econômica. do Brasil 
nAo em l 5, <J.i~s,. n~~~. p.os . c loco anos 
«e mandatO QUe lhe foi con~e.rü10. · 

E:;tas, Sr. Presidente, as na.lam:ã,<;. 'l')inp::J ó.e Ari.qtóteles. n comUnidade 
que ·ctes~ja,va dizer da t!·ibuna· do E:::.--: <\emocrMica limitava-se ao alci._nce da 
nado, não coma ·acusação. mas· c.Jlno voz htllllana: no mundo de hoje, num 
~.pêlo ã c.:>nsciimcia cívica. ·de ·i:cdcs mundo tle i·ádio, (\::." energia ntômi­
o..c.; brasileiros. (llfnit.o bem; ~:wito ca, dos aviões de velocidade ~:~uper~ 
'bem. Palma8). .-"·ónic.<>., .não é possível pretender vi­

v:.urt a,; nações a tal pont-o isoladas 

O SR. JUR.ACY MAGALHAE.S -
'1}. Ex:.:.. quer c:onfundir c~ fa~o.s. ~e 
o nobl"l~ c31ega e.stiv~r disposto a Er­
gmm:nt.ar c::.m toa fé, <i.ar-lbe-t:i res­
post ... 't; se- perma.necer apet!IIS repe .. 
tlnao o qne é ÜlP.ceitável pnn1. qual­
qucL· inteligênncia, mormente para a 
sua, V. Ex.1' hf~ de me perdoar, mas 
não pel'dCrel mais temp~ p.arn. re;;pon­
der ·f-IOS seus 3part:!B. 

fl SR. PRESIDENTE: 

C-.Jntilllla a. hor~ d:1 <;.xp~dic1:~e. 
Tem H, palavra o S:>nhor Jurn~:y 

Magalhiic.'l, &egundo o:rfl.dor inoel"lt:J. 

O SR. JURACY MAGALHÃES: 

(Nfio foi revisto J.'i!lo o'rador) - Sr. 
Presidente. a vida parlamentar é a.'3-
slm.: muitas vé:r.:::~<s ch~~1Htmcs à: lnra. 
d·J Poder LegislatiYV, onde r,emos a 
h::mra d-e r0pr€5-entar o povo. pcn­
~and-<J dir..er palavras num d~tel"lnina­
cio sentido; os debatf'..:.'3, poré~, im­
pôe-no.s rumos ine·3perados. 

Quando me inscrevi para ocup;1..r a 
tribuna. nesta tarde, nen.s-ei dire1· ao 
povo brasileiro e aos' n,eu.s r.ol~gas 
Senador-es algumas verdades que pn·­
Ci..o;am ser ditas, n~sta. Casa, mas 0 
discurso há. poueo proferido pelo no­
bl'c Lfder da Ma.ioria, o emine11t'3 Se­
nador ·Ap.o!ônio Salle.s, impõem-me ê.~ 
hoj-e, alg·un1as cons!dcraeões. · 

Viveu S. Exa. o s~gundo aCo de 
!ouv:m~s ao docwnenta p01ftico e-.sCl"i­
to }::elo ilustre advogado orasi~eiro 
Dr. Sobral Pinto. Ont•em, o primeh-o 
a t-o nêa V·e:io· com a palavra interf.s­
sat1ta e mordaz elo meu prezado ami­
go, Senador Francisco Gallotti. Hoje, 
o no~re S~nador · Apolonio S~l-2s, 
:>.nunma qUe haverá.. t-erceiro ato de­
sempenhado por um ator maiB {\otá­
vel ~ qu.e S. Exa., o qne não 
acremto, porque S. Exa. ·é das vozes 

.mais altas desta. Casa. 
Desde onWm, fiz reparos ao d(l­

cumento do Dr. SObral Pinto, pois 
está c1n contradição c-om a.s: t«!iWra. 
das afirmações da Maioria· do Se na­
do qu~ reconhece o l'!Cnticio nítido 
c-onstante e tcna~ de opo,siçã;o, n~2~ 
de legJ.lidad-e, da bancRda udenista. 

O Sr. JodQ VUlasboa.s Muito 
IJ.eml 

O SR. JURACY MAGALH<lES -
Disse eu que o nobre Senado1· l''l:nn­
cisoo Gallotti estava ~dindo a iiB€r­
ção rio;; ~nais de docwnento em que 
el~ propno não acreditava. Sou ad­
mirador das atitudes cívicas do 

S-:m do Sr. Sobral Pinto· nem 
.<;e~1_1~re concordo com o feitio' publi­
cnano e escandaloso, n1as reconhe­
ço em S!: Ex. um defem:or assíduo das 
!It~rda~ e;; públie.as em nossa pât·ritt · 
rende-lhe, portanto. homenagens. ' 

S. ExR., porém, não nos traça nor­
nJ as para op95ição. Realizamos aqui, 
com? em toaa parte, oposição cons­
trutiva .. escclhendo, nós própl'l-os nos:~ 
so rote1ro. A opo...«.ú,:ão que o iiustl"e 
advogado quer - tenaz e vigoroo~ 
porém .sem ódios, voltada 1:ara o beit{ 
C·.::omum - é extamcnte a que prati­
cmncs. 

Sr. Pn!siàf;nte, loJo cr.ue ingressei 
nesta Casa ainda neófito ouvi de uns 
c~lega ela. aioria, a quem' segredei que 
n:D gostara de determinad'a D/)Serva­
ça~ de . ,s. l."x~., que não esta v a aqui 
Pala dtzer coisas do meu agrado. 

Exc~leni.e lição que guardei. NÓS 
~mbém da ~nor~a pa_rlam~ntar, não 
... t~mcs aqu. pa1a d1zer coisas do 
.. glado da Mataria. Desempenhamos 
~lo.ss.~.s tarefas parlamentares com o 
I!.lhuto de dizer o que seja do agra­
ao do povo brasileh-o, não apenas o 
Q~e .goste de ouvir, mas o que deseja 
B~l}tir. Há nas nossas palavras e 
aç~es sentido construtivo, perene, cte 
acord~ com as necesidades da Nação. 

Também me enfileiro na tese- de­
fendida P~lo ·grande vespertino "O 
Globo"; mas, a coruideraçilo de que 
o. S~·. Carlos de Lacerd·a não tem o 
du·e1~o de fazer comentários sõbre a 
pol(tlc.a. brasileira, po1· se _encontrar 

,ng ~~k.a~ro. não me parece inteira .. 
mente ndMJ>tad:l aQ momento. No 

que não se admita, a um cidadão no 
estrangeiro, Comcnh;,r at"sunt.os dll RUa 
Pát'ria. 

Hoje, mn acontecimento ocorrido 
na di.sta11te Imlia ou na velha China, 
repercut~ na vida braslltira como 
qualquer acontecimeni<l sul amerlC.:l­
no repercute· nos l.'.stados Unidos, na 
Europa, em todos os ContinenteS. · 

E!r. Presidente, eu. por feitio pes­
soal, achando-m·e no estrangeiro, g-o­
zando Cià ·ho.spitalidade de unt 1=aís 
amigo. ru·eferiria não falar rJm as­
Suntos brasileiros p·or dever de corte­
zia para. com a Naçã.o que me aga­
zalha~se, mas não por julga.r de meu 
lleve.;: omitir os comentários que en­
tendeF.se .sObre a política de nlinha 
terra. '.ranto mais que o. Sr. Cni.os 
de Lacr>rda ausentou-se por aoo vo­
luntário, não há dúvida, mas tJ>Or im­
posiçã-o de seus próprios comJ)anhel­
·ros. que entendiam que sua perma­
nência. no Brv.sil punha em ri.<sco SUl:'!, 
vida. 

Sr. F',·esidente, considerado;{ êsses 
dois· pontos do discurso cro nobre Se­
nador Apolónio Sales,· desejaria, a!I­
nal, consignar louvores a S. Exa. pela 
afirmaçiio de que a Maioria desfralda. 
e defende n bandeira da· constitucio~ 
na~dade, e, que, nesta terra, nunca 
ma .. ~ se instalará. um govêrno ditato­
r~al. Olhando todavia, para esa, lu­
~ldll; bancado. da Maioria. parlamentar, 
vejo os su.stentáculos mais fortes do 
Estado :.'f ovo que vigorou no Brasil· ·e 
não acredito hàja, entre ela, pecado­
res arrependid-os. Desconfio nluito de 
que ê~e.~. lQups ca.cltés, sejam capa!t.eS 
de novas atos contra· a Vida democl·á­
tica brasileira. 

O sr. Paulo Fenumdes - Permite 
V. EX a. mn aparte? 

O SR. JURACY MAG"~LHAES -
Com muito prazer. • . 

O St", Paulo Fernanáes - V. Exa., 
Si.· olhar para o· Senado e para si pró­
p~lo, há, de ve1· que colab;Jradores da 
d1t&d.uru ·estão em tôdas parte.r:;~ E V_ 
Ex a. se inclui tntre êle.s. 
·O' SR. JURACY MAGAt.:IIAES -

V. E:(a. está inteirament-e equivo-
cado. Já tive oportunidade dn escla­
recer o Senado e a Nação sôbre êsae 
ponro. JRmais colaborei com ditlt­
dm.as. 

O Sr. Paulo Fernand.es - Não oo­
l~horuu com o govêrno revolucioná­
rio de 1!130, que foi uma ditadura? 

O SR. JURACY MAGALHAES -
Fm revolucionário e pelejei, de armas 
na mãú, para que acaba-sse no Brasil 
o regime da~ atas faltas. da mentira. 
eleitoral. Estabeleceu-se no Brasil um 
Govêrno Provisório ... 
~ Sr. Paulo Fernandes - Que se 

mwturou no pais C')mo l'egime de 
exceção. 

O SR.. JURACY MAGALHÃES -
vis~n-do à t·econstituciDnaligação 

do Brasil, depois processada nos ter­
mos exato.r:; do nosso idealismo revo­
lucionário. 

O Sr. Paulo Fernandes - li\Ji uma 
!erma de ditadura. 

O SR. JURACY MAGALHAES -
-t urr.a posição inteil:amente diferen­
te. Só a má fé da Maioria soprada 
por poderosos instrumentos de propa­
ganda, }lode encontrar oportunidade 
de confundir coisas totalmente diw 
versa.c;. 

O Sr- Paulo FenJandes - _4. partir 
de 1930, houve ou não um governo 
de exceção, t!ma ditadura? 

O SR. JURACY MAGALHA.Es -
Estabeleceu-se um Govêrno Provi· 
sr1o. ~ 

- O s_r. Paulo Fer1UUtdes - Era. ou 
não uma ditadura? 
. O Slt, J'URACY MAGALHAES 

Era, e\o'identemente. 
. O sr. Paulo eFranndts - V. EK•. 

não pattici.POti désse trovênto? 

o Sr. Paulo Fernandes -V. l<"!x". 
tem o cUr3ito de não reaponder, mas 
o fato é qu~ C'Olobor.ou num regime 
de exceção no Brasil. 

O 8R.. ,TURú.CY MAGALHAES -
Já demom.:tJ"ei R·J Se11ado e à Nação 
a diiertnça e-n{.re colaborar de um 
movime-nto lJar.\ in.<stituir uma dikl­
dura e colab:Jrar num movimentfJ para 
instit.ult· uma rtitadura e coloborat· 
num movimenta revolucionário d'{'..S• 
tina.do a pô1,;.. têrmo ao sistem.a de 
atas e1eitoraiJ falsru;, ao :·egime de 
ficção democrática que antes de 193tl 
vigol'aVa nD Brasil. 

O Sr. Paulo Fernandes - C<:>ntinu{) 
a afirmar que foi um regime de \!X .. 
ceção o que se instaurou em 30 _ 

O SI\. J.URACY MAGALHAES -
Advirto VV .· EXas. que, se marCI·a· 
tem para aquele mesmo sU>tema quo 
nos envergonhava antes de 30, est.a­
remos de uoYo na estacada lutando 
cCtntra. VV. Ex~s. para o restabele­
cimento das liberdade.s àemocr.it!cas 
do Brar.;U, 

O Sr. Paulo Fernandes - v, ~.~a. 
ji noo eucvnttará. na estacada. 

O SR. JURACY MAGALHÃES -
Nã-? se1·<( apenas a declaração do no­
br~ Sen.ador Apolônio Sales que nos 
tranqui!izRrá. Acima de tudo. temo.'l> 
ns nossas convicçõeS- democráticas,· a, 
nossa determinação de lutar ao lado 
do p~vo, para quf: nunca maL'i a ban­
deira, ctD~"Jrasil tremule num territó­
rio .sujehv a. luna ditadura. 

81'. Presidente. dit-as estas paJavraA 
p:·eliminares, nas qua!s testemunho o 
meu aprêço pelo nobre Senador Apo­
lônio Sales c pela Maioria parlamen~ar 
desta casa ... 

O Sr. Apolônio Sales - Muito ag~4a­
decido a. v. Ex~. 

O SR. JUR.ACY MAGALHAES.­
... quero dizer ao Senado que maia 
uma v~z irei proferir palavra." Qlle 
não serão g-ratas aos ouvidos da maiO· 
ria, mas ,c;§.o ditad.as pelo meu esp.i­
rlto público e pelo meu amor à de~ 
mocracia. 

(Lendo1 
Sr. P:re.!idente, hâ. poucos dias tive 

o pm2:e.~.· de atende1· a uma solicitacão 
do ilustre jc.rnalista Calo Pinheiro. 
para dar à. "Tribuna de Imprensa·~ 
umg, entrevmta .sóbre o gnvérno Ins­
tam·acto ~ 31 de-janeiro último. Ter­
rn~nei o rel::üo Bingelo c sincero das 
mmhaa a.preex•sões sôbre o porvir de 
uma administração, em jo inicio era. 
··ct~encora.jador ele quaÚIUel' juizo fa­
vora-yel:·. nfirma.nd'o que o que mais 
d~.seJana implorar a Deus. era que 
lla{) se confirmassem ()S ,.,ombrio.\ 
prognósticos que era forçsdo a for­
mular sôbt·e a situação pu titica (' ad .. , 
rnin.istrativa do país. Disse, singela• 
ment•.:, o que me pareceia. significar 
nm goYêrno Q.Ue, em VC7. de se cons­
titu.i.l· com a plêiade de minist.ro.o:; "neo 
plus ultra", tão estridentemente apre .. 
goada pel'Os poderosos e custosos in.'5-
rumentos de propaganda cta candida ~ 
t.ura ,Tuscelino Kubitschek. acabou se 
re,ruzindo a mil secretariado tão me .. 
diocre que fizera evocar uma anedo­
ta. muito difundid:t em ln1nha t-erra. 
natal. 

Essa opínlão, dada com a fl'anoue­
za que me é habitual. provocou· de 
conhecidos setores da imp:1:cnsa des~a. 
capital um verdadeiro bombardeio de 
arti~haria, usando uma dM caracte­
rístiCas da arma em que é mestre o 
mes duplamente colega, () nobre 5e· 
nador 'Filinto Mullei. Embora disper­
sos em posições de bateria, bem diB­
tantes umas das outras; ·f4cU é, pel& 
aQio da comando, oonce11:rar· os ro­
g-os da& ditei-entes uni-:iM-es E6bfe Um 
determinado alvo. 



o Sr. FilinW Muller- v. Ex". verA 
que a. figUra. que uo, ~e inStante, 
é a d'a ação em massa. da artilharia. 

~ SR. PRESIDENTE: 

(Fazendo soa.r os timpanosl - co­
munico ao nobre orador que está ii!l· 
da a hora do e;xpediente. 

. ' ~ SR. JOJ.Q VILLASBOAS: .,· 

~ (Pela ordem) - Sr. Presidente, ,so .. 
Ucito a. v. Ex a. consulte a Casa sô­
~bre se con.seute na prorrogaçAo da 
hora do expediente, a fim de qut o 
tiobre Senador Juracy Magalhães POB­
sa conclUir sua oraçã-o. 

., 
·O ·Sr. Fra11cisco c;allotti .....;. V. &a.. Presidencial. Cada um dêles apoiara: ·Recebendo em 'Paga deseus "'serv: ... l 

não oonhece Q que .ae passa lá. um& t.e.ndidatUl'a, e cada· um dêles ~;os" o Ministério da Educação. tn-:-: 
O ·SR. JURACY MAGALHAES - mantivera. no pl-élio, um diferente gressou, no campo na<.:Jonal, com ffi' 

O Uustrt governador Irineu Borhausen comportamento. mesma.. deplorá:vel desenvoltura.. neu" 
é homem . honrado e administrador Lt:mbro-me bem (!tle interferi c de preencher cargos 1mport.'l.nttsslmM 
provecto, .que prestou assinalados ser- .participei do debate para assinalru· de seu Ministério, com um. espírito 
vtçoo ao Estado de Santa Catarina. que os •·serviçcs", os invu.lgares "sP.r- ,de lamentá.vel subalterntdade. 'I1ra. e 

O Sr. Francisco Gallotti - O atuil -viços" prestados pelo Benhor Clovis retira do Serviço Nacional do ~ntro, 
govêrno, de Sd.nt& • Catarina, com Salgado à. camPanha pela eleição do do Instituto Nacional do Lh"ro, d\l 
quinz-e dias de administração, jâ. o Senhor Juscelino Kubitschek, deve- .Serviço de Radiodifu.'lão Educativa . 
conteSta. riam ter sido de tal- monta e de tnn- da Biblioteca Nacional, funcloilá.rJc:s 

O SR. JURACY MAGALRAES ~ ta valia. que, já na. época, se p.roclam exemplares, de alta categoria rno1·at 
C.om.preenc:o, perfeitamente, a. pai:xão ma.va .ser êle 0 único titular, já. ãe- e de excepcional valia cult.ural, sen­
politica. que· dita as palavras do nobre finítivamente escolhido para integrar do quedois· dêles, embora afastado!1. 
Senador Francisco Gallotti, mas .se o atual oovêrno. "A posteriori", ver!- continuru.-ão a receber, integralmente.' 
S. :i!!Xa., pertencesse ·à escola udenis- ficou-se que, antes mesmo de r,er os seu.s vencimentos, .pois .que os me."'.:.. 1 

ta, traTia pro·a esta. Casa as provas aberto 0 quinto •·envelope do Gene- mos são efetivos, por contarem :malR 
da acuSação, como o fiz contra o ex- ra.l Lott", o Governador Clovis Salg:I- de deo-.t anos de serviço em seus ~nr· 
governador âa Bahia, Sr. Regii; Pa- do, fazendo "pendant" oom o simpá- ·gos de diretor! · ' 

Q sR. PRESlDENT!. chec'o, - tico e também ventmoso senhor José O Tesouro Nacional se1·ã, assidi, 1 
o Sr. Francisco G<l-lotti - M pro- Maria Alkimin, Iôra. também promo- condenado a pa.ga.r a mais de um 

- o senador acaba. de ouvU· o re- va.a es'"-..ão no Estado. vido a. '~general C.ivU" do insôfr.ego funcionário, para ô. exercido de um;"\ 
querimento . do nob~ Senador João O SR. JURACY M.AG.ALH.AES - "'exército do Retõrno". 'A Fôrça IJú~ SÓ· e mesmo- cargo, porque o Senhor. 
Villasboas. Se v. ·E&a.. _il.R apreeentar; ineumblr- bliea Mineira.. fôra a vanguardelra na. Clo.v1s Salgado entendeu de trazer" 
- Os ,srs.- senadores que o StJProyam, me-e1, pela. U.D.N., de examiná~Ias mobiliza.çíio ·clandestina parn. os gol- parà o Rio, entre outras dedicaçõet'i 
queiram co:l'..servar-.se sentados. (Pau- pa.r.a, depois, condenar 0 Sr. Irineu pes dos impedimentos, e 0 seu ffc.o- a.· premiar, um livreiro de Belo Hort-
811) Borgnhausen se. êle houver desmenti- mandante supremo" foi, exatamente, 20nte, seu amigo e cujo convívio lhtt 

$stá a-provado. · do; no §OVêrno, as tra.dlções dt hones~ o -substituto legal do ent.i.o candidato 'é agradAvel. . 1 

'· Continua com. a. ·palavra. 0 nobre tidade do .... nosso Partido, a maior fór- Ju.seelino Kubitschek~ Outras demi.saõe3 ieriam sfüo \:b! .. ~ 
Senador Juracy M~áes. ça que nos. impõe perante 0 lJOVO. Ds ma.ne1ra. pontue se portou 0 tadas e· uma. nomeação- tornada IIJem 

o Sr. z;orancisco aalotti _ Em re- Senhor ·clol{is salgado. merectdi&si.- efeito 'Pelas advertências ·levadas-: ao· 
: O SR. JURACY ~AGALHlES! laçã.o à santa·. Catarina contesto v. mamente m.-emiado pelo atual Chefe. Govêmll, da pésshna repercussão d~"'-
. - ·~a. · · do ro ...... vfu-no·, da· maneira porque se deploráveis atos. Um tücreto JA :tn~ 
• _ s·. ~--'"ente, -~adeço ao L1- =:L \JV vra ~- esm -• ·• ... ~ -e- o SR JU=AcY , ...... ,..~.Tu • ..,... conduziu ·o Ex-governador mineiro, run o Cu"'gara m o n. ser .rusg~o. 

der ·de minha bancada, o nobre Se- V ......_ ~~. ·con;::;ta ape~nas po-~~pala ·a-s face de seus deveres de homem .,.,,.._ -tudo denotando- a falta. de categorJn.: 
·nador João vmaa· boas, e ao plené.- A'a::';.ç'oc ~ be.ônus d" r !:.., . blioo, o corr-tspondente-juizo varia.~e do Senhor ·clovis Salgado pa.ra o 
~0 •. bOndade-· com que . concedeu ... ...._ ~ a ... prova. -''"'"- • exercícl<> da •!ta e nob!litante· ... ·-rã<> .. ~ ~- o mou nobr rt te Rcôrdo com o.v..nto de obServ~üo,. e ... .1.ucll' "" ,_,. ncll''r meu dlSeUI'BO _,.. e a.pa ean as pro- t"'· -... de Ml-'~o de ~-tado. , .,· 1 · 
:~~~·J pa.ra.~co u · • v.. """• qu 0 ~---c! · conforme a qualidade do observador. J..Lló)I<J. JE!ó;l 

(c~t~uatldO n leitura): ' _.... . e o=.1a 0- as examme Rendo, aqui, minha l'espeitõsa. hO•. 
~ .. "' w In e Jul•ue do lo d · - O atual Pr.esld~te da :Repúbllc&, por Aim, a. pod. erosa cooperadora:. da - b va r a acuaaçao. mena.gem aos eminenks. diretonR. 

d ~t-'"" aque O sr:. Franci&ca Gmlotti- 08 fatos, exemplo, é todo gratidã.o para .a f!gu- a<•ora ·'emiti•"· pelo M'"'·tro d• :fallta.-ria, nos campos e '-- ....... ~ - em santa c •-~-- - 'bl! ra ãe seu sucessor no governo de Mi- -. ""' '-'VOo u.uo .. 
. "· •"".•" de m"""", em que é fecunda, · a....u.a.ua, .sao pu cos e Ed. ucaPG.o. Vl'gen!e, os Senhores "-do-.oa •"T"""" ......,._. n"tô · s s d não d nas. Gertús. ~Já.. o Senhor Rias For- ,_. n. 

ls da f ga C·nf-~ que " no · • e o acusa o· se e- nl•· ~nho, An-·"'o "a-r, Fernando 
ma.s, depo re re ' '"" ..._..... . fendeu, é ~rq:ue são Yerda.deiroo. tes, que lhe recebeu a pesada. herau~ Tu~de •. de .souza.•-'e ~.;!.;nio Gomes .. 
cs danos· do . bomDarde!o flfi.o insignl· 0 SR. Jl.T.R.ACY ·114AGALHAEs _ ça, _ pura.- cujo volume enonne rot TU..M-- quatro tlus""--..,.-~-•11!.~-s. tr·'• 
flcantes· poiS graças a. Deus. 0 "alvó" "-·--do ho <1. "magna pal'3", o montante dos ~,;n- ~~ w:~ w~v t:"" 

não ••otá cofroido Ilfl® "arapotis", .... ._..... um mem, com a. inteligçn- d "' _, · tr "" ~-d 1 .. ~. são baianos,-o que ·me sugere ,a· nTe!t-
"" uando \UD. homem, com 11.. lntellg:ên- cargos a ....... nuru.s a.;...o ~r..a u:.. uo tar desl• trl-.. la: m·•- uma pu,.-o·· ,:-•• 

nem foi beneficiário de· cheqUes· ao ei d b Senad ---lsco ilustre props.gador. do "binômio" ·,mni& "' ,...... i:Uo"5 ·~ 
iPOrtador, espslhados por um órgão IJ'ti o no re !a ar .o.·HwR; Ga.l~ brde tram'form.ado em "trlnõnUo., reverência ao saudOS9 Presldent.e oe- . 
é"o poder· público, às véSperas- de elel~ ' argui com. tos notórios, para. Já. o SenhOr Bias Fories' chora ·amar:. túllo -Vargas, Chefe de Dta<!O QUft~ 
çõe&... os qual.S não há. defesa, é que êases ua e &marguradamente, os. bUraccs ,j~ma.ts. -?etxou de co~ar l'!: oal~s 

Parece que. a noticia de que o meu fn~ não ex!atem. que necessitn, urgentemente. reo",All'ar -os mats. alto,:; postos, em r.eus dnfs 
partJdo, a. glcríooa ·uniãO Democráti- sr~ })'ancUoo aaUott~ - ~~ no t'!SOuro mfn.etro em coll8equênr·la. go.vb:nos. 
ca. Nacional, haveria. d~ se orientar 8 _

0
.:: ;~Y ap~est~tado, como- das bene..~· dJstrtbutdas· a.o elei~a- v·0 ~~ LiJJUJ. Guim.a.~ães - Pennit~ 

na grav1ssima contingêntla aturu .. por. do e.rpont4neo·que .propiciou. ao·Ple-· · · um aparte? · .., 
1liDa oposição de ·~to na boca" eu o fiz em relaÇão ao Sr. Bogls Pa' s!óen~ eleito aquela espetacular 1'1- O SR .. JU~CY ,MAGALIL'-ES -· 
"'I!.5SU8tou os candidatos A. renettçAo de ch:eco, qu?·- fato imprt&s!onante., tória. no seu Estado natal. Fala-~ ·Po!s.nio, C?In todo o p:-~er. .., 
conhecldas- canções~ sóntidos arran- - não. teve,. nesta Casa, uma eõ ..., demais de- oito mn nomeacões •. !gno- O Sr. Lifna. GU~es - ESSe8 

t · ., tesa. .. O Lãe.r da. maioria, o nobre. Se- r·-•o-se, •-~via, · "· ··x•--·•o d""·"""'- CS...'lJOS são de canflança. M.Udanclo e in.s· e rendosas mama as, que mml.C\i. .• a~ ....... ..,. A u ..... r.o -..... !.UO.l"- ... '"'"' ~ U-3 ...... í-;Jn, a1nda Teeentemente, .as opera- ~-uor J:O.wLI.IÜ' Sales,. ~-a, Ct\l'gOS correspondentes' para O e~atiS- Govêmo~ seus ocupantes-· .foram obrl-
nhecld tabeleclmento de apenas, prometendo trazê:--la. tul /utu- to tesouro rutnelrO:. gá.dm, por deeôro, a pedtr dem!saio. 

·~':tit~e-~~ P~~:~ TU111 .•. tnas nutlCD. se. realizou Não p::.-etendo .partlclpar· eo julga .. O Sr-. Clô'Vis Salgado aceitou-a e n()-
0. Sr. Francisco GaUotti. - Permite (COntinuando a ldtura): . mento de Senhor Clovis Salgado, nem m~ outros, o ·que-· é natural na !'eno-. 

arte. r Sr. Presklente: ·· voltar a inslstir, como foram total- va~· ~-Governos:_ 
V O ~i. ~..cy· M,..-\GALHA.ES - Ntmca vi um e_ovêrno e- jamais en- mente outros;. a natureza. e o Conte>.l- o SR. J'UB.ACY. MAGALIJ!iES -

. . contre! uma administração públlea. do do a .... Olo prestado pelo "-! ... nher Nobre Senador Lima Guimara.es-, V, um· mome-nto. , _ . cem uma ti ,..,..~_ .. , ~ Q<; Ex a uito d! iro . A..credlto :mesmo que nao -pre<:JSa- o vow:.~-va, capeddade JAnto Quadros;· ão seu _candidato. . a. quen1 m prez:> e ~ m •. 
de érro, como a.que- ·se instalou no :was. vendo e ouvindo 0. estrno tio está. totalmente mal, infon;nado, pois . 

rei aeq•ter recorrer aos almanaques, poder· pela. vontade -de uma dlnfunica Oovemad.or -Bias Fartes. Jl'l'essinti.ndo o Sr. Fernand-es Tude _de Soma. de­
para encontrar elementos com. que- e bem orgnnlzacla. minoria. do wvo e- aentln"" .. aa. assoherOOntes .. diflcúl- clarou à imprensa.- qtte nao pedira. nem 
·re.!l_POndr. aos· seus· retumbantes~ e ôcos brasileiro.. ·. • dadea q: desde. 0 .J)l"lmetro instant,..~. pediria. dem!ssâo, porque contava ma:s_ 
ataques, pots·os.sefimpulslonados por ·ntr-fJe-la que'O ilustre&. Presidcn- como antes de sua inauguração, mar- de lO· anos de serviço, e, dessa form~. 
W!la n.pllcação, "au rebour", daquela te da. -República, que no.s·deu "le ton earam o 1Wcl0 ~t.ormentado do t'Jl'· não·-poderl!l' ~trlllutr para onerar e 
Mnecessidade de agradar'' de· que· nos ·du nouveau :reaime'' na afirmseAo mento.so, govêmo do nobre ·Pnsfdente Tesouro P?blloo com t;o-vos encargos. 
fal8va Ortega Y Gasset. poueo mOdesta de que faria em cinco Juscelino .Kubitschek sou levado a o Sr .. Lun.a-Guim.arau :--Devo ex-

COncedo, agora, o a.parte .ao nobre anos o »~11 .)>:;'Ogredtr c~n~"· acreditar,. que apesa.~ de sua. vitória p~r a~ V. EX. a que ~-cargo.'! de· di~ 
senador Francisco Gallotti. dlr-se..;ta que Sao Exeelêilcla. preteil- -eleitoral, de que nunca pessoalmente re~áo· sa~o de can:ftan.,.a. Se um ~M 

O Sr. Fra.nclsco Gallotti - Multo de ·a.pllcar· .a mesma escala de um duvidei, estavant certos aqueles bta... vid.uo nao toma a at~tude nece<JSána 
strnta·a'V. ~.OUVi do nobre ora. .. para dez. nos êrros que, como um: slleiros de$interessados ·que, embora e cortez:de ~'denussáo0 é clado•ao 
dor _-re1e.rencia a cheques e dinheiros, ])erdulário vem Praticando 1la. forma- lhe reconhet.~em Utulos uara aspi- chefe de S'::'Viço demiti-lo, eontin~­

-antes tias eleições. Nêste ·ponte, o ção. das no?os quadros adm1ntstmt1· rar à Presidência da República, d?.- d(),. entretanto, o ref_erido :tunc1on4rio 
P.S.D ... tem .de· se matricular na es~ vos ·do pafs: saeo:naelha.vani, enquanto era tempo, a ser diretor, não àaqttele _s-:>...rvi.ço, mas 
cola. daquêle que governava. Santa Confesso, _que, eon1 muito agrado# 0 desastre 1navaliável que ser!a. é fol do de outros setô~; onde ·poderá 
catm:ina, <governador udenista, cam- no .particular, dispensa.rta. 0 noore a su.a cs.ndidatu:ra. prestar su:a..eola.boTaça.o. - . 
Q>eão do.· subôrno, - como tem Biào-' Chefe da Nação do de-Y"er de ser coe- Sr Presidente· O SR·. JU!U.CY MAGALHAES -· 
relatado, sem desmentido, - não só rente, _aplicando ·em toda. extensão a o ·homem t>tibllco age.suhordinado V: ·Ex.• argumenta. -cnm? s~ os cargos 
em matéria de dinheiro e em maqut- sua já famosa e citada escalada. a.. dU88 espécies de solicJtaçõe8: a· fl.O J>ill?lleos . félssem de .propnedsde _Dos 
narin, como ·na. oom.pl14 até, de ele- Nas· .suas mirabols.n~ e tromb!· espfrito núblico e a. do e3pfrlto :po- .M:ih!stros de Est-ado. A .êstes· caberia.· 
mentes da Assembléia _Legislativa do _ teadas "metas" admfn!stzatJ.ve.s a l!Uco. · saber, antes· de mais· na.da, como o 
Dtado. :Aeu.c;a.ram-no ·de subornar um Na.ç§o tnuito teria a lucrar se 'seu No justo equllllir1o entre amna3 e funeloná.rio _esta servindo para man­
d:e.putadv traballústa por três milhões Govêmo as atingisse pela metade. que se s!tua .a· eonveniéncla públlea. ti-lo_ ou _ nao no · exerc!c!o da suas 

·.- . 
de ct1,1Zeiros e S. Exa. ni.o se d\fen- Mas, mtellzmente, a· julgar pelas COD· Stmpre que hOUVt:r conflito, OU mes- funçoes. 
deu, porque r-Aô tem ·defesa. ereto trad~. ·nos eompromlsso3 do ·"go.. mo uma defasagem entre o tnf;e1-ê.s-
que V. Exa.., nwtre J)l'Ôeer ud.enl..'ita, vêrno semi~retorna.do", no se prove- se polftico e o tnrerê.sse público. o O Sr. Lima Guimc.rães - São. de 
há de renàer a dévÍda homenagem rem o.s. altos ~s da .. ad!nin1Btra- homem de estado. res.Im._ente d1itnO ·confiança. . . .. 
&quele que, a 31 de janeiro, deixou o ção pâblien, o P<>vo hrasllelro vã •• dêste nome, e dotado de cla.rlv!dén- O SR. JUR/l.CY MAGALHÃES -
govêma do Estado cotÍl esta m.twcuia ;preparando para. pronunclar o · seu cta: polftica, fo.rA .valer e preva1~cer Qua.ndo assumi a presidêri.cia da Com­
vergonhosa para .a polttea. de ::tanta. "meu culpa" e fazer melhor "ftreOlh!l sempre o !n.teiês.se públlco. . panhis. Vale· do· Rio "DQCC, recebl uma 
Catarina:. e do :sra.sn. nos· futuros pleitóa. o Senhor Clovis Salgado,!! se de!!- llsta com· os nomes de 26 funcionA~ 

Sr. Presidente: mandou no empreguismo e se Et ex- rios que e:J:et'clam..car.gos em comisaio 
O SB~ JUR.ACY MAG.ALHAFS - ·D!scutiu-se, há ti!mpo., a.qu1 no Se- cedeU e· sobreexcedeu no riepOtlsmo~ e poderiam ser afastados, para a no-

&. Presld'ente, ouYi. ,com todo &.,.wê· nado, compara.ndo-n.s, as .. atividades em sua can:eim de·poUtlco provtncta .... meação de yessoas de mlnha contlan­
ço, mas discordãndo .totalihente, as dos Governadores de São PaulO e Mi- no, Ingressou no campo nacional com ça.. Mantive-OS n. tbdos, cdando, de 
,palavras· com que me .&:P&J'eou o no·- nas oerals, Olt" Senhores Jànlo Qua- s. bOca torta. JIC1o ce.chfmbo dapoll- logo, um espirito . de equipe que me 
bre Senador Francts:co GaUottJ: dros e C)ovts Salgado. f~ ao plett.o ·Uee.gem. permitiu, p!omover, a. r~cuperaçã.o eco-
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nõmíca daquela empfésa, em tê:·nJDE ))}jCQ, Todos devemos faz.-e: c~rv 
conhecidos cte- tôda a Nação. quando s.parecem bra:sileiros como ê:st~ 

o sr, Lima Guimarães - Certa· capaze.~ de demonstrar à. Na~ã;u ser 
mente, os tuncionãriós Que V. Ex. a .-,0ssivel a<inünin.strar a coi.sa pft?li~a 
mã.nteve eratn de sua confiança. ~om rigor como se estivessem germd<O 

O SR. JURACY MA.GAL:HAES - o próprio 'ptlttimóni~ .. 
Permita·me V. K'x.,'<lo contit1uar, E: d~~ ~r, Presidcn~-~. dlZla. {>U que, d?S 
,pois darei respc.sta aos apartes do quatroS ilustres brasneu·cs, trê.:: s~·.o 
110bre colega. baianot-. o que me leva a prea~a-:- h.l·· 

1 Sr. !>residente. não é privilégio nreu rr.en~g.em ao .5auctoso pce:Jlden~~ Oe~ 
l'ldminist.rm· com eficiência e em regi~ tillio .. \ argas. cContinu_an:io a ?ettt\!rt) · 
me de S<l)dor, a co·l.Sa pú01i.ca. Assim No seu _primeiro periodo eonstltu­
. 0 fiz no Gov5rno da Bahia e na c-om~ donal _ .sm:.1. levar em conta o seu 
·panhia Vale do Hlo Doce, a l.SiS!ll o excepc'ional interêss.e p~lcs probl_e~~<s 
,,tena feito na Pet-robrás, se nih fosse baianos, re-vela.dos d"~de a v1tor~a 
l€lo"ado, por .fôrça dos .acO)lteclmentõs da Revoluçã.o de . 00 -: no seu pn~ 
~Qe 24. de !l.gôsto, a. delxar a pt·e..sldêll- meiro periodo consti.tucional,. ~ B~~ 
\ia daque1a emprésa. l1ia. foi distinguida. com o _l~m~.érlo 

~ Não sou, ]){)rém, o único. Vcm.~de da Viaçã"J, a 1.0, "Vlce-Presldencla ~a 
ter publicado ,l..;,'\1. dlsc~l'.'TO do o-r. Constituinte, a liderança d~ Maior1a 

:·Helvécio Xavier !JO)])CS, Presidente _Jo a que ~e segun1 a presidê~cta do Se· 
flnstituto de Aposentadoria e Pe.r:.e~ natio, uma diretoria. do Banco .do 
dos :Empreg~dos em Transportrs e Brasil a Piret{)ria Geral dos corretcs 

lcargaJi, que cito ao Senado como M~ e Tel~graios, a. presi.dêncie. d~ Câmara. 
;timulo aos bons administradores c de Rea-justam-ento Econômt.co, uma 
~'para conhecimento da Nação. diretoria do çonselho Nador,al dQ 
t Em certo trecho do cliscw·so, diz. Caté e um Mm número de outros 
·-,. Ex.ro: 5 cariOs im;>ortautes. , . 

No passado evercicio de 19 5, '2!a 0 reoon.h.ecime1\to pubhco ~de 
:foi calculada uma Receita de · · · que fi. terra Qe Ruy Barbosa f} Ca.s .. rQ 
,Or$ 2.136.000.000,00 e estinnd.a. Alves nun-ca deixou de ser 1.Urt rioo 
uma De:nlesa de Cr$ .... · · · · · · · celeiro de a-dminis.trad<n:-es público.s 
',1..981.000.000,00, ou seja, unt s~à.o e ó.e h~meus de es.tado. ~ . 
'Previsto de cêrca de Cr$ ..•• • • • Mesino quanüo cometeu 0 eno un· 
150.000.000,00. ~·...v.ãvel de J*:rpetrar 0 Flitado Novo, 

A seguir, diz o Uustre admhlist~:n- !-""""!'""" .... outn·~· do Estatuto t.asclSta de 
dor: pe a. ~"='·· d: · l u<> o esfórÇo persistente do corPo 10 de novembY~. êno iro.pet oe.ve 9. " 
de :!ervi<iores do Iustítuto, em tow determ\n-ou a. nossa. ruptuta. polltlca, 
dos os seus setores, pernlitiu, 1)()- a.té que se restabruec~e a. 'flda de· 
rém, que a situação se apt~~1:1n· mocrátiea llQ Brasil, &. 29 de out~bro 
tasse tna.íS lisonjeira. Dados t"X- de l.MS mesmo n"J.quele d-esd:.-tosc 
-traido.s do · balanço já encen3:do período de di~recionarismo legal, j:.t­
revelam que enque.nto a Receita m-ais deixou ê}e· de ornar r. su~ alt: 

·subiu para Cr$ 2.538.000.000,00, ou adm.inistraçã.o, com personttlldade ... 
~eja, Cr$ 402.000.000,00 a mais, a baianas. . f t 
:Oespesa foi contida em Cr$ . . . . No ~eu segund{) QQvel."lW,_ o .t 
I.93T.OOO.OOO,OO, ou seja. Cr$ .. , Bahia distinguida con~ ~~ Mu:istér:-t. 

·i.4.000.000.000,00 a meno.s, re.sul- da. Educação, a PresldeilCla da com.­
tando um •··supera1/it'' e1:.presslVO J>3.nhiA- Vale do Rio l.JOC.e, a. q~ Ee 

'de cêrca de Cr$ 565.000.000,00, isto seguiu a presidência da Petrobras, 1 

é, um saldo efet~v() d-e ~16,6% presidência du Banco <\ll N.or-d.est~, 
sôbre aquele ,previSto no urça- uma ·diretoria do Ba:n:<:.'J dQ 'Bras~l. 
ment.o. dma dir.étorla do Banco da. Pref:t~ 

J Sr. Presidente, eu desejaJ.·ia saber tura, a superlntendênci~ da. comi.Ss~l 
11e um adntinistra.dor que exerce sua do Vale do São FranClsco, umt~. d~­
:t'unção com tal eficiência, um homem .retoria da Com.panl.üa Vale d? Rio 
'.àe bem, de esplrita pUblico, pode ser Doce, bem corno um grn.n.de nun\ero 
/J;ub$t1tuído por ôutro, de confiança de direçõe!J de departamen-tcs e re# 
fi,essoa.l do detentor da Ministério ou partições óo t(f'{êrno. 
:dG próprio Presidente da Repúbiic!l, na.. atual adminl~5t.UÇÍl.O, Sen.h{)l 
ij)ela .'!irnples alegaçãv- de que uma, di- Presid~te, f\ :Bahia. está ause'nte, 
[retorin 0u a presidência de uma ~'u· completamente ausente! Todos o: 
,tarquia é carl[o·de confiança. baianos vêm sendo alijadt\'i, parece que 
f O sr .. ,Toâo Villasbôas - Permit!.'!- de uma man~tra sistP-mática, e sem 
jne v. :Ex. a um aparte? dúvid·a alguma injust.a, dus pv.sto, 
~ O SR. JUR.ACY MAQ.ALHAES de govtirno. 
·Com todo o prazer. l!: contra es~a ine·Slito, conduta, ~-
1: O Sr. Joã.o Villasbôas - Efet.iva .. nhor Presidente, que lanço de~ta tn­
'!mente considera-se de confiança o bwu\., o meu veeu1en~-e protesto. nc 
~àrgo 'de diretor de serviç{), E.ntte .. tempo em qu~ rio daqueles en~raça.­
~_anto a lei antetior RQ Estatuto doS dos escribas Q:overnamentais que en­
~ci~ná.rics Púh11co.'i é, posterl?r~ co.ntrarrun nUh1. pronunciamento m 
.mente, o l"!.statuto dos Funclônál'lDS a favor da. criação. de novos md.tlist~~ 
~1t'úblicoo vigente, declarnV'a que o .iun .. rios um ptoDósito de d1spub.r urr. 
~ionádo que exercesse pelo espaço à~ dêsse.c; altoS cargos. 
\~ez anos a funçi\Q de dtreoor. deixa:r~a Para. mim. me basta a honra c1ue 

~ 
ser d:.t conf1ança. ~soal d? .~1~ m.e conferíu o povo baiano de al~::tr· 

tro :Para s-er da _conhança PUÔ!\C.l, me até estu. tríbuna, Q!.l<le, sem bn1ho, 
na.ção. I mas, com devotamento... -l O SR. JUR<\CY MAOALH.I.ES -:-" Os Srs. Gilberto Marinho, Nez.on 

a boa doutrina, e essa de~re:"ll Firmo .ApOlónío Sctles e lAma Tei-
o espirito do Ministr~ CloviS Sal· xeira :_ Não apoiado. 
o, pois eriatla, de imediato, Q de- o Sr. João 1THtasbôas .·- Cohl mutto 

de colaboração de todoli os setls brilbo. 
gas. O SR. JUMCY MAGALHÃES -

), O St. Jlleison Firm.0 ~ Pe.rmite-:ne Muito obrigado a V. EX~. Sei que 
~. Ex." run aparte? suas P!llaVI·as são i.nspin,das pel!J c e­
\ O SR. JURA.CY MAOALHAES - n~ros-kkade. 
'Com. todQ o prazer. . O Sr. João Vi_llasbóas - Não hiÍ gc­
i o Sr. Ne1.8on.· Firmo --V. E:':.~ h- nero.sldade. Minhas pnl.u.nas valen: 
lllu-me a oportunidade. :Eu pret.enâia peio valor q_ue. · (.ê.m. ~ 
~alar amanhã ,sôbre o mE.>smo ns.sunto, O·Sr. ApOlomo Sale~> - E!u tanll.>ém 
~to é, a a.dnünistrllção do Sr. ael- o dlgo, sinceta.mente. 
Vécio Xavier Lopes, para exaltar, pt·c- O SR. JU.R.ACY MAGALRAES -
f~isamente, tão notâ.'V'el o.droinlstrao.or. AgrAdeço ~asas àemon.straçõe.s e ge.:n· 
~Ixou êle saldo espantoso no IAPE'!C. tlleza-s rom que semre me cumuln 
~G nuzua. terra em que a penúria de -o Senado. · o motivo por que tanto 
(boJ;.lS dirigentes é lamentável. lll.e a.praz tf!rçar armas com gente 
lo O SR. JURACY MA(}ALHAES - 4e tiio alto eavalheJr.!s.mo. (Contiltl~~ 
~. Ex.t.l, neste episódio, 'Colocn '\.S ti)~ anão a leitura). 
~itações do seu espírito poliUco a.ba..i- .Sr. Presidente, diz:itt eu que, cmr. 
.. ~· da.s 50!icitaç6e,s ciO seu._e~.~-~~ )?(:· devota~nto, VOU. t-entan_go c-umprll 

os meus <~evere.s para com a Pátdtt 
e o gran'de e querido povo que me 
elegeu. 

Mlnlla. voz de protesto ~ tanto 
mais justificada, Quando outraa vo­
:~:es se calan:1 ao pêso de suas rnesqui­
nhM conveniêncíM ou se ..sQmem a~oo­
ntodado.s à :lembranca dos cheques re~ 
gaiados peta· munifiscência do Se~ 
uhOr J;tegts. Pacheco. pn!Sldente da. 
Seção BaiaM do P. 8. O., o qual ao 
invés de receber pelo menos uma 
san<;áo mon.\ de seus parti.do, apa­
receu agon .. enteit$..1ldO os documen­
tários cinematográficos ela ~untuosa 
pOMe do atual g{)V-êrn<). f':~nta.do na 
"P•t-I'lleira. ttla, f.legre. esfus1s.nte, com 
o "facies" desabrochando num riso 
eufórico lambendo os beiços, sem 
preocupações mentais, preUbando,. ta~­
v.ez, a ~ssi.bUidade dt novas e :tace1s 
comidas, Q1.l45 os faisões dnm:adQS; e- as 
lag<)Stas de outros ma.res suge.nam. 

p()r tóda.s e5tas razõe.s, Senhm: "Pre­
sidente, é <1ue não me .cauw de ren­
d:el" justiç_a & grande flgura do Pr~­
sid-&nte Ge.túllo Vargas, e ~ta. ml·· 
nh.P. rever'ªncia decorre, prUl.clpal­
mente, do merecldo trat.am~nto qu~;; 
êle sempre dispe.n..."'U à. Bahla e ao~ 
baianos. A ,.. 

Pelas n::~.sm.a.s razões, condeno ~Jh 
QO\'êl'llO, prolong_amento do ,fa.mJ.8~ 
ra.do "movimento de retôrno , e fJ1 
se inicia. sem aquéle mínimo de t'QU1· 
librlo entre as solic~,tações do espir! 
público e do espírito político. fMUU· 
be~tt.; mutt.o bem. palm.n:;. O orai!' 
é cumprimentado) . 

Q SR. J>RBSIDENTE: 
Sôbre a mesa dois reaueriHH~n.tos, 

que vão ser H dos pelo Sr. 1. u Se­
cretátio. 

Sãa lidos o.o; ~eguintes I'eque­
rlmentos 

Requedmento n. 79, de 1956 
!{os têtmos do ·artigo 15G § 4.u do 

Regimento Interno. requeremos ur-. 
gêncía paa.i· o Projeto de Lel da Cà .. 
mara :n.U 38-56, que dispõe sõb.re a 
ciassificaç!io de <;a.tgos tio serviço 
público federal. 

&la das S('ssôes, em 21 de .feve~ 
rritO de 1956, - João Villasbôa.'L -
Juracy lkdf}athães. - Sylt:io- Cttrvo. 
- Prisco 8antos. - otaeilio Jurema. 
- Freitas Cavalcanti. - Carlos sa~ 
boya. - .Dam_tngos V e lasco. 

Requerimento n. 80, de 1956 
:N"os têrnw::; do artigo 156 § 3. 0, do 

Regimento lnterno, requeremoo ur· 
géncla para o Projeto de Lei da Cã.~ 
roa.ra. n.n 38~56. que dispõe Sôbre a 
classifica.çüo de cargos dry .scrYiço pú~ 
blíw fedei'nl. 

.Saht das Sessõe.'l, ew 21 de feve­
reiro de 1956. - Apolonío Saltes. -
Rurr Carneiro. - Sebastião A.rc;hcr. 
- Gilben~o Mari'flhO. - Attilio Vi .. 
vacqua. -- Gaspar r .. ~euo.~o. - OnOfre 
Gomes. - Kerairtai,, J Cavalcanr.i. -
l'ü.:toriua Freire. - Nehon FírulO. 

O SR. PRES!DENTE·. 

•' 
cer da.. Comissão de Constituição e· 
JUõtiça sõbre o P~ojeto em discussão. 

Ctfbe#me declarar que há., realmen­
te, equívoco, talvez meu. Ao lançar 
minha assinatura naquêle trabalho. 
fut tavora.ve1 ao projeto, de autori:! 
do nosso eminente ex-colega, Sena­
dor Nestor Massenn. 

o art. 1. n da proposição está as .. 
:siru concebido. 

"Aos 18 a11os, corr;,!_!ht.t_OS, acaba. 
a menoridade . e f!ca o individuo 
habilitado para. todos oo ato.s da 
vida civil". 

:r.stou de })leno acôrdo com u jus. 
tiflcação do autor. Entendo. real.men• 
te, que s jnjciativa é d.as que merece~ 
a a11rovação da Casa. (Muito bem. r, 

O SR. :PRESIDENTE: 

Continua a dl....•:cus.são. 

O SR. COIMBRA. BU.ENO: 
(Ndo foi 1·evisto pelo orador) 

Sr. P1·esident.e, peço a atenção da 
Ol.sa para o projeto em discussão. 
pois, pelas palavras agora. pronuncia .. 
das pelo nobre senador Atilio Vi ... 
vacqutt, depreendendo ser necessá.r!t;t 
firmarmos nossos pontos de vista, 

O sr. A.ftilio Vivacqua - Meu vot~J 
está consignado como favorável • 
part~cet•, quando foi contrário a ê..• -
de apóio ao Projeto. : 

O SR. COIMBRA BUENO - ~ 
ilustre Senador Attilio Vivacqua, de• 
clara que &eu voto foi fa:vorã.vel à :pro• 
poslção. · 

sr. Presidente, ~lUm pâís novo com{JI­
a Bra.sJl, sobretudo, pelas dificuldade.• 
com que lutamos cerca de quarenta· 
milhõe.s de habitantes, le\'ando-se em. 
conta a reconhecida pr~J;:idade dw 
nossa gente. pelo menos do interior 
·- impõe~se a medida contida no 
Projeto. 

c:omo eonsta_ da justificação, ~ 
ma."'ria das naçoes têm redu7..i.do <'" 
Jj;u!te da. menoríclade. Nâ.o vejo ra­
zao paat· negarmos a maioridade àque~ 
lcs que, já contando dezoito an()s de. 
idade, estão perfeitarnente capacita .. 
dos para a vida. civil. A Constituição 
.assim CJ reconheceu, ao conceder ao 
maior de dezoito anos o diteito de 
vota, portallto, o dh·etto de exescicio 
da cidadania. 

F.ram estas, Sr. Presidente, as pa• 
lavras com que eu pediria a:pt<l"'JQçÊ\<l 
do Projeto. UJfuito bem.(. · 

O SR. PRESIDENTE: 
ContinUa a diEcU,<;;:~ã.o. 

O SR. KERGINAJ;,DO CAVAr.-
CA.NTI: 

(Não fOi ret1isto pelo 01'ctdor) - Szo. 
Pre.sidente, venho .su.stentar o parecer 
da. egrégia. Comiss!io ·de Constituição 
e Justíç.a, de que tive a honra de aer 
T<!lll.t<JZ'. 

C:om efeito, manifestamo-nos contra 
o projeto porqu-e, para. .supetar ss 
dificuldades, íem<ls, no Código CiviL 
<1 instituto da ~mancipaçã.o. 

O Sr. Fili"rtto Müller - :Perfeita .. 
menCe. 

O Sll. KElRGINALDO CAVAI,-
CAN1"1 - O qu~ a. J.eí pretende, quis 

os requerimentos (/.ue acabam 
ser hdo..~ seri\o votados depois da 
ciem do dia. (PauM 1 • 

de e aindfi quer ~ resguardar o patrin"Iô ... 
ni<) das pe.ssôas bastante jover15 aa.tt 
a...v..salbs ret~.lmcnte c::mstsntes d<H· 

or-

Passt'-sC il 

ORDEM DO DL.< 
Pn·meira discussão llO Pro-jeto 

rle Lei do Senado n.0 76, de 1954, 
que dispõe sóbrc a maiol·iàade 
c..-ivtl, tendo parecer contrário, sob 
n.0 8'1. d{! 1956, da Comi~$tíO de 
C'onstituicào e Justit}cr. 

O SR. l'ReSili::NT7. 

Enl di!:cussâo o Projeto 

O· SR. ATT!LIO VIVACQU.l.' 

(Nrlo fOi revi.~to pelo oradon 
Sr.· Pl"esldent~. Q..!~bo de ler. o pare~ 

nmrginais. O obj(!tiYo ntua1 da luí. 
como foi no p:u;sado. é ~.ssegm·ar au3 
que aiUdl:\. ná0 adquir1ram n. m~ltilri ... 
dade p:\ra o.s neg6ciz.·s, proteção ptC• 
vidente c eficaz. de sorte a não e:; .. 
banjurem o prórrlJ pal'imônio I1:1.1 
facilidades d::! intemperança e dtt ruo .. 
cidade. 

Dai oot que · comnreendemíls que l\ 
leí já Cria numel'osús e:-.:ceçõt>s. Exc:::­
ções para universitá,riQs; E!:s:ceções para. 
Wuiadcs par qualqu-er faculdade .-;u­
pnior: muitas outr11.s exceções, cGllU> 
n daqueles qUt' exercem empregos 'QÜ­
})liC{"s. -

A lêi cria, sob ce1·tas modalidu<l.z.t. 
q11e permitem ao individuo rnaL'i ama .. 
dUreci®, ainda C{Ue bem )orem, tst• 
~. maior de 18 e menor de 21 an~ 
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obter essa. como que emancipação -
direi niêlhor - es.s·a. maioridade. Quan­
do er.sa porta rláo s_e abre por meio 
de- ·úin dêsus condutoB a que me 
~feri, a. eMancipação 'comp instituto 
:próprio, c<mlo ruiação jurídica sui 
jvrts, se opera de modo a que o maior 

.. de 18 oU menor de 2-1 entra na disl)O-
• slçd.o tOtal, integl·al dos seu.s JJ.ens. 

Esta a razão Que no nosso espírito 
ama-dureceu e nos levou a nos mani­
festarmos pela aprovação do Projeto. 

Povos há que, no aasnnto, protraem 
a idade até mesmo para- 25 anO!S. Se 
QUtros eJHstem que reduziram no fün­
Uito civil a capacidade desde cs 18 
anoo, no entanto não se campadeevm 
oonosoo, nem são di-gnos de imita.doa 
par aque co-nvertamos ein lei .facilida .. , 
de de que possam:Js vir a. n<l& an·e­
pender. Se não tivé.s.eemos os remé­
dios indi.spell8lÍveis para atend.er a 
,situações de caráter exceP.d.Onal, eu 
nã." teria dúvida em dar meu aplauso 
ao Projeto: 

Entretanto, como disse ~ acabo de 
~xpór, veriticase que 11. legislação 
vigente facu1ta o remédio neoossário. 
Assim, eeja pa.r iniciativa do interes~ 
:w.do, ou seja por iniciativa de ·quem 
-esteja nu. 0 brigaçã() de r·e-.sguardar os 
1nteri!~:;es de alguém, ou seja mesmo, 
por di.sp:J.Sição imperativa r;-J lei, há. a 
maioridade que l'eBOlve e c-omp!'eende 
perfeitamente e&Sa mature.s.cência a 
que há pouco s ere.f€riu um dos. no&os 
.::olegas, êue sa.zonamento que vem 
mai.s cêdo e po-de, perfeitamente, de~ 
t-e-rminar medida objetiva tientl'o da 
Mbita civil, e!tahelec~ndo -o meio pelo 
qufil o menor de vinte· ~ um· a.nos 
venha a entrar na àispcs.içã-J completa 
dos neus bens. 

Estas as 1·a.We.'> ~las quais, Sr. Pr.z. 
eid.€Ilte, depo.i~:~ ·de ponderar madura~ 
mente, a Comissão de constituição e 
• Justiça. entendeu que, m~mo snb êase 
n.s.pecto, o critério cvnãervad-or é 9 
mais acon.selh!lv-t"l; P., asaim, reeoR 
menda :.í Casa a Jejoe!çii.o- do Pl'Qjeto. 
(.'kfuito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

OOiltinúa a d2.tc~tssão. 

O ~I\ JO.i.O VILLASBOAS: 
~Nilo foi revisto p~lo orador) - Sr. 

Presidente, com a doev!da · vênh da 
honrada Comi.e.sê.-o de Constituição e 
Ju.st.iça, venho .1ustificar meu ponW 
de. vista côlntnh·io ao nar-a-{:~r e favo. 
l'ávt'l à adcçã{'J do proJeto, · 

P1·ocura~.oo estabelecer, nêsie mo­
ment-o, capacidade politica estab~le­
ddà n:t Cc.nstituiçã{l e a capacidade 
civil prescrita- no Códpigo Civil. 

Pe-la Constllulção, ao a.tlngir o in­
dividuo a idade de 18 ano.~ é .obrigado 
u se alistar. A:; . .<mme, essim, rsep-on .. 
s:.1.bilidade.s de ordem pOJitica muito 
mais importante.<::, ás vêzes, que as d-e 
crdem civil. Está .sujeitn a proc-esso, 
julgam-ento e cundena<;ão quando !alta 
an cumprimento do d-enr político de 
votar ou ao de ·.se alistar quando 
atinge u 18 ancs. P-c-d.a, trunMril, ser 
nomeado para qualqutr cargo confor ... 
me e.stabe!ecido na Co-nstituição. In~ 
"Vestido em funçã(\ pública. pela lei 
civil, (Btá emancipado, não dependen­
do mais d-a lice11ça paterna, assistên­
cia do tutcr ou do curadm'. 

Há, S:. Presidente, incongruência 
no estabelecer difer{;r.ça entl'e o ex.er­
cfcio de aiividalie po!i\.icn c funcion9.1, 
pr<f.scrita. pela Cor.Btituiçllo, e o de 
outr-os at-e;;; da vida civil, como pol' 
exemplo, defender-se em·. juízC~, parn 
D que exige o Código Civil a assi.sM 
tência do tutol', do cund-or dn pai <lU 
daquêle que exctce o pátriO poder; 
-aquisição de bens, que nno pDde ser 
feita pelo menor de 'JJ anos. S-e, en~ 
tr~tanto, o menol' exerc~r runçâ-r, pü~ 
blica. poderá, livr-eme11te, indeJien­
d.ente de a.s.si.stn-cia paterna, tutelar 
au curate1a:r. pratics:1· todos ê&~s ates 
da vida civil .interàitc-.s àquel-e,s. ou.e 
11~0 atingiram a mr.ioridade pr-es.crit'a 
pel-o Código Civil. . 

Sr. Presidente, l!OIJsidtro que -e.";Sa 
f.li"Ve-rf(ênchl. entJ:e o preceito c<nlMi~tu~ · 
don·n.l e o da Lt-i Cidt. ~erA, Sil.Uflda. 

preCisa-mente, pelo proje~o apresen~ 
tado pelo no&!o ex~colega de repre­
sentação, Senador Nestor Ma.stiena. 

sou, assim, favorável ao projeto. 
(Muito bem) • 

Q SR. PRESIDENTE: 

Continua a discus.são. ~Pausa) . 
Nenhum senador pedindo a~ pala­

vra, declaro encerrada a discussão. 
Nos têrmos do Regimento, vou sub­

meter o projeto a votação, artigo por 
artigo. , · 

Em votação o art. 1.0 (Pausa). 
Os Senhores Senadores que o ap!'o~ 

vam, queiram permanecer s-entados. 
(Pausa.) . · 

Está 'rejeitado. 

fevereiro de 195b 
. ' i· 

regime· previsto no § 4.'' do art. ll!M I dos Sf!'e"mos SenadOl'es tlue o1·nam. êst: 
do ~egimento Interno.-: de urgência ree.into. - f 
aQUl chaiuada urgentisstma -. pal'a O Sr. Vivaldo T . ..ima- Faz-,se nece-,s ... 
a votação do projet'Ú d.e lei, vindo da .sária exame cuidadoso. :i 
Câmara dos Deputados, que objetiva O SR. APOLôNIO SALES - Q 
a ree.st-ruturaçíío do funcionalismo aparte do prezado senador l)f}O F..sta­
público bra;5ileiro. . . . . , ~ do do Amazonas ê bem verdàdeiro. E; 

S1·, Pt-e::nde?-t€, n~ H\l'CH\.tl\'~. C'.!S."ie precíso um exame cuidadoso para que 
hom·ado Partido, veJo o propos1to de ao ss beneficiar uma classe não se ve ... 
ràpidamente e11caminhar à aprecia~ nha a inju.sticar a -·Ia~ses ID.ais nnme··\ -
çi!io do Senado o projeto· de lei oriun- rosas. ~ ~ "" '"'1 

do da outra Ca~a. do L:egisl~ti_vo, o Sr. Paulo Fernandes_ outro as..! 
n~end ... endo, com so~cltu~e, M 1:eiV_fll- pecto do p-roblema é que o projeto, se 
dwaçoes !lo funclOnallsmo ft!bl~co, aprovado na &:!:::são de hoje do Senado· 
Q.Ue d&<.'Ja ve1· d~pre;sa sa..isfe1ta, não encontraria a Câmara dos Depu: 
uma sua vel_ha asp1raçao.. tados em condições de apreciá~ lo com 

O J?r. Frellas cat)alcanfi- - V. Ex.a a mesma rapidez, porquanto r:.quela 
penmte urn ~parte? Casa do Congre~so está em rec::!.Sscf. 

Ficam prejudicados os demais 
tigos. o projeto ser~} al'quive.do,. 

O SR .. -APOLôNIO SA.LLES pelo menos nos seu.s trabalhos de t;I-e~ 
ar- com grapue prazer. niirio. , 

O Sr. Freitl!s Cavalcanti - F;) i u~ O SR. APOLONIOJ SALES - Agra~ 

PROJh""''O REJEITADO 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.o 76, DE 1954 

Sóõre a maioridade civil 

o congresso Nacional decreta: 
Art. 1." Aos dezoito ano.s comple~ 

tos acaba a· menoridade e fica o in­
dividuo habilitado pm·a tddo.s qs atoo 
da vida ci'vil. 

Art. 2.0 Fica extinta a emancipa~ 
ça;;. dos que tive1·em 'menos de. vinte 
e um · anos e revogados, assm1, as 
cÜspOBições doo artigos 9.0

, parã.~afo 
único, n.0 I, e 12, n.o Il, do Codigo 
civil. 

Art. 3.o O a.rtigo 1.298 do Côdlgo 
Civil passa a ter esta redação: "Ar~ 
t-igo 1. 298 - O. maior de dezesseis e 
menor de dezoit-o anos pode .ser man'­
da.tá.rio, mas o mandante não tem 
ação contra êl~ senão de conformi­
dade com ·as regras gerais· aplicáveis 
às- obrigações contraídas por menores . 

Art. 4.0 Revoganhse-. as disposições 
em contráriO. 

compronlis.so que .nós, os da U:niao deço o a.parte do prezado cole.5a que 
Demoerétlcr •. NariOn~I.. assumm:os traz mais um :1rgumentD para ca.J:act _ 
com 0-3 .servtdores ctyJs da Naçao, rllmr R. inutilidade de uma pre3B ~ 
quando votamos o projeto do aumen.. vinte e "quati·o horas na reali a , a de 
t d"' ve · "' to ·ct T-'- - N • z çao e o ,. nc1my.n E os IDI lt.are.s · a~ tarefa na qual a própria Câmara dos 
quela oportumdade, o nobre Senador Deputado.s levou muito mais de- u 
Jmacy MA.ga1háes, em noa;o nome, ano. · .m 
profexiu nesse sentido, uma declara- Não há de' no•'a !J"rte d 1 

1 
< ll tá · · A ~ d c .,..,. " . e ncn 1tlln ç ... o q e es .lOB na-'1:) a asa. Senador nem da Oposiç- 0 be , 

O SR. APOLôNIO SALEs - O Maioria,' vaidade tamanha q~; n m (~~ 
a.:pa-rt-e do prezado companheiro ~·Cl':;s- sa classificar ~:-e home~• sábi 05 po .. t ma . - oh·e ,. u u~ os, capa. 
cen a

1
u
1
b . 1azao aos_ n t' sdmod~1vos zes de, em poucas lloms, em mvm-en­

que !'-/ m ao requenmen o a. . Jk:,rna ~oo, tirar do acêrvo enorme -dé"sse pi"o..: 
opo.siçao d~.sta Casa. . . Jeto que se vai votar tudo quan"" · ' 

8'r .. ~emde_nte, .os NPl'OPOOitos que menos· certo _ para nâo cham·~ .s~i.t · 
a Mawrm ahme.nt.a, sao os mromos. rado - tõda 1 !alt~t d just· ,' 

Pre'tend·zmcs, ,~ Inais 1:à:pid~m-en~e ji_:!Stiça. ou de equidade~ tôda1ç~C~~e~~ 
.P~fvel, atender a_os :runc1onánJ~ pu~ çao gos peque:~cs servidores. I·· 
blicos, isto é, ao seu desejo, qt anto Ainda hoje ouvi pelo telefone • · 
ant~, concretizada a :llln '~lha Rspi- maç6€s de divers~s fimcionárfo~e~~= 
raça_o. , . . . apontavam havt:l'em sido esqu-ecidvs nff 

Rã, porem, mna.·. diferença para_~ a reestruturação. 
qual chan~o a atençao da nobre Umao Recebi merílOrial as.sinad t 1 

J?.emocrát.Ic~ Nacional. Nem é, m:::smo, nas de servidores Públicos, -~~~~~n ~; 
aiferença; e apenas uma pequ:::na cu- examinasse com cuid d · · q 
vergêneia n~ -modo de encarar o n_s· ld e .sa não 0 pudess: e~cgi~~J~~ ~~ 
sunto. SoliCltos estamos todos nos; das.as injusticas v·otass• slnl 1 
m o• "" Ve!·dad• é · e '"" "la' " ' ~ ' ' ~, !J ~men-..,~, .......... ....- pr c ....... PS- 1e ... er te wn aumeno se1u t:riâr de,.· Jd 
à Na~ão que o Projeto d-e lei vL.J.do da à.es. ~ ' Signa a• 

O SR. ATTILIO VIV~CQUA: Cám.P.ra do~ D~putadc5, tal eom-::1 Ee Para que ocupainos esta tribuna? q 
(Pela. ordem) Sr-. .Presidente., p_ubllca, 3.-&Sim como ? ir~mos _apre- Para que estamos no senad d R 1 

peço yerifi<:açiío da votação. c~,r neste processo leg1sla~1vo, ta o dl~ publica S? não para, juntO co~ : 0 ~= fiei!, é, realmente, <klm_asmdo one:ro- nião que colh.t!mos dos~ qUf! no 1 P · 
&J para, m:.\_la sessão unka, l'esolver ram; dos brasileiros· que nos . cio~t~~-:· O SR. PRESIDENTE: 

Pondero ao nobre senador que, pe­
diu verificação da votação fora de 
oportunidade, quando os demais ar­
tigos do projeto jã. haviam sido con· 
sid-e-rados prejudicados. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA -
Sr. Presidente, cOnformo-me- com a 
delibera-ção da Mesa. 

O SR. PRESIDENTE: 

E.si()tada a matéria d:t Ordem· elo 
Ordem do Dia, vou submeter à apre­
ciação da casa o requerimento de ur~ 
gêncla do ·nobre Senador João vmas~ 
bélas, lido na hOia do expe"diente. 

Em votação o requerimento. 

O SR. JURACY MAGALHÃES: 

mos com acerto. piam en-amcs P"'l po"" ' ~ 
s·· Pre 'd t t h " "d ~ · ' ·-u -..o menos • .. • Sl en e, en o r.e .. e01 o t.f:o acertarmos wn pouoo mais? · · · 

de~nas, . mas centenas dp telegremas Preci.samc.s, Sr. Presidente Cã acf .... 
e requenmento.s, de ~ôda par~e do ta.r-ncs de que é impo.ssivei • ~81 Brasil, apontando· as mcoerêncms e nestes termcs d'"ntro d>e tã ,eg ar~ . 
ên'QS de~a <p1~vposi~ão, à-.qual, at-é al- tempo. '. .. · o .pouco 
guém nao da Mruoria p.a.rlam.~niar Diria, então; s,. Presidente para . 
chogcu a chamar ~óstrengo. usar têrmo um pouco ·menos'· · • . 

Chegam-me, efe~1vamentc eq~~.s 1'(;~ nesta casa de - homens · serenossex~~ . 
cla~ções. e a n~a con.sclen:?ia c e seria pre::i.so valermo-nCB de arti O qu ·· 
legislar da-nes um pouco _de coragem :se aplica quanto a calamid ·d · g fa.J e. .. 
para retardar por um ou do-is tlius vez trouxé&Seil:tcs·nma ar a es e. --, 
apenas-~ votação ~o pro~etõ, p~ra qt&e v.a1Ísmo público d~ nos! ~:~ tu.noiO·:~ 
se corruan1 ns InJUStiças· 1e1tas ao ·Esta -a ra2ão· ·ar ·- na. . ·· 
funcionário público de noosa. terra do os · · P . que eu, meu. Parti .. L d . 1 . . ' · . e que rue acompanham nos opo::·· 

onge c qua QU€1 um de n~s. ao mos. no requerimen-ro ora apresenfa.OO . 
sep.ado,. menosprezru.· as necesSidades pela digna UnHio D""mocrãti" N" · 
do funClona.I:iEmo público brasileiro. nal . . - . ,_,a ~ ... cJo· 
Bem conhec~:- ')S quantos "SI)frimento.> sÓ por isto s,. n... ·d "" · · · 
P''""':aalll se1· mm' · d ~ . • ~ · •~est en~e J>Olll ... -....~ • oxa c.,, ~m uma 1ees~ acreditamos nos oropós·ton · fs 
tl:uturaçao ql!e proporciOne a-0s f;Ue nossos de ràoidarÜente 1 at'e~~Ia ac~ . 

Sr. Presidente, peÇo a palavra, v~ vem d-,!1- f~~o-~ú~lic~ o.s 1-ec~·sos in~ solicitação dÕ fundcnalismo P;~~"fc~5 a. . 
p9:Ia encaminhar a votação. d.ispensave1s a e~1.s:tênc1a _condigna. . Trago, ainda, outra dem;mstraÇãD. 

O SR. PRESIDENTE: 

O nobie Senador ApOlônio Sall€s 
5á,ha:via pedido a palav1·a. Oportuna~ 
mente atenderei a V. Ex.• 

O SR. APOLôNIO SALLES: 

. Sr. Pl'esidente, no projeto vinclo ela aos desejes da mabria de OB atender· 
~à.ma!a há -injustiças de tôda . .s_orte, com a. máxima ~rgência. Já· foi lido • 
mc1us1vc a de se comparal'em funções r~quenmmto P.or .. nós -assinado, soli:.... 
mais modestas, como a de simples !!nc~ Cltando . a urgenc1a comum, que duia; 
ti pistas, às de catedráticos. Basta de- duas .sessões ordinárias e, quando mui- · 
monstração como esta paxa verH'ica.r- to, emda se po~e prorrogar por Jrai.s · 
se como é nec-eEsá.rio exame al!urttdo duas. ' . 1 

solicito da matéria que vem à no~s~ . Pelo· regime de Ul'gênda, tine soH· · 
Sr. Presidente, se o nobre s~nadQt' ap:reciaçl.o, exame. inexcquivel numa c1tamos, damo-ncs apenas 11m .praZ& 

Jw:acy Maga.lhãe; o desejar, púd.erã sessão única, como a da urgência ;,o1J- de quatro dias· para examinai· ·tãd"-
falar em pri'.m.eiro. luga1·. citada. pela digna oposição desta ca~a. momentoso . programa, em que ~e~ 

0 Sr. Juract; MCl{Jalháes _.:___ Ouvi- Estou ce1io de que nenhum do.3 se- pode es~oude1· uma série 1mensa de, 
nado:res que subscreveram ,o l'Jqu-:;ri- injustiças e, talvez, mUito J.e :avort-: 

rei V. EX.~ coD.t :todo 0 agrado. mento tem a intenção de elab01·ar uma tismo que- não desejamos chanc~iar.- · 
lei que não venha realmente orouol'cio- Está ai nosso segundo requ::!rimento. 
nar benef!cios à merecedcra ·:laÊJe dos mode:;to, mas sincero,. de quem -quer, O SR. PRESIDENTE: 

con. a palavra o 
Apolônio Salles. 

nobre • Senado-I· funcionários P-:l·b~icos, niàs estou con~ ace1·tar e atender ràpida.mente, }lOI~. 
vencido, tambem, de que, se a fize.~~ que não nos interessa, de forma algu".. 

O SR. APOLONIO SALLES: 
(Para enCamitihar a votação) (Náo 

fci ret-'isto pr.lo orador) - Sr, P1·esi­
dente, a digna. União · Demoorática 
Nacional. em.- -requ&11mento, :Pknefa o 

ffi().S 1\ei;Se regime · de uxgfmcla não 1na, que 0 pro }o« to se arraste pelas co ... · 
haveria ci:·:Jro nesta Casa do 'conR :missões. S-eria 'llln êrro psicológico~, 
gre~o. <1ue pudesse, num exame de ai~ wrque quando e-e chega ao ponto a.'"> 
gumas bore.s, realizar o milagre ti-c se~ que chegamos de ln'omessa· de Testru~ 
parar o job dv trJgo ne.ss-~ momentoso tura!J&o, não é mal.s pO&Sivel ratardGr; · 
'"·com]lllcado·pro]ato que estA. em .ncs- po~·quc,· dêste.moclo, ü·fa.-roos·"pravi'Joar, 
sa:s mi-J.6 e ,;:>l'ee!sa de Mt\ltticso ·exame 1 no prõprio Se11ado; dificuldades. (),litr,: 
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talv-ez, . terminassem com o prejuízo 
wtal dos _pequenos funcionâriv.s. 

O Sl'. Vrna Teixeira - E' o pensa­
mento dominante em tcxl<::s t•.s líderes 
da casa. 

O SR. PRESIDENTE: 

•l<'aundo 
L~mbr<J ao 
terminar o 

soar os timp(lnos) 
nohre oradOl'· qu~ está. a 
tcmiJo de que dispô?. 

O SR.•APOLONIO SALLES: 

PNlin-do, ainda~- tolerânci-1. de V. 
Ex. a para terminnr minha 01·ação, 
fmero deixar bem claro que acredito 
têrem os m~mbi:o.:; da U. D. N. o.s 
mesmos prc-pó.sitos que nós, no sen­
tido de atend€-rmos ràpidamente aos 
funcionários públicos, mas judicio~ 
samente, dentro das pos.sibilidnd•:s 
hmnanas de acertar. <Muito br'!n.; 
mu.ito bemJ. 

O SR. JURAC~ MAGf,Lll!ES: 

1.Pam cnéaminl!ar a votaçüo) 
Ut/cio joi ret1isto pelo orador) - Sr. 
Pr~!lident-e, encaminhando a vuta­
t,~ão c\')· requerimento da nob::-e Líder 
dR. Bancada <kt. U, D. N. e dos de­
mais l.''()mpanheiros pres~ntes no dia 
em que f.oi apresentado, devo dizer 
2.0 Senado que não concordamos com 
as· palavras do uobTe. Lider da Maio­
ria, no atl·ibuü· à Minorh proçó~. 
sitos idênt.iMs aos daquele grupo 
em face do reqne1·imento em dis~ 
cus.são. 

Oonfe.:::so a. V, Ex.'". Sr. Presiden­
te; !ui quem .sugel'i.u a declaração 
de voto, q\Jot:~ a minha Bancadã acc1~ 
tou, ao V<Jtfrr .. s-e, nesta Casa, o pro­
jeto d·e · aumcntn · dos vencimcntQB· 
dos militan:s. 

it que minha experi&ncia ·uolitica 
tnrucava · tlUe oo acont>ecim-e1itc-s se 
ú:~enrol-al·lam e:.-atamenk: cnmo se 
vêm desenrolando. Já. agora, vs 
m!$ITIOS PR;:tido3 que pediram o 
apoin do funcionalismo, prometendo 
atendê-lo <'m tôdas r..s reivindica­
ções, Etn·ia, fatalmente, comy~lido a 
:fugil' ao cumprimento dessa pro­
messa, pQr fõrp da angustio.::-~ sl­
tuaçüo econômica da Nação. 

Ao e-~tahelecer ql!e a democracia 
brasileira se ha::;eia na pluralidad€ 
dOS Partidos, a Constituição foi sá.~ 
IA!L B J:.(} l'otativismo dél€s, na di· 

-re.çtio da máqUina do Estado, que 
~ situa o interês~e d-o povu e;,n vr-r 
atendidas t.:.UP-3 L!.Spiraçõr-s. 

.A Maiorin., que é hoje o Pal'ti.do 
Social DemiY.!n\tioo e os que seguem 
a. mesma_ orienta;;ão politica, por 
:Côtça dos descontcntament{ls. que se 
i:rão gerancb r..a opinião ,públiet.1, 
transformur-e<:-á fatalmente, em mi· 
nori"l. e a.C1H!'1es qu·~ hoje ~{.á mjno­
l'ia, ~erão, um dia, maioria. 

o Sr. Apolonio Sales - V. E:.:.~ 
dá licença para um apal'te 'l . 

O SR. JU!tACY MAGALHãES -
l'.Oi.s não .. 

o Sr • .Apo!rmio Sales - Não ca­
b:!:rla, aquJ, prOpriamente lll1) apar­
te, mas qu·el'o d1z.er a V.. Ex. 1l. que 
a.. pr.o-tecla. é muito explicável. VV. 
E.Kci!J..:;. como Pcu:ti<lo minoritário, 
d-e~jam, {~ com razão, tornar~.se 
mcJoria. -Afirmar, porém, que nosso 
Partido h·á perdendo sub!ltância até 
to.rnar-ee minoritário, é prognástioo 
qu~. espero em Deus, não ~e. r~ali-
zará. . 

O SR. JURACY MAGALHAES ~ 

leira : é bMead-a ne. lógica ·do fun­
clvnamc-nto dos .:Partidcs. 

o Sr. Apolonio Sales - Permite 
V. Ex.a. um aparte? (Assentimento 
do orador) - Goste muito de ou­
vir tt. argumentaçã0 d-~ V. Ex, a. sem 
dúvi-da, sábia. Embora 1~conhcça 
nada existir de perm:menle no nmn­
do a não .ser Deus, acredito })OoS)a 
haví..'r modSicações, mas não há pal'­
ticl:~o majoritário que tenha dia11te 
de si, como tema e lema, deixar de 
se1· maj.aritãrio. 

O Sr. João Villasbôas - Mesmo 
pol'Qtt.? o Particlo Social Democrã­
tic.J não ê majoritário no Brasil; é 
relativamente majoritá.rio. 

O SR. JURACY MAGALHAES -
Integr-a. a maimia politica brasileira. 

A manif'fstação de otimismo do 
nobl.·c Lídt:r d.'L Mai<lria é, evidente­
rr.ente, exag-erada (Riso). Nem os 
ditadores tem segurança de se man·· 
ter por tempo indeterminado no po-· 
dCl', 

o Sr. A.]Jolonio Sales - SObretu­
do QS ditador<Cs não têm segurança. 

O SR. JURACY MAGALHAES -
Sab-::m1 que têm os p§B de óarro 
e, um dia, a vontade do povo acaoa 
p.or r~·p-eá-los do Pod~r. que o P.S.D. 
d-esfruta admiràvelment<e. Predlia, 
per isso mesmo, ccnvencer~se de que, 
um d!-a, a opinião pública, melhor 
esclaredda há·d-e derrubá .. l'O, ""J>>l' 
fôl'ça dn. argum~ntação. · 

Por ê.sses motivos, nobre Senador 
Apo1onlo Sales, é que não entendo 
a ,t:osiç§.o d!! V. Ex.a. ao contestar 
minh:~. a1·enmen'k'\Çá'O. Como demo­
crata, v. Ex.a devia afirmar, pe· 
rante o t:o·vv b~·asUeiro, a seguran­
ca ·da tese- d·~ que podexá ir mani­
festundo su3.o preferências na esct:l­
lha dc3 que melhor r-epresent€m .seu 
p-ensamznto e os Partidos politicos, 
f" t:J.lrnent~. exercer2o a.quele relati­
vismo na direção do E!tado, a que 
me r.ef~ri. 

o· sr. A.polonto Sales - .Agrap 
Mço · 6 V. Ex .... o sábio conselho, 
roas devo cx·plicar por q~ t'fipero 
que o Pal'tid:> Social Democré.Uco, 
em n:z de reduziJ· .. Ee em número, 
c:'lda d!a se torne mais vigilante. 
Demoru:aL'\ qu.c sou, acredito que o 
meu Partid-o há-de continuar .sa­
tisfaz-end'J ·as a!lp.iraç~ do povo e 
asl:llm, cada v e;;; mais .se. afirmará 
na opinH'tu pública. CMmto bem). 

O SR. JURACY MAGALHAES 
Minha opinião é completamente di~ 
fer~ntc da de V. EX.s. 

O sr. .João Villa3b6as - A Ge­
m~l:Btl·arão l~itiv·a. de que o Ptn·­
tid-o S{){'.ial Dcmcc:;:á.tico está per­
c\~ndo subst~ncia é que, nesta Casa, 
até às últimas eleições; contava oom 
32 l!adeiras e hl)je tem npcnns 22 ; 
penleu 10. 

O Sr. Apokmio Sttles - V. Ex.• 
q·t:€1' qU·3 l'espondâ pol' qUe aoon~ 
teceu iESO ? 

(~\:.:~::cndo soar os tfmp<mos) 

O SR. PRESIDE;JT:Q: 

Atenção! Le1nhro aos nobr~.~ Se­
nad-or-ns qu~ o senador Juracy Maga­
lhães e.stá frtlando no encaminhamento 
d~ votação, quando não são permiti­
dOs a.!,1artcs. 

O SR: JllRACY MAGALIIAEil 
Sr. Piesidentc, pe-diria a Vosea Ex­
celê.ncia, juiz imparcial, me descon­
t:"l.s;:;c ·o tempo t.omado pelos nobres 
apRrter.:ntes. 

Ni1.o '9CSSO aceitar a ·llipóteF-e d~ que o Sr. Limft 'l'ei:reira - Penn:ta o 
V. Ex~ de.sconheça o funcionamcn~ nobre Qrador nm:l inter!erênda né.sse 
to do r-egim-e democré.tico. Em todo debate, rJi:ís, agradâvel. 
o. mundo, o.s partidos majoritt\!'i{!S o SR.· JUR~'\CY 1\{ . .-'\GALJL.U:S -
acabs.m se tl'an.::fom.ando em mino- Com imensJ pra"ler. 
ri.)., desde que sejam os meamos a O Sr. Lima 1'ei:l:eira - Tenho a iln .. 
(llolsputar a pl'eferência do p·ovo. pressão üe que rcallnente .quem Cl'es~ 

Não há,. na história da Democra- ceu foi o P.T.B. Efetivamente, pela3 
eia, seja. na. Inglaterra, na França. estatisticz.s, ve1·:ficamos que nosso PaT· 
<OU .ri-ds Estad(l·s Unidos, .reja m~s-:- ti(•l, me:;mo aqui n(l sc:1ado, aumen­
m.o, na.'; repúblicas sul-americanas tou. cGntando hoj-e oom 16 represen­
ou centrc--am.eti-cs.nas, anã.'() des- tantc;:;. Ciwgo r::5:úrJ à conclusão de 
mtntidos à rtt'.se. de V. Ex, •. que C3 Pe.1 tidC3 cousen·adrrf'iJ esti.O 
· Minha . pre-~Lsi\o nào decorr-e dcs .p·er-d'.'!n.do tttrrc:~e> enqua.nto o p. T .JI. 

fP:t.;:a atnai.s da. vida politica busJ. .. ' ~s.tú C.!''*Gcn·d-iJ." N~.o dir!a f{Ue a 1-Qt.o. 

-· .persist;i36e entre a UDN e o PSD, m.aa, se não a totalidade, s.o meno.s & ~ 
quanto maior o ~es~ntenQinwnto, noria do- eleitorado brastleil'O - ~: 
mai'()r. serã a nossa vltór1a. é mais conveniente votar em q\lj:IJl1 

o SR. JURACY MAGALHAW3 usa uma linguagent sinoera e nuo~·1 
Agradeço o aparte~ do nobre C'vlega., of-erece o que não pode dar, do cnfit 
De minha pane, naQ panho o me110r atender às oolicitaç()(s da? conve~ 
obstáculo a que se trave um diálogo ências eleitorais de candidatos qu!.J 
ameno entre o PSD e o P'I'B para prcmetem para falt::t.r. ·.ilf1 
sabel' qual o maior, denu·o d€;.;.sa Por isso, Sr. Pr€!idcnte, afinno q~.~ 
maioria pa:rla:mentar, um dia, o Part-ido social DeJiliOct~~;' 

Não t-enh3, entret-anto, d(Wid~. de tico - e praza aos céus que muito 
que, uma dia, .a UDN se transfo1·- mais breye do que se possa esperar 
mará em maiori-a, porque e«Wu con- - .se transformará em partldo m.ino~ 
yencido de que, à propo:::çáo que os ritário, e, entre os próprios partidos 
atos, ou a ·nna.neira de agir do .ffiD minoritários do Brasil, será o meno . 
cheguem uo conhecimento do pol'D, O Sr. Paulo Fernandes - Como a. 
êste retir:uú, progl'CS.Slvamente, o a;;>o1o União Democrática Nacional. · 
que lhe vem dando, por fôrça de en· O SR. JURACY MAGALHAES -
godQs nos _quaLS, infeJlzmentoe, o ·povo Por enquanto, a. Umão Democrátig~ 
sempre cal. . ~ac!onal. dos pe.rtidJs nuno1·it6.riov 

o sr. ApOlO-nio Sale~ - Pernnte, e o malor. . , 
v Exa um aparte? J O Sr. PaUlo Fernana.t!s - 14s4 J 

'o SR·. ~TURACY MAGALHÃES. - 'amrta C min?'li'tárw. 
A Democracb oonslcteradf\. um regime 
por Bartht:le~y, uma íorma. de Go- O SR. PRESlDE:WfE: 
vêrno por Lincoln e um método por ~;,Fazendo soar os tim,panos) ~ 
Kel.sen, é, entretanto, no meu pO.l:lre Lembro ao nobre orad01· que o Lernrpd 
entender rna!-s uma. formA. de v1da., 

. d ducadol está fi. e~<ltRr-se. 
como pretendJa o gran ° e O SR.. JURACY l\!AGALHAES -
americano John I>ewey. . . . d ·~:te 1 Sr. PresiG.ente, ja termmare1. 

A U.D.N. espera que, no d~ a·u· Nunca vi doi~ estilos tão díspares, 
a travar-se sôbJ.·e a concefl.!!AO . duss linguas tão estranhas e rão di-
menta e tJ, reclassifi~ação d? funclo.. fercnte entre, qusmto a falada pelo 
na.lismo civil da· Naçao, a xnascara do Pl'e!lidente -Juscelino Kubitschek em 
partido Social Democrático - e tome eu discurso de 17 do corrente e a 
cui-dado o partido Trabalhista Bra.sl· língua .. em quti! esbanjou como um 
leiro, porQ.ue, o mesmo L'le poderã. perGulãrio, as mait.; ffmtá~ticas pro­
b\\cedH - há d~ ser tirada, e êle me:ssaa, sabidamente inviáveis com 
será a-presentado com a legitima cru:a que o dinàit.lico candidto consegUiu 
que Deus lhe deu. ~ . atrair para a. sna cancUG.atur:-. a.s vo-

0 Sr. Lima Guimar(i.o:s - N~-0 hu. ws do eleitorado brasileiro. 
máscara. Agua e vinho n11.o Hpl·csentam di~ 

o Sr .• -4.polónio Sales - APenas : fe1·enças de matizes maiores do que 
u .D.N. usará mais outra mé.scara as conver:~aS do candidato e as pan­

O Sr. Lima Teixeira - O carnaval deraçes tio Pl'€1:idente. 
já. pa...'"füu; não há máscara. b:.<ite l"econilece e s-e nsst1sta f!Otn 

0 Sr. Francisco Ga!ottf - A UDN uma •·inflaçiio galopante", ql!C ~que~ 
nem cara tem. A ~.... le subeotimava no seu otimismo de 

o SR JURACY MAGALH Ji.i.b :::- indústria, Já agura o Sr. Juscelina 
A un~ oemocrá.tic~ Nacional, na~ Kubitschek é a sensatez em pessoa. '~ 

P
ret"'-'.·de ·118ar máscan'l., e sim contl () que não era justo é qLte os m-e­

nua.r"'·~eu (~.minho de s!.nceridaóe para lW~ rtsporu;tf_vr:s !;elo ''ciclone do. m• 
fiação", os funcionãr!os civis e mili-Co.m o povo. ' 11 " o Sr. l,aulo Fernandes - A ~ ta.l't'S, bem cumo os trab::.. lal..oreB, 

:áBcaYa TW'\J'Que JP não tnereçam do GovCl'i1o nma justa. 
não ~ci:>a usar re · - ' .t'~- revis.io dos seus st~.h\rios e vem:hnen-
é masce.1·ada. 

o SIR. JUR-A.CY MAGAI.HAES - to.s vau fazerem i:J.ce ~o regime de 
V Exa. deve estar lembl'adu de que cai·ência c de .'mb-aliluentação que 
n~ ca.m do circo, nã.o levou vantttg-~m. dia n üia, mais O!J ~mf;u:üa\'anl pel~ 

O Sr. Paulo Fernamre.<J _ Det:la.rel dihüçào 1ntlacic;ra:c1n C:c ceus parcos 
Yellcintentos. 

qUe os palhaços não se achavai_U nr~ Conhecedores dcs so!Pnes compro­
Partido Social Democrático, e repit-o-o. m1ssos aa.sum1~o.o:; nei.a mn.ioria uar· 

O SR. JURACY MAGALHAES - lamentar. e pelo Sr. Prcsidenb· da 
Por que teriam saído? República, a União D~mocráUca Na~ 

o St. P·aulo Fern<~n<Les - Pcsa1vel~ cional sabe que ni;l.o lY.Jrlerão R ~les 
mente para ingrcua.r l~as fHeb:n.s faltar, totalmente, 
nde!'ll.s.tas, reforça.ndo-::-.s, Sr. P1·e.:;idente, tlvc hoje o cUil!a-

0 SR. JURACY MAGALHAES - do, antes de vir a L3t:l Uus.t tl:J ve­
.Sr·. Presidente, A. Mal()r~a . e:rt{~ to- rifica.1· o preço de algumns ut-ilidades 
mando o tempo que des-eJarm. empre- necf:ssârias à mesa das famf!ias h!·a­
gar na j~tific~~o do .l'equerime-l sileiras. o MlTO:i,, t"'stá a Cr$ ~2.00 

de urgência do meu Pa.rtldo. O flm· o quilo: o feijfio A. Cr$ :.!5,GiJ; a fa• 
cionalismo público nacional qu:r a ll'inha. a Cl'$ lO,Otl; t4. lxmha a cr 
votação urge:p.te do seu a\UUf'nt{) d~ 65,00; a batata a CrG B,ü-0; o ~?.eite 
venclmentcs. dcce, a. Cr$ !OO,CO; o !'i ovoa n. cr~ 

o Sr. .~tma Guimcráes - I~ nÓIS 36,00 a dúziu; o tomate Ll c. S 40.0D 
também queremos. _ o qaiJo; o ch~chü a tJrS 25,00; :~-

0 BR. JURACY !vB.GALHAl!iS vagem R. Cr$ 21!,00; a cenoura a c~ 
De.sej<> de todos nós, principalmente 20,00: o qUiabo a Cr 20.00: a carmr 
de~ vv. Exas., que o assumiram, s~,ia. ~ea a Cl":i> 48,00: o toucinho a Cr$ 
cwnprido o compromisso de quE~ cas:, 55,00; o cam3rão a Cri,; 70,00; Q 

o Sr. Juscelino Kubitschek fô~:J, peixe a Cr$ 35,C-o. 
deito Presidente da R~públit<", a. Sl·. P1'nide-r;te, niio é pos.sivcl que 
elvlndlca-ções daquela cla.5~ sel'Ül..n~ o func!cnal!Emo público, com os tnin~ 
t-endidas. guac!os recmws que a Naf;ão atuai-

mente lhe pago, Ellfrente preço.'3 que 
O Sr. ra-ulo Ferncmdcs - Estl'l.mc; c::t'.scerom dess2 fol':na, 

mantendo o compromisso. o imdgne prclacto l:rasE.:iro Dom 
O SR. ,JURACY MAGALHAE~ - He!d~t· Câmara Pl"O:!luncioU frfl.se la.~ 

No entanto, o nruwo candMeto qua.ncL:J plkar. rep!·c·duzhb, ::~li2s, pelo nus­
procul'ado por diferent-es comis~f~: tre Se-nr::.dcr Neb::on .Fl:·;r.o num artir 
de func:onárics público.<;, só falCIU g;J publicado no ·' JJid:rio Carioca·~. 
sôbre o perigo d.:t inflaç:.é.o e a ne~ Perguntcu o i1u.stl'r .saCen1oie: 
·ce.sddade de s~ equilibl'nr o crc;:.!l• 1'Fodem os trato.lharlnres en-· 
rnrento. Não fê~~ p:ome.sli1!:':, e por fn:ntRr, com (JS Fl)l~1·:~3 de ont~,' 
falta c!:Jlas, desgraç3.dàmentc, penteu ü~: p"!:eços de hoje?". 
multvs VLJtos daqu-.~les funci-o11á:rio.s. Pm·Runto (-U ~o St'~:;r!n ~ h Nacfio~j 
Acredito, f:lltl-et:anto, qt:e o3 se:--vido- - 1:;:Hl~m os Itmci(;!lá·::~~ públicoJI: 
Tt:B que me ouvem hcje, e og lFMi- co:~1t:n::n.:· aue·:tanCo o rln"tl, ~m facr} 
leiros que escutarão nOfló:M es't.aifó.:; e.c::; "tl:'r~.:c~ · ~d:u~i:::, l".>:'lm (O..'! lrtesmoo· 
d.-e rl-6io, hZ.\"fl'!O tle s-e ciJ.r.yer~ter - : \'f:t!t'imentc~ di~ <:-!1tl'm " 
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t O S1. .Prancisco Gaizotti Não mara dos Deputadas. Pois bem, aln-j ce<lido aos militares. Inicia1met1te a Desejaria acompanhar 0 nobl'!?' Liãer 
()odem. da não temos aquela publicação para proposta foi aproVada pelo Presidente da Minoria, senador Juracy Maga ... 
'·o SR. JURACY MAGALHAES - apreciá-la, Dispomos apenaS da au- da República atual, Sr. Juscelino lhães, mas s. Ex.~~.. quando eu .espe .. aão o.o; funcionários públicos diferen- tógrafo que acaba de ser anunciado. Kubitschek e pelo seu antecessor, Dr .. rava me convencesse, desviou-se in-
t~ dos militares, que tiveram, da Como seria possível votarmos nesta Nereu Rc'\mos. Depois de as tabelas teiramente do assunto dos seus as-
t,naioria_. tratament-o diverso ? urgência, que é a máXima e' no final terem sido organizadas pelo Depu- pecto.s maL<:: objetivos e ingressou pelo 

Estas as perguntas que formulo à desta. s~o, matéria cujo teôr des- tad-o Lopo Coelho, a propcsicão foi terreno que lhe. é excessivamente 
~ação Brasireira na certeza de que conhecemos e de maior gravidade e totalmente abandonada sem a~ menor afeiÇoado, o da polí~ica. · 
b_ maioria não apoiará o no.ssa re- complexidade, e. especialmente, quan- satisfação. o Partido Social Demo- Ora, Sr: Presideüte, o_que se clis­
querimento - porque é maioria. Serâ do temos informações ee· que a pro- · crático compreendeu que era nece.s ..- cute? - Uma -'urgência. Urgência. que 
no entanto, obrigada a fazer atgu- posição contém injustiças e padece de rio nã-a apenas conced-er O aumt;utb se elevou. P9r sutileza regimental ao 
mas oonce-s,':lões em beneficio do fun- omissões? · perc~ntual, mns, ts.mbêm, a recllssi~ superlativo_ absoluto: E' a cl}affiad!\ 
pionalisiilO público norque, -de outra O Sr. Jura,cy Magall1âes - Vossa ficacão, porque tinha compromisso urgência urgentíssima. Para o caso 
forma, tirará de!initivametlte. -a EXcelência ,dá ~icença para um com· s opinião pública. afirn1a o nobre Lider da Maioria, se: 
~aá.sfsc.ara ~rante êsses oorvidores e o ap0art8eR?. ATTILIO VIVACQUA _ 

0 
SR. PRESID~NTE.· nador Apolônio Sales, que também 

._... _ -'-' propôs remédio - uma ·urgência Ú1aís 
~ sr. Pl"esldente com estas palavras Com todo o prazer. curta, c[.tamada urgência .simples, 
peça ao Senado que apro\-'e 0 reque~ O Sr. Juracy_ Magalhães - Qual a (Fazendo soar os tímpanos) - Lem- forma regunental· de também atendcr-
rimento do nobre líder SenadOl" João diferença entre a·votação urgente dQ bro ao nQbr~ orador estar a find::n· o se à tramitação de projetos, ríentro 

.-~}lillasOOas: (Muito bem; muito projeto paré. aument-o do ft:;t:.:lona- tempo de que dispunha. de relativa celeridade. . · 
liêm).. lismo civil e a que houve pata o au- O SR. ATTíLIO VlVACQUA Eu desejaria, que poúdo à margem 
'-- menta dos militares? Sr. Presidente. vou terminar. essas questões que não são atinantes 
·JI :o SR. ATTILIO VIV:A.CQUA: O SR. ATI'ILIO VIVACQUA - Em primeiro lugar, devo agradecer à matéria, -o nobt'e colega me hou-
.t:i;> A·situação é-.diferente... ao aparte do nobre senador Apolõuío ves.se demonstrado que, entre a urH 
,rr·(Para encaminhar a vota.ção~ O Sr. Juracy Magalhães - Que é Sales, que veio corroborar -a tes-e que gência pr<Jpugnadi:l pelo nobre repLc~ 
~(Não foi revisto pelo orador) - Se- diferente, eu sei. . aqui sustentei de que são inconfron- sentante da .ulaioria e a "que s. Ex.• 
.'ilhar Presidente, ouvi com a devida O SR. ATTILIO VIVACQUA - táveis _as duns situações, o simP:les defende e esposa, há. diferênça mbs­
;atenção, as palavras do nosso emi~ . . . porquanto aqui cher.,ora o pro·· aumento percentual· dos Militares e o tancial, 'sobretudo no interêsse dos 
\ltlente colega, senador_ Juracy Ma.ga· jeto e todos o conheciamos, o qual d.a ReClassificação que d-esafia a pe~ .funcionários. 
'~hãés. ocuparia l:UJla. :página do Diário do ricia àC técnicos e ilust.res pn.rlam~~ O·Sr. Juracy Magalhãe~;; _v. Ex.n 
1 Devo dizer que não considero a Congresso.- tares. dá. lic€nça. paro um- apai·te? · 
questão-da reclassüicação dos funcio~ O Sr. Juracy Magalhães- Conhe- Mas o nobre Senador pela Bahia o SR. KERGINALDO OAV.AL-

:nários conio· de ordem partidária ou ciamos nas mesmas condiÇões l!o cotlféssa que o Projeto da Câ.mnra CANTI - Com todo o prazer sê bem. · 
~tpOlitica. atual. ' dos Deputados está ei.·vado de l.mper- que nãQ · seja per!eitament'e regi-
·' Os Srs. Apolôt~io Salles e Franci:;~ O SR. ATTILIO VIVACQUA fei-ções por culpa atlibuida ao PSD.; mental. 
~o Gallotii - Muito bem. O projeto foi publiCano, na .ocasião, e entretánto, aceita, a obra do Pt1.r- o Sr. Jurocy Magalhães.· _ Res~ 

... O· Sr. Jurlll!y Magalhães Eu e pela _sua simplicidade é inccmpa- tido majoritário, pretendendo a.pro- peiOO a orientação dO nobr"e colega .se 
também não a considero.. . rável com o atual. Vá-la sem maior exame. deseja fazer funcionar 0 Regimento 

~ o·sR. ATTILIO VIVACQUA _ O Sr. Juracy • MagaUI.áes - Só Mas eu, sempre que recebi, de elas- em tóda sua plenitude, mas se peài 
-~_ste assUnto eu sempre 0 coloquei sob agora estam-os conhecendo a proposi-, ses ou de funcionários,, apêlos para penni.ssão para 0 aparte., .. 
aspect-o muito- diferente. Cheguei ção vinda da Câmara dos Deputados. que não emendasse o Projeto,.rix:us-ei, . o SR. KERGINALDO CAVAL­
mesmo a inseri-lo nas preocupaçõeS: Mas, vamos ·aplicar princípio ldên- em principio, a-ESwni! qualquer com- CANTI - Estou comedendo. ·~ 
referentes à questão- social porqu-'J se tico. pronü .. ''"EO, neste sentido, porque en- O Sr. Juracy Magalhães ......... fot 
trata Ce uma grande massa de ser- O -SR. ATI'ILIO VIVACQUA - tendo que a reviSão é prerrogativa pqrque eu mesmo ·a concedi· a todos 
'pidores do Estado, já na faixR. das Foi publicado, repito. · indeclinável .do legislador e especial~ que & solicitaram. :. .. 
privações. sua situação é cada yez o. S-r. Juracy Magalhães ..:_ Se o mente·do Senado, que os franceses de- o SR.- KERGINALDO CAVAL .. 
mais angustiosa em face das condi- projeto· está errado, devia ter sido nominam a Câmara de Reflexão no CANTI - Não estou negando. 
ções de vida. · · corrigido na.· outra Casa do Con- demais trata-se de gravldâde de seu o sr. Juracy Magalhães _ -Desde 

Tenho sido, nesta Ca..«a, tun patro~ gresso · · · reflexo no orçamentO e na economia" que V. Ex." faz referência à maneira. 
'ttet::de suas jll8tas reivindicações. os O :SR. AlTILIO VIVACQUA __; do país e no quadro geral das outras par que conduzi mi~a argumBnbaÇão, 
'miais dizem' bem alto dessa atitude,; O SenaC.o não pode abrir mão do seu classes de servidores. não pode ser desejo dizer que tu1 também tangido 
iniciae.a aqui, em defesa do funcio- dit·eito de revisão· e do seu dever de examinada sem ponder~ão e noção da pa·ra êsse terreno pela: intervenção 
ualismo municipal.- Inúmeras vezes corrigir-lhe as imperfeições. maior responsabilidade. - , do nobre líder da Maioria. que_ decla.-
fui contrariado também por ilustras O Sr. Juracy Magalhães ,_ lv!a.s Quer-se urgência pal·a o pl'ojeto, rou serem idêntic<>s os nossos· propó-
representantes da União Democrática abriu, em outros casos. urgência simples, que, de modo algum, sitos. Eu pre~isava demonstrar que 
Nacional, .quando etl advertia o_ Se- O Sr. João Villasboas - Como no pode d-eterminar protelação,~ deseja.- não eram. A Minoria. desejava fixar 
nado da necessidade de cuidarmo;; do do projeto referente ao aumen 'f i dos mos atender às necessidades do fun- a. responsabilidade do PSD na !alta 
problema,_ encarando-o sob aspecto m~t~;.: ATTíLIO VIVACQUA _ cionalisnw, mllS fazê-lo- consciente- do cumprimento das proine.ss:BG que 
geral. 

0 
P .. t lat" d mente. !êz duraillte a )ea.lnpanha. eleitoral. 

l Ao cogitaTmoS da reest.rutul'ação do . ·. XOJ~ _o re tvo a-a ~?-meuto os Não teria, Sr. Presidente, ·nesta V. Ex.a,- nobr~ Senador KerginaldO 
funcionalismo e do aumento C.e seus mtlita.r:"'• 0 9ual, como Ja esclare~e~ mãtéria, qualquer ·cilmpro"J!lisso ·poli~ Cavalcanti, Q.l1é nos_ havia· declarâdo 
vencimentoo, estamoS enfrentando mos,. naao cu~dava _de reestruturaçao. tico; não tenho ·compromiSSo -senão que- votaria a. fa,vor do Plano" dé Re­
problema que abrange a totalié:.hde V· _Ex. sabe_. per!eitamente. que den-. com os principias ·que sempre Ine nor-- classificação, sel que já se confonna 
dos servidores Públicos do pais: f e- tro· ~a. ::,arreli'a nao temos as ~mesmas tearam no desempenho de meu ma~- com m~oria. de qualquer utiturez:a. 
Gerais, estaduais, municipais,. atitá1"- S?bdiv~"Soe.s de cargos c funç?~· en- dato MUitas vêzes fui acusado de ll· porque ·atende aos seus. compromi&sos. 
(zuicos e utima encadeamento que ai- ftm, nao te~os as mesmas dlftculda.~ . beraÍismo em relaQã-O aos servidores Desde que _haja. . ~ reclass1fi.ea.~o~ 
~ança operários e demais empregaâ-os de!ôi que hoJe .se. no..<; .deparam. A • públicos, mas, quãndo antes dos novos pode ser vo-tada. à \'ontaQe. O. que 
.particulares. Não se trata de pro- . O Sr. Apoloma. Sales.- v. Ex:. cif' amigos dos tuncionários, eu procurava pleiteam~ é trat-amento igual pàt·a. 
bleinà singelo: equacionado em merôs hcença para um a~arte? . (Assenti- atender~lhe as rei'Vindicações, estava militareõ e .civis. 
cálculos orçamentários. Nã-o 1 E' menta do orador)_- Quena apen<~s sendo apenas um confe_mporãneo do 0 SRo KER<HNALDO OAVAL .. 
muito mais profwldo! Aluc!iU·s-e secunda! a expressão de v., Ex." quan- /11tt!ro, . : CANTI -·Sr. Presidente, COlllpreên­
nesta Casa, cOmo invariàvelmente ·s~ to .. à. dlfer~nça ~e. , materiu. ~u~ro O assunto terá que ser exammado,. do a. melancolia e -a tristeza politiea. 
.tem feito, à in!lação. Esta palavra dizer, com permiSsao de V .. "?X·' ~o sem -precipitações. Também espero do no.br€1 representante da nünoriâ. 
serve hoje, de bill de indenid.ade par~ nobre Senador J~racy Magalha;~· que que 0 funcionalismo saiba oompreen~ o sr;· Juracy Magalhã.es _Ao oori.- · 
todos os erros, tôdas as incapacidades o ~a~o dos vencunentos dos. militares der a. orientação daqueles que enf~1""' tráriô, estou eufórico. -o_ PartidG g0 ... _ 
:administrativas e sobretudo para. a fol Simples· aumento ~rceutual.. Não tando incompreensões. estão pensando ciaiDerno~rático marcha para ser me-
tremenda agiotagem, seus beneficiã- s_e estud~~a ~ _estrutma. do func1on~4 alto dentro de...q,sas justas diretrizeS. lhor conhecido pelo Piais. . ~ 
l"ios, n pretexto de combater 0 cha- hsmo m1hta1: _No cas-o em fac? n_ao Com estas considera-ções quero deixar . o SR. KER<liNALDO CAVAL-

___uLado flagelo <!a inflal(_ão, pregam ·:i sôm~n.te há. este aun~ep.to, mas,_ p10r consignado que com. n~eus colegas ~e CANTI _ v. Ex." com sua "bancada. 
--:"!'Mtfição de crédito e de iniciatiYas que lSto, há enorme dif1culdade em se Partido vot.o pela. urgência requel"l!iS. compartilhou das· grandes mesas, àoa 
· • d t· · d ~- -F· d _ estabelecer uma reestruturação que nos tênnos do Artigo·tss. § 3.0 (Mtnto festins de Baltaza.r. no P"o·l-''"lO do ca" ... un amen aiS o pa.Lo:l. lguro esas 11 ~ fira. os interêsses ma:s s adOB · l'_,... 

f>'On:bradament~ ~ntre~ aqueles que; e;n d 
00 muitas classes ue fo:a.m a~que- bem!! tete .. 

meto às lncompreensoes e à confusao e " • q . O· Sr. Juracy Magalhães - Absa ... 
dirigida, ~ustentou que o nosso meio Cldas. ~ . , .. O SR. KERGINAL'n_o CAV.AL~ lutamente. Nunca tivemo.cs vantagens· 
Circulante comporta ampliação 0 Sr. Juracy ~agalhaes - O .lo- CANTl· ~ seja no Catete, Sejà par influência- de 
. , • · bre orador pernute·me responder ao · gov"trnos. 
· Sr ~ Presidente, não seria o obs;::uro ã.parte do nobre Senador Apolônio .~. (Para eúca.minhar a volação) 0 ) sr. João Vilasbô48 _ Se-mpre 
líder do Pnrtido Republicano, quem Sales, já êiue fufnonünalmente citrldo (Não foi revisto pelo orador) - Sr. -que nós apróXÍ!t).amOs dO catete,- po_sso 
poderia recolher qualquer das incre~ por S. Ex."? -- Presidente, confio em que o relógio ga-rantir a v. Ex:• não foi para. fazer 
pações do · eminente colega, mesmo O SR. ATTíLIO VIVACQUA - de v. Ex.• terá. para COlfiigo, a mes- negociaba.s. _ 
po-rque também a Nação tem bem Com todo o prazer. · ma. indulgência que teve paTa- "!em 
presente. na memória a posição que O Sr. Juracy Magalhães - Se o 0 nobre senn.dor Juracy Magalhãea. O SR. KEROWALDO CAVAL-
-assumi em face dos últimos epi..<;.ó-:- Pai-tido S'lcial Dem<:~crá-tico en~endc CAN-TI - Quem disse tal'/ Quem ta-
dias políticos do Brasil. . que o projet.Q atual contém aber"a~ 0 SR._ PRESIDENTE: Jou em negocia.tàs? Eu poderia fa,J.ar 

.: ·Espero que aqueles que têm pontos ções, ·de-vo informar ao 5enatb que paté /oie gras. em assUnto de co~ 
de vista cuntrãrios · e.o nosso saibam o nóbré Deputado LOpo Coelho decla- Lembro a V. Ex.l' que são os apa.r· mest.íveis, mais agradáveis, mais su...o· 
-analizar. com justiça e elevação, nossa rou ·que c que há de n1ais errado na tes, não· permitidos em encaminha~. culentos e, até mesmo, mais diger( .... 
orientação relativamente ao requeri- proposi~ão-fof introduzido por suges- m-ento de votação que deixam a Mesa veis ... Mas, de negocia.®s,-nãQ ..• ~ 
monto em debate, - tão- do lider da Maioria na Càm.ara em dificuldade. o Sr .. Juracy Magalhiles - Em vez 
' Acabei:-' de me dirigir à Me-Sa _para dos Deputados, Sr. Vieira de Melo. O SR.. KERGINALDO CAVALCAN- de jok gras eu f>ltlo em alTCZ, feijJ..o, 
"verificar .se ho.via cl1eg~do o Diário Devo dizer que o De-putado Lopo Coe- TI - Espe-ro que asim seja, pois sabe farinha e banha. 
do Congresso Nacional contendo o lh-o p1·opôs ao líder GUstavo Capane- v.· Ex.a·sr. Presidente, que sou muito . o. SR. KERGINALDO CAV~-
têxto defi:t;ti.Hvo do projeto com as ma a aprovação pura e simples de um obediente. ao_ ~gime.l!W Jqt o (\~ C./1.-NTI ...,.. E por fà-lar em feJjãg:, 
r~tl:_Y~$,_ çl,l\~tldn! a_pr-ovae.o -na Câ- aUI,U-ento oerc;entual~ ~omo aQ.Uêle con- C~~a .•.. -··· -. ..,.__ ·-· · · - JÍrrr&..:'- ~i!, .~J!l!O: ·& .U~_~!.o · ~ 



que o nobre Senador JUl'Elt'Y Haga.. O Sr. Juracu ]!{a.galhliea - Eu ou.~ 
lhãfs não yai à feira. viria com prozer dedaraçãa em con-

0 Sr. J-uracy Maga.lhães - Não t·l'árlo de V. Ex.". 
vou à feirA. ma.s' vou ao Merca{b, todo-s O SR. K!ERGINALDO C-~ VAI..· 
o;.s dias .. ll' à feira é a-tlibuição da OANTI - Acredito mesmo que, per­
:minha Senhora, tôdas as térçoo~feiro.s-. tencendo ao Estado Ma..ior do E!."'':ér-

0 SR.· K.ERGIN:ALDO C..-\VAL~ cito, dsre v. Ex., co.ntar com um ser· 
CANTI - Pois ou \'OU. E' uma das vtça .secreto excE-lente. Muitas vêze.s, 
minhas atribuições. Lá oor:::ontro ,<,em- porém, acontece que faL~a, como fa­
pre wn jon1aUsta. dos mais brilhante.s lhou o golpe. O General Ltltt che­
que tê-m assento na banca-da da rm- gou na frente ... 
prenaa, d~ta. casa. o Sr. Juracy Ma"galhães - Opor-

Dai porque, inúmeras \'êze:; cte.sta tunamente voltarei ao a.ssunto. 
trib1ma, reterí-me ao cre.scimento fi_S- O SR. KERGINALDO CAVAL-
_:msta.dor dos preços das utilidades. CANTI - ouvirei V. Ex.• com. tôdr:\-

Todavia, Sl'. Presidente, não atrl- !;impa.tia e- consideração. 
buo, como o sr. Juracy Magalhães, Senhor Presidente, todos conhecem 
-a situação a.tur.·l à. inflrl.ção; ao ccn- e. minha. atitude a.· minha ,•elha in­
triu;io, n t-ribuo à ladroeira, cois.l in- clinação pelo funcionário público. se 
teiramente difer-ente. me trouxessem, por minima que fõSse, 

O Sr. Jodo l'illasbôas - V. F..x.a a evidência. de que entre as urgên­
te-m tôda. a razão. inflação de lucros: cias existe realmente um abismo in· 

O SR. 'KER.GINALDO CAVAL- tramsponivd, e que ês.se abism.o se 
CANTI - O nobre Senador Juracy converterk\. em :prejuizo para o fun­
Ma-galhães féz l'eferênc!rl.S da-s mais cionário, eu daria. de co-ração, 'l!X· 
cativantes, da.s mais sinceras a.o plano abundantia. cordis, minha a.pro\•açiio 
do seu tlust.r:e candidato :\ presidência ·ao requerimento dos ilustres roem­
da. República, quando êste afirmara bras da Minoria. desta. Casa. 

Devo, sünda, Adiantar, que nesta 
Casa, nAo há. senador que tláo deseje 
atender aos justos reclamos do fun­
cionalismo público. Seria até curioso 
houvesse alguém, no Senado, que se 
rebelasse contra pretensão tão justa. 
o custo de vida é de tal ma.neirn ele­
\'ado que nem militares nem civis 
poderiam suportá-lo, com os venci­
mentos que percebem ou percebiam, 
até pouco temPo. 

Acresce que os funcionários civis re­
ceberão a majoração de seus venci­
mentos a partir do mês de janeiro. 
.A.ssim, nlio seria com um dia a mais 
ou a mei:tos, na votaçáotJ (.o projeto, 
com urgência urgentJssima. ou L'Omum, 
que lhes advirta prejuízo. 

Des;g, fonna, sr. Presidente, a ban­
cada. do Partido Trabalhista. Brasi­
leiro, em consonância mesmo com o 
pensamento do.s funcio.ná.rios públi­
cos, mani.f~-se favor&velmenw ao 
requerimento apresentado pelo nobre 
Senador .Apolônio Salles, pois, além 
de consultar a.os interiSHS deesas 
claYes, nos dará oportunidade de 
examinar detidamente a matéria. sem 
dúvida Coiuplexa, que nos C\nnpre 
yotar. 

:B,&tes, Sr. Presidente. oe eacl~e­
c1mentos que desejan. prestar. 
(Multo Nm). 

O S,ft. LIIIlA GIIIIUB.A.:&S: 

que não ~>deria. atender ao fl.lllcio· Da! por. que, Sr. Presidente, cP.rto 
naUsmo público, L'5to é, que não ace- de que, com Isto, não traria prejuizo, 
na.ria. com essa. bandeira larga das me man.ifestci em sentido contrário. 
esperanças ao funr:::ionallsmo, pelo ·l.·e- NUm aspecto, pOr~m. não concordo 
ceio da. inflação. ora, Sr. Presid-ente, com o Líder da Maioria. E ,aqUi co­
vejo a.goro.· que a Unfão Democrática meço ;t dlvergir de s. EX.a. De ma· 
Na-ckmal, t~m 't'e7. de tomar a hanr- oelra. nenhmna, nas quarenta ·e oito 
deim- do nóbre General Juarez Tá· horas de que disporemos, nio irimos 
vora. e combater a inflação, por con- examina-r com fll::uidade o projeto. Sr. Preaidente, peço a palavra. p..ra. 
seqüência. o plano de reelas.sificaç•1o A verdade sineera., que precisa ser encaminhar a votação. 
pr~jetado, 2:o contrário. luta. por êlc, dita. ao público, é que vamos fazer. 
corre, dE:-:mbaladamcnte, no sentJ.clo seja ela qual fbr, matéria de afoga-_ 
da inflação. dilho. Iludir o povo, d4mnd.o-lhe 

O Requerime.nto de urg-ê!l..cia ur~ coisa que não é a realidade legitima, 
gentissima é uma. espécie de disco não me con~m. 
voador. Mesmo com o prazo que. n. urgên-

0 Sr. Jrtracy Magalhães - Não cia. · ~1 no~ concede, ainda. assim 
omita V. Ex.~~. os intuitos da. UDN. teremos fel to obm das ma!s· :imj>tr~ 
ao sollcltal- eam. urgêncio;,. A UDN feitas. 
quer tra-taJntnt.o igual p~a. func.to- A realidade ~ que perfeita ~:~u nãO 

-nã.r:los clvl:; e milltnres, exolusiva- perfeita. o que o funclonallamo exige, 
mente i.lto. . o que quer, o que pede, 6 um cu-

O Em. XERGmALDO C.!.YAL- mento. 
CAN'!'I - Não se trata disso. Concedcroo.a ês&e n.mntnto e, depoia, 

O sr. J·u.NJCy Maga.lhães - como consertaremos oa noaos próprios er­
não? Tant-v se trata, para a UDN, ros. 
que &ntecipamoa· uma. declaração de .AIJ ·Senado não Ca.be 11. re.sponsa.bi­
v"g'2 SR. XERGIN.ALDO C.A V!u.- lidad<> por ls5o. Essa ..._lllllda­
CANTI _ Não~ esti de!enlendo um de -cate ê. Câmara. doa Deputados, 

tam t 4e.s1 1 u. u. que levou mais. de um ano eom. o pro-
tra. en ° gua · A!IÇ ~· ni\.0 S1! jeto, despendendo, para. tanto, mais 
chegou, porque, cem efeito, o mé- de cinco milhões de crúz.etros. x- A. 
tlto de.tSltt m&Uria constltnin\ objeto última hor:. nos manda. bee Plano­
daa dtscll.SSÕe3 ulteriores. O qU:~ na de Reclam;l!tcação no qual se encon­
oportunJ:dade temos em vi:Jtu, dentro tram eentenaa de fa.lhll3. 

O Slt. PRESIDEIITE: 

0 nobrE~ Senador Freitas CaValcanti 
já. havia pedido- a. palavra. · 

S. EJ:.• falará~ como representante 
da. sua bancnda. Só poderá falar, en­
caminhando f\ votação de requeri­
mento de uraência, um .-epnse.ntant-e 
de cada lEaartido. 

O SR. :FREITAS CAVALCANTI: 

Sr. Prea1dente. an quak'luer hipó­
tese. eu M pode:rla,. falar, nesta Casa. 
eomo r~·rese.ntante do meu puticio. 

O Sr. J'tU71cy ·!Jio.galJ&.i.i& - Muito 
bem; E oom tMa. a. autoridade; 

O 8Jl.. PRJ!:!TAS CAVALCANTI -
Br. P.resl4ente, se V. &cia~ entemte 
que o Rewimento c1reu:.'l8Creve n uu. 
f""J.Zaç:Ao da. palavra. a um dos repre-
13enta.ntes- da bancadn., ent&o, :reaer­
var~me-e1 para. em1ur meu pensa­
mento a. l'espeito do ~..ssunto, em ·outra 
oport.unJ.dnde. 

da letra. explfclta do Regimento, é de- .·Ma.s. seja como f6r, ~ ponto de 
m~{, a con;:;~'"'cla ou ala.!ncon- partida em beneficio do 1unelona.lls- . O SR. PRESIDJliiTE: 
v êne a da m a; a. t~ nor- mo püblioo. Venha ou Dio o subs-
mal ou a urgência urgenttssima. t1tu1vo. cs funeionAtios ...uerem, ex!· 

o Sr. JIJTtle!f MagalhliZa - A con- •-
vmti!ncli. estA em ser 0 senado coe- gem menos poUUca e mais ação. 

_.... lo Demcs ROB funclonárloo o que êles 
rente, vvo.ndo- pe aumento d~ ven- nuerem um reajustamento. u•a me­
clmtnto dus civis da. mesma. forma "':l 

.-.~.. 1 - _,u !hortA porque com ela. consegu.iri.o 
por que o .r.~.t en1 re a.çao ao dos u-u..u.- retornar a.o bõ-lso do& tubar6es, :rece-
ta~. SR. KERGIN.ALDO CAV .. ~- bendo tom.ate:s e batatas em troca 
CANTI _ se há incoerência. ou _p-re- da· d1n..lurlro que. vão .receber da. Na-

V. E:J:c.la. p:Kterã encaminhar a ,·o­
tação, como representante da uruao 
Democrática. Na.c.tona.l, cons1derancto­
se que o Senactor Juracy Ma-galháe3 
tenha. falad.o como slgnaté-rio do re­
quertmeru~. 

O Slt. 11REITAS GAV!LGANTI: 
l ··•-- br SenaA-- J"...... 1\.8...,... çio, (J!luito btnL). 

l-W<úU, o ntl e u.v"" o.u..ucy """' ... ,. .. - (Para., -cncamin.llnr a. vo-tação) -
thies. a que multo respeito por quem O SR. LIMA TEIXEIRA; (Não to! revisto pelo orador) ..:. Se-
tenho profunda e.dmlraçio... nhor Presidente, embora sem -00r.sulta. 

O Sr · Juracy Maga!h&s - Mna-c (Para cneamin.ha..-- -a votcrcdo> prévi& a .repri'Sentaçáo d.a União De-
c))rtgertlo. (N4o joi reví:rto pelo 0"7't!àor) - sr. moeratica .Nac1~l do senado, gue..""'' 

o SR. KERGINALDO CA.VAL- Presidente, llgelrtl8 con.slde:ra.ç6es fa.- tnvestir-~e. neste mstante, por rõrça 
c ANTI - ... devia. ter a.pnsentado, rei em tOmo dos dois requerlmen.tos ão dis,DG:lltlvo regUnental. da. conru.N 
à IJU!s:a. de Uustraçio, essa. demons- apresentados, respe:::tivu.mente, pelo çllo a.e re_:presentante do meu Partlclo, 
tração. se houvE>3.3e prejuizo com Senruior Apolanio Sales, llder da para. encaminhar a. votação do reque~ 
essa provld;êncla, eu seria. .. voto inte~ maioria e t>elo senador João VUlaa- · rtmento de uigência.. 
arai ao lado de S. Ex.". Maa, o que boas, lider da rilinorin. nesta Casa. _ 
o nobre col-ega fê~ foi em e..--.qlllca- A- bancada do meu partido eatã o Sr. ,/Oéo VU~a-Sboa3 - V. i:KeJ.a, 
~a .... ~soal, mnn desabafo, num dos !li.Ja. sempre em nome da bancada, 
:;';i; .... ~tushi.t.Jmos, investir, de lança. perfeitamente integrada no pensa- o SR. FRE!TAS CAV -~LCANTl -
-em riste - diria melhormente, em menta dos funcioDArlos públicos. . Agredeço a. autor1daO.e que me eon~ 
linguagem mllitar - üe espada e-m Ainda ôntcm tive ensejo de em de o Uustre llder ela Un.tao Democra­
rlate, cont:J.·a. êste pobre e humilde co:1versa com o Presidente da. União tica Nacional, refiJ'l'Çando minha po­
soldado da. demccraeia, d17endo- que dos Bervidores Públlcoo tomar co- s1çi.o. 
já tenho compromissos que na reali- nhecimento de haver a sociedade dos '.I'enho para mim, s-:. Presidente, 
dade desconhE"ÇO quais sejam. _ Funcionárioo Públicos se entendido qtie 03 argumentos do lider do Parti-

O ar. J1lra.cy Maq4lhlle8 _ o meu com o Dasp n. respeito do reaju.st:t- do Social Democ.r6tico, Senado!' A~o­
nobre colegu. saibe que tenho bom n1ento dos vencimentos dcs funcio- lõnio Sál•~. O})ondo-se à a.p-rovnção 
eeniço de infonna.çlft!s. V. Ex.YI jà -nArios civis. Já há mesmo, trabalho nriJénc!a. <>..special que_ se ca-nsubstan­
se con!orma com qualquer pla!l{) 'de elabOrado t:~m imperleições, e que cia no requeri:nento que e:1~aminha~ 
recla!sUlc~;ão. ,, consta da.que!e pl'imeiro trabalho, mos à Mesa, foram mUlto fré.gelS. 

o SR.· K.ERGINALDO OAVAL- oriundo ·da. Clmaro dos Deputados, A condi-ção de li<ter de uma uran-
QANTI - Não posso re.~wa.r & v. _no qual hâ tnjUBUÇU que preciaam ele l>a.:H:aaa e, mats, M:.uorla parla­
á• êMe serviço de 1n1ormaçúel5. .,er corrigidas. · lmentar Itesto. Casa, tra..'1snUt-f'-1h~. 

tal autor1datte, Sr. ·Pl·estdertte. q1~0 
o Senador Âpol6illo Sales d<ve'i'í 
.se.smpre, ao Iàdo do brtlho camct -t~ 
rlstico de sua. pe.lavra, instrui-la._ d ~ 
elementos a.sseguradores de uma vo 
t&\iáO tranquila, dos projet'OIJ que SU$':' 
tenta nesta. casa. -~~~ 

Opõe-ses o Uder da Maioria ao 1-e~ 
gime de urgência ~special para dilr~ 
cussão e votação do projeto de reclal>"; ~ 
~meação do 1\mctonau_smo _Pllbllcai 
aJ.(~gação de que contem defeitoS ir· 
reparáveiB. : 

O Sr. Apolônio Sales - O adje-: 
ttvo é de V. Ex:cia. Tra.t·a·lie de àe"', 
feitos a .serem corrigidos. .' 1 

O SR. FREITAS CAVALCANTI -'­
Opõe-se o Senador Apolônio ~le.J~. 
pelO .fundamento de que o proJeto 
esta. inquinado de defei-tos. qua8l !rr~~~ 
moV1vets. Deu, a.U.éB, V. QCla., cJas-­
s1f1cação muito enfátltc.a ao trabalho 
vtnd.o da. ca.mara. ' 

De ·modo geral, a outra Casa do 
congresso est& sob a maiS violenta. 
crititca doS rep:resen:cantes da .Mato­
ria. nesta Casa, com relaÇão ao pnr~ 
jeto de clMS1f1caçfto dos ser.rHtorr . ., 
eh•l&. 

Embora tinsse em rubscrito o re­
querimento da minha. bancada, relt­
rente à. urvinti& espelllal para P. 
proposiçã-o, não teria dilv1da. em mo­
d1flcar, j'Wlto oom meus nobres cole­
IJ&S, nossa J.1n.ha. de conduta. Be :real­
mente os al'gwnento tra.&ld.OS ao ple­
nàrio pelo Uder aa Maioria tivessem 
a força. de n06 convocar. Acusando 
:rudemente o traa-Dlho da ca.mara; 
com paJa:vras suaves ,embOra, oomo f> 

<lo s.au fettlo, ·. 
o Sr. A.polQnio Sâles - Muito obri-

gado a V. J:xa. . 
O SR. mEITAS CAVALCANTI -

: . • o lkier à& ll(aiorla. cita um único 
(k:1eito, o de o Projeto equiparü.l', se­
sundo ouvi, o lmot.lpista no profess-or 
un1verslt4rlo. Se -é apenas êste mal 
que e reveste a pro-posição, nAo -ve~­
l>Ol'que não se eaneeda. o regime df! 
urgência. especlal para qm sej,U. ime­
clliúm.ente, na forma do § 4.0 a.rtt~ 
go 158, d!\'!UUda. e votada. 

o Sr. .-tpolonio Sc:J.es Permite um 
aparte? . 

O SR. Fl!mTAS CAVALC.,l>I'I'I 
Com ruulta satisfação ouço o aparte 
de V. Exa. 

o 3r. Apoio»io S4les - Nio dlss• 
fÕSõe é= o único deleito. apenru< 
apontei-o ll. v. E:K.•, por Eer o mais 
~o. p&J"a oo.t"actelhar matta.3 
outras ln.ju.st.iças qu.e ali ae cousubs­
tancia. Ests.s as razões que aà.uz1 a 
V. Ex.•. 

O SR. l"REETAS CAVALCAh"TI -
Af:ra.deça o aparte do nobre colega. 

Sr. Pre.siden::!, creio que o senn· 
dor A.po!onlo Sales deveria ter fixa.tlo 
minucio.samenk•, como lhe incumbe . 
por 1trça. da alta. função de QUi!- esttl 
!n'!estJ.do nesta Ca.sa, todos 'os defel­
tru.- de qu-e se reveste· o projeto. 

O Sr . .Apolottio Sltles - Apont&-lo5-
el oportunamente. ' 
·O SR. FREITAS CAVALCANTI 

Seri3. nece:.:sárlo quo! o ilustre sena­
dor a.pontasse, um por "t."tll, os dclei.t:-' 
toa de tknica Jei'islativa, ãe formil, 
oi-J! provklência.s d·e pa.gametno, os er­
rem de- ~as-lifi.caçüo etc. Creio qu-e 
sim coniliçiio de llder cstar1.:1 u lrn­
po::" a: sua palavra a neee.W:dade de 
tra.nsmitir no · -lenárlo argumentos 
res.1menti' irr~fu!Avels, com o3 quais 
noJ leva.sa.e, aos. re-presenum.tes dn. 
O . .D.N., ce ne=essárlo, a retira:- nos-
so l'equerim.ento; 

O Sr. Apo!onio Saus - Permite 
V. Es:a. um aparte? 

O SR. FREITAS CAVALCANTI -­
Com muita ~at!sfação ou~ vo:;sa 
B:m. 

tí Sr .• (polonio Sa'!.es - Dese,1nvn. 
dc·::lara.:::- que realmente não apontei 
d-efeito p-or defeito porq"t:t não conh€'­
ç,:, todos. Preciso estuaar o p:-t>}etn 
c para isso z-olicit-el a urg-ênc!a, ma:J 
náo em regime especlo.I. S-i:·ria 1rn·· 
r~:.s!""t"el conhecê-lo eJn de-z m!2!'.!~0~, 
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exige mals de seu bôjo, d~ víciai e defeitos quase te.t-. Lamento, entretanto que S: EX.a·. 1 ·~O ·:sa. MOURA ANDRADE: 
irreparáveis. . coin() líder d:estt\ Oasa, th•esse real· 

(J 8k·. J<'Ri<~.i.'fAS CAVAI..CAN't-1-'-­
E, de Jam~·-1~:m· ainda, S.!.·. Presidente, 
Que o ilu.st-r<! líd:::!· d3 Maior!~. não eo­
nlleç~'- o p:·ujúo rk Ir.Qê\O a assmalal·, 
mL.--i.ucí.osa -e ·frü'tm8Utc. tvaos os clefei-

Desde que 0 projeto esta. realmen~ melHe falhado n~sta ll-:>rn. -S. E:ía. (Para encamin7Ja1' a vot<!çtlo) {Nál 

te chein de defeitos, perguntaria se nS_.o couhece 0 pro_ieto, nt:i,.o sahe 4 uais foi revisto pelo orador) - sr·. Pre!-ii 
é possível col>.'Í[Ii-lo em 48 hora.s, di- os seus defeitos, mas imp-eC:~ que 0 dente, SrR. Senadol'es, li-este paí..~ 
ferença. no tempo, entr-2 0 requeli- Senado vo"k a urgência soli"Citada nunca foi rwssível - .e acredito nt,( 
lllf;nb da União Democrática Nacio- pela. União D-<7l11:J-cráfica Narional o s·erá em futuro P'-'Óximo - laz.er-::.i 
Pai e o c1& Maiori~ Pn"~"lamentar no d" t uma reestruturação do funcions.liEm( 

tos qu~; pon•enwra se colltc-niw.m no Senado . · _ - pata quo a mat-éria seja i..'1l~ lf\ a.~ ou tratar-se a propósit<J de sal:.'i.~·iv: 
seu bOJO. · , tnelltf discutida e votada. 

,.' _ _ o Sr. A1wlonio Sales Permite Sr. Presidente, €Stamo.s, re~lnBn- em g.eral, porqu.e, infelizmente, os in· 
O Si'. A:volon~o :i:tle:;.- A!)onta-_;o-j v. EY..a uin aparte? teressados qu-e s-~ Col0cam em jog< 

e! u::~rLt na:nen ... r 1:.· e te, diante- d-a 1·e.sponsabilidades qae . "'"" .. .. , -o~'- I ~. cc, :;c\. ~,:~g-~ t-rrr 'O SR. FREITAS CAVALCL<\.NTr- devem eer fixada.<;. -H-ouve t-empo no Pa.rlame~W, quand.o_-=-.tta..~...a d< 
\1. bondad~ UI': espe:.·n;.. . Grei.o. Sr. Presidente. que ai repou- 1.s do qu suficienta inclusive p&-· reestrutu;aça~ de_ ·wmcup.ent;0s ~en 

O SR. FRE'lTAS 0/\"FALCANTI - .sa, exatamente, um do.<! nlaiores d~- maqu t-r=b~lho tiv~s-ê sido p{·evls~ geral, n~o ~ao. Jamais, os mt-er~~~: 
Salx.'!llOs •. Sl'. l'r<:·:.üdente, C]Ue este p~·o- feito-:; de funcionamento do oregime ~: pel~ ~1obré 'lider da maiol'ia nt·s~ ~osA func10~~r1_o~ mM, sempre, os ~!:'-
jet.o clecorrç de disposigH:o .contida em pal'lamentar no .paí1l. O P.S.D., que C nt d h ""l' u· chery!td.CI tetesse.o:: elelOOlfl.l.S ÓQ..<i partidos l"}Jlln· 
Ieí. :&itHt·ele<.:e o Bs::atuto do~ Fun~ ::c· jacta de poSSuir u'a maioria que asa a leS e. ay_, aq 1 . "' . · cos OU·"' ""~ b..-;er representar xwsi.:~ 
clonJriÕs Públicos.· em seu Art. :J59, p!'etende preEerva1· na. câmara e no Exerce S. Exa. com mmt-o zeLo a • ~ .. 
qur•: Senado, que dispõe de todos os in.~;~ liderança·, mas talvez e.o::teja nmito Ca~a. 

''O Pl·es1cte.n.t.e Cia r-tepftbilca ae- trumento..s para. orientar, guiar e di- mais pre-ocupado oom o.s debates )_}0- O Sr. Lima Guimarães 
:<llgnará nua _colll1.ssao ne t.ecnlcOs 1.·!gir os trabalhos pa-rlamentar.es do lítioos, a o:rganização do novo govêr- bem. · 

lVIuit< 

pant organ1zr..r um plano lie .cla6- p.afs, tel'á cometido grave êrro de li- 1w. a distribuição dos car-gi:is e !UlJ- o SR.· ~/rOURA ANDRADE !~~ 
~lticaçâo ctcs Cargos ·do serv!~o derança, pela sua total omissão, 12-.a ções da República, do que com êsse rea-lidade o que asst.'itintos hoje, m 
1-'(lp!ieo. l<'ectcraJ, com ba~~ nos e1e- discussão do Projet-o de Clas&iticaçao projet-o qu.e deve ·ser votad<J s_e1~ ~~~ Senado, p~rdendo um dia inteü·v 011 
v~res, r.t-l'lblu~oes e t·e.spoma;:.·l~ dos Servidores Públicos da.· UníãO. • · mOra. Decorre e1e de di.spos1çaa ae diECll'3Bóes estéreis a p1·opó.sito de sa· 
l1iluctes funclona!s_.. respeitaaos, O Sr. Apolônio Sales - -~ç.o ao lei que da't-3 de mais de dols anos e her se á Câsa pode ou lláQ . vot::~r, 
qUallt:o pcssiv.el, os seguintes nobre ':olega que ouça meu aparte' pretende, acima. d-e tudo, esta-helece:r numa úntca r....ssã.o, · tão com;.llex{J 
prlnclplos:" O SR. l•'REITAS CAdVtALdCAN~.- um .princi!>io de paridade entre se'-·- projeto, é ap-enas uma.- c-ompetiçãG 

A lei. e· clai".t., ""nipeJJa·!a •·cr•s os . , . ou terá. apenas a o a o a a~ tu~ I . ·l't d. 6 E' 'd ti . 
>./V "'"" v •• , d d · · ·eto n vidores c YlS e m11 ares. emag gica. 'a. corn a ver gJ.nosa 

l>rinclptos e nornn1.s run·da>nenta!~ de ta....!ca e elXo.r que 0 pl'OJ a ~ · t d'f' · · · . - ·• daase. vor- si próprio, r:ou1o ·se a lei ReconheçO qu~ o proJeto raz 1 .:.· a que :!e ·atiram d.etenninados pnrla·· 
que üeverlam lllo."'t-rmr o Pl'Oj(}t:O. AS não precisasse ser diri"gid~ pelo l~g!S~ culdades de ·ordem técnica; é, a um m.entareS, para ver s-e chegam maili 
:normas pouem ser resumidas cto se~ Htdor. só tempo, projeto de clas:sifi~açã.o 'Cfe depressa .á estação fmEi:I dQ resfole· 
llllllte moou: ca'rgoB, tendo em Vista deveres, rcs- gante trem da dema-gogia. .. 

C::) aoS cargos 1mia,4o..c; de run-·1 0 SR. PRESI;DENTE: ~. ponsa.bilidad.fs, Obrigaç&es e v a-nta~ o Sr-. Freita-s, Cavalcanti - re-r· 
ções c I'espons-a.b1Hd.ade.1j lgua!s, gens dos servidores; por outro hdo, rnit~ V. Exa: um aparte? 
ua. mesma ·.!ocauctacte. caberá. (Fazendo soar O,Q timpanos) c-ria uma disciplina para pagame-nto O SR. MOURA. ANDR-ADE - Qu-
l&Ua! vcnc1ment'o ()U re!nunera- lembro ao nobl.·e orador quê está. a e remune-ração dêEses 6~rvidores. vkei v, sxa. · 
çt1o: - · termina.r o tempo de que dispõe. Trata"'Se, realmente, óe assunto da O Sr. Freitas ca.valcanti - De"\'o 

bJ ns carr-eirao para o limes~ O SR. FREITAS CAVALCA~I ma-io-r relevância, mas nlo seria agora- declarar a V.- Ex.a. que-·_ ut.mziurtc6, 
so uas quais seja exigido_ o di piO• Agradecido a· V. EX· a. ~r· Pr~lden- qu~ s.c p.retendeise corrigir êss~s de- no Nor~te do ~ra.sil, estilo político 
ma úe -curso BUperlor, ou a ae~ te, pela .g-entileza do aVISo, · f... 48 h ·to d'·t te d 1 ti · 
lesa ae . te.!e,_ t.erao os mesmc.s O- Sr. Joã-o Villasboa.s - V. Ex.ce~ Ceiws «-m oras. mlll .., an aque e pra cado, m-
mve1s de venc1Iuento ou úmune~ lêncla. dá--licença· para um a.pa:i.'te?_ 'Na r.çalidade, 0 ·jovem e b;:illtant-e clusive, no !3tAdo de V. Exa., onde 
ra,.ao. ,· . o Sr. Apolônio Sales -V. EK:ce·. 'd te d n- 'bl' 81 ·T c com- requintes~.de demagogia, .,)e lu~ 

, \e? Pres1 en a .wc-pu lca., ·. :..us e- dibria-m as popUlações oo. bres c os m1-c) igüal Vencimcnt<O ou· re~ lência permite mais um apar · lino Kubitschek faz a campanha de 
. numeraçâo terao 08 cargos 1SO-_ o SR .. FF...EITAS CAVALCANTI - candidato, tocado do maior ottmis.l."llo. lionári()6 aparecem c~mo def-anw1·<'.s 

lados ou ae carreira, cientmcos Ouç.o V. E:l:.'; com muito Pl1azer. Nos seus di.scursós .havh constantes dos mi...c:eráveis, que desc:mhec~m. 
ou técÚHXls~c1ent1ncos·•. o sr: Apo!ónio "Sales - Realmente, l'ef.arências _ à sua terrível vocação · cte. Declar<:r aind~ que, quanto a mim. 

A Jel estabelece, ae mOdo elaro e ainda não· !Jl publicada a redação f1- ta?.er êst-e· pais pr-ogredir. fui ·eleito senad<:n--; }»r_ meu Estado, 
lnequivooo, ~s llOl'lllaS para a. elr.rlJO~ nal do projeto, tal como l•eio da CA.- 0 Sr. Apolonto Sa.lles _ Te;:rivel, p~la maio-r votação já conferida a 
rp.ção do projeto de classificação dJS mara;.do.s Deputadoo, de maneira que não; nugnffica vooo..ção. qqalquer candidat-o ao &nado oa à 
Servidores da União. n"etil V. Ex.• vem eU podemos estar O SR. FREITAS CAVALCANTI _ Câ.ID:lira dos Deputados. Não devo mi-
. Essa propostça.o tem um alto sên~ devidamente inteirado da matéria. nha eleiçã.o - QUe sou homem hu~ 

d O SR. FREITAS CAVALCAN. TI Seus amigos- e RS8'eSSOl'es, qua~e sem- lUI'lde·. e dos ma';s pob•es d"'t.a· Casa :tido .social, sobretudo quando man a 1 d d · !ir s Ex - e ~· ~ 
·atribuir · re1i.mneração . igual para ~gradeç-o 0 &part.e do nobre 1 er · a. pre, a m_avam que · a.· 1100 ·6 - senão só infatigável e ininterrup-

'
. . Ih maioria. . deteria. ·ruante dos deficits, não teria ~- ..-"'I'v·,·~ QUe l'enho presta•ldo •-quem exerce unçao seme ante. 1 d f ~ · ue d 1 ·1 1 · t't · "-' oO"C' ,.., • ~ 

Houve teritpo sunctente Para que o .sr: Presiàente. pe a. e enmCla q medo e es, porque ~-a ms 1 Ull' uma Alagoas e aos meus conterrâneos . 
. 1 áti devO -ao· nQbre lider da minha· ban~ polft.tca. de inflação nos m-~ios de pro· 0 SR. MOURA ANDRADE -· T·'ln Partido Socta Demccr oo, que de- cada, peço a v. Ex:.:r. licença para duçãp dêste país. · d' . •- ~ 

it'ém a. maioria maciça. n!\ Câmara dos ouvir 0 aparte com que 0 nobre Se· Eleito, 'p.orém, ,S. Exa. fez wna proce encm ,o a.parvc çlo me~.llobre 
D"Ptltados ·intensificasse· os trabalhOS · -..: V'!! bO desej• !!um' colega. A voz de S. Ex.a. de•.•J·,1 'eJ· ... • _ . · nador Ju<1.0 1 as as '~ ,_ pausa para meditação. Seus ass-esso~ vl.d 

1 
"' 

no sentiCI.o de unpr1m1r tramitação uar 0 debate de assunto tão impor~ ~.s somaram, multiplicaram, dividi~ .ou a pe o povo de s-eu l!b"tado, en1 
Iáp1da. nest-a. Casa a prop-osição em tanOO. . todos os· recanto..<.J. : ' 
<:ausa. ~ ·z ~ Q ram o projeto, tra.I1.Sformaram~n .. l em -o Sr. FreUas Ca_valcanli- sen1J)re 

O Sr. Joao V ti asv~as - net·o números em algarismos, e o Pl'esiden· · fo1· ·' .• Que excelente trabalho não têria.m apenas acent.uar que o líde1· do ~- S. à · ~- · 
pre.'3tado ao Sr. Juscelino Kubitschek D. na Câmara dos Deputados •. que te da República chegou evidenCia. o SR. MOUR.A ANDRADE-:- Sr. 
Q.S rep1·f.sentantes do P.S.D. -na câ.~ tãô mal Ol'ientou R- votação do proje- de CJUe não po-deria cumprir i!.S pro-. Presidente, é uma \'0'4 forte, vig·o-
rnara dos Deputados, se, - ·atentos à. to naquela Oasa, está hoje li&eran~ messas do candidato. rosa. 
disposiçãq, da lei, ao Estatuto dos dx> êste Pl>gnário, como deciarro'll a Essa é a. Verdade, Sr. Pl'-esldente, e O St·. Juracy Magalhães - E' un-.a 
:Funcionários Públicos, traça!! do 1·0~ mais de um senador. · daí O recuo da Maioria, qu-e está a. voz sincera. 
teixo segmo e firme para projeto de. o Sr. Juracy Magalhães- Tenlan_ ela.b:>ra.r, a tôda pressa, um su~tit-u~ O SR. MOURA ANDRADE...:. Uma 
tal importância, - que estabelece, de do lide:-<ar. tivo com o qual pr-etende r-eduzir- a voz injusta. em· determinados inSta-n .. 
um lado, a classificação dos serVido- o s,-. João Villa.sboag Seria .de.spesa da União. tes, e agressiva em certos aspectos .. 
r~ e, de outro, o si."ltema de .paga~ aprovada uma em~nd.n. &o projeto, que O Sr. Freitas Cavalcanti - Cite 
mento - houvessem .. trazido ao se- estaria s-enda orga1.1i:r,adu. () SR. PRESIDENT:C: V. Exa. os instante em qué a minha 
nado um primor de técnica legislati- o SR. FREITAS CAVALCANTI.- (Fazendo soitr 'os tímpat!OR) ·- Lcm vw. não exprime meus vel'dadeiro::-
va, escoimado de todos os defeitos, :&: evident-e que, dentm dos limites de bro a.o nobre orador que está cxgota- .pen.'>amentos, no mesmo tom Com que 
agora,· apontados enfàticamente in- tempo estabelecidos no t:tegi~ento, eu pret.-endeu fazer, malicioso, uma bon-
elusive pelo nol:>re líder da maiória não poderia, sequer, discqtlr alguns do 0 t-empo de que dispunha. dade. Realmente, Eou homem que fala 
desta Casa!' dos aspectos do projet.o .. Devo, aliás, . o s~. FREITAS CAVALCANTI: alto. Desejaria, no entanto, que v. 

O Sr. Apolônio Sale8 - Penrute ater~me, rig'Orooamente Aà sustentação Exa-. desde "já. apontasse ao senado 
um aparte, prezado colega? do requerimento de u;;_·gencia espec1,al, Obrigado a V. Exa., 81', Pl.'~3iden- os instantes em que assumi a.tittHlf's 

o SR. FR-EITAS CAVALCANTI ~ para sua tramitação nesta• Casa. te. diferentes. nesta casa. 
I:'Qis não. · Não sei por que deixarmoa de su- votarei, é ób,·io, p.ela. ·aprova-ção do 

O Sr. ApOlôuio Sales Desejo 
;perguntaa- a V. Ex.a.. se jã leu o 
projeto tal como veio da Câmara? 

O SR. FREITAS CAVALCANTI­
Li a redação final, publicada no 
Diárto do Congresso, Seção dà Câ-
mara. dos: Deputados. · 

Sem dúvida, V. Ex.• o recebeu, 
.~mo todos cs .representantes da na-
ção. . 

o Sr. Apolônio Sales -.A redação 
final ainda não foi publicada no 
6rgão oficial. 

' O SR. FR-EITAS CAVALCANTI -
lt de estranhar, portanto; que, só 
agora, a aiorla, pela palana decisiva 
'do seu eminel).te lfd~r. negue aprova­
JOio- ao requer1mento _ de urgência es~ 
Pecia.l para o proJeto ·de ·-rtcla&siftéa.­

, ~lo: ·sob a. alegaçao da · exL~tOOcla, em 

fragar a Ul'gência prevista no § -l.o. do requerímen~-o da União Democrática O SR. MOURA. ANDRADE - s:.:. 
art. 5-6, para adiarmos esta terr1vel Nacional, no sentido de Qne•o proje~ Pre.:-.idenfe, há homens que falam alto; 
Come.dia poi' nla'• 48 11~"". como se j b tld à • . eu penso alto. -

""' v .. ~ to se a. su me o - urgenma.. espoe~ 
fôsse possivel ao P&tido Sc:ct~l ~e- cial a que se retere 0 § 4.o dÔ Al'tiw · o Sr, Freitas Cavrücanti .:_ Potw•u· 
mocrático, à.s fôrça.~ da Ma1or1a, m:' go 156 do Regime~lt.o. não é ·privilégio de V. Exal 
tão pouco tempo, reparar os grn.ves· Lamento que a Maioria desi;a ca~ O SR. MOURA ANDRADE 
erros por ela cometidos durante quise t to · li Acredito na fôrç· a do pensamento, sa, que an .'$e espectali:tMra na ap ~ 
dois anos. f caçã,o de&Se dispositivo para pedir 0 acima dé tudo; e, se tomo a palavra, 

Sr. Presidente, não desejo· azer, deste instante, para pronunciar-me a 
d I · 1 rere·nc1lo que estado de .sitio, J>rOITogá-lo, ·c votar nem e -eve, a menffi' ·e ~ propósito de tudo quanto hoje assis-

ud O Sellsl.b>'l!dade de o imue. dimento d-e dois Presidentes P esse mag ar a ti, é porque vim para esta casa- com 
homem. público do ilustre Senad-or da República, nã~ queira utilizar-se, a plena convicção de que 0 meu de­
Apolônio Sales... agora dessa facUldade regimeú.t:ll pa- ver era legislar. Legi.o::Iar, acima df' 

o Sr. Apolonio .Sales - 1l.Iu.ito obri- ra atl'ibuir,. sem maior demora, aos tudo,tudo, antes de' mats nada. e tu­
!it:do a Y. Ex::1:., que nunca me ma- servidores civis da .. União,-- as Ytmta· dep€ndentemente dos interêsses elei-
goa. gens, os direitos, as garantias á. re· tomis que estivessem em \jôgo.-

O SR.-. FREITAS CAVALCANTI - lllWleraç§.o ti QUe fazem júB,. ])elOS . lJe qualqu_er forma, desejo afirmar 
... ·homem d-e fino trato, ·sempre 1nast1máv-e1s serviçoS !que prestam ao que aqui estou, não pa~a çumpi'lr t~t:O· 
multo ~arreto :para. com meus c')inpa .. · país;· (lllt~ito ·bem; muit-o bem; Pal- messas alheias,· mas. slm, para exe­
nheiros-. e· muito educado D'Js deba~ mas) . cutar m1nhtl3 melhores cónvtcçOes 
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l'elatlvamente a cada problema social] matéria. tste o ponto de \ista lfUC 
ou poutico colocado ·em equaçM. .!:ustentel. 

Nao me cabe satisfazer compl'O- O S1·. Apolúnio Salles - EnLíw. 
miS::iOS formulados pelos canC!Jdatos V. Exn. não prestou tttenção nus 
i\. Pr€sidência da Repdblic<:~.. se, por minhas .palavras. 
ventura, a mim, Senador, compet1ss•.; o sr. Freitas Cavalcant! - Quantv 

. ~xtceutar as promessas do Sr. Jusc~- ã.s ironias do Senador Moura Annrn• 
Uno Kubit~chek, estaria, de oraço.:: de, d2" andar muito alto, mutto por 
cruzauos esu-erando que, primeiro, S cin:.J., é natw·ai Sou homem hones­
Exa.. e11VIaise as Mensagens porque-, to, mod-esto, humilde; não posso. real­
na. 1·calidacl.e, só agora tomou posse mente, acompanhar S. Exn. em ~nl~ 
e .:;<~us prOlnetlrnentos devem ser dC alturas! 
Slla própria iniciativa. 

O SR. PRESIDENTE: -Mas, o assunto está no Parlmnento 
e o estamos ,estudando. O Projeto 
aprovado pela câmara dos Deputados (Fazencto soar O.! tfmpanos) Att'!l~ 
ná.o teve, até hoje, publicada a .·ma ção! O tempo de que· "dispõe o nobre 
redação final. A publicação que o ~nadar Moura Andrad'i! e.stá por eE~ 
nobre Senador Freitas cavalcaua ·.rlt\ gotar-se. 
não {) a do projoto definitivo. O SR. 'M:OURA ANDRADE - Sr. 

o sr. A.polOnio safes - Faltam ns Fre.sidente. dizia eu que temo:~. ::oi) 
emenaas aurovadas por ocasião cta nossas vistas a situaçí\o do fundo .. 
votação da~ redação final. na!i~mo, pm·u declarar-lhes ou ferir .. 

o SR. MOURA ANDRADE 1-..:• lhes direitos. E' o que aqul vlemos 
a uublieaÇão do projeto ainda na ras·Ç; fazert declarar que direitos têm E' 
1..1a~ apr.esentaçãO de emendas, publ~- apenas o que nos compete fa'Wt' . .Mas, 
c.\Çno ess:~ do dia 8 do couente. NC- se porventura vamos assim às pres .. 
nhmna <.Ia.;; emendas a.provádas :to1 sas, tle qualquer maneira, imp\Usio­
até 0 :montento publicada no Dl:lflO nados pela vibração das vozes que 
do congr~;;:;50 . · · des.ejam cheguemos, numa única st;:;~ 

u nobr·~ senador Freitas Cavatcan- são, à votação do projeto, é claro 
ti, com tõ<la a eMrgla de sua n.l.t:J. que não faremos obra de prudênJm 
voz, que tanto domina seu Estao.c, é claro que, ao invés de declararmNi 
n~o me diTá, neste instante, sequer. di:reítos; os feriremos; &o invé5 ó.e 
os canitul(JS e artigos constantes do a,s.segui"armos situações, acabaremos 
:pro;Jetõ aprovado na Câmara ao:; cometendo injustiças e d.estrui:~1.ti.0 
Deputad-o~; tão p~uoo o q1tl!-ntum -pcsições. 
da prop-osição; tão pouco quats as o S1'. Freitas Cavalcanti - Graves 
enl-tndas de equiparação apresentadas acusações faz V. Exa. à CânHtra do.<:; 
naquela. casa do Legislativo. N~o niC~ Deputadcs. 
dira quais as injustiças nli exu;ten- O ·SR. MOURA. ANDRADE - E' 
te~ ~u os bene!fcios excessivos alí con- c.laro, Sr. Prrsidente, que teremos 
cedidos· tão pouco sôbre o protect'J- abdicado das nossas prerrogativas 
nistno ~ailalízado para a propoo1ç~o de Senado da República. 

.ou sôbrc a .situaçi!o de extre]na supe- O Sr. Apolônio Sa.let; - Muito 
rioriàade de d-eterminadas classes do behl. 
tuncionnllsru.o e de extrema inferioi·t- O SR. MOURA ANDRADE - Pa­
dade· de outras! Não poderá. dizl\ .. !o, ra que c:xistímo.s, então, Sr. Pres1 .. 
porque n!o conh-ece ainda - :r:em dente? · 
noderla conhecer . ._....,. a redação Imal A Câmára. retem durante mais lte 
do proj-eto, votado na Câmara dn3 ano, um projeto; no-lo manda o.ft .. 
nenutado:;! . . nal, e aqui não podemos, por isto, 

sr. PJ.·esidente, indago, agora, t1e criticú.-la? 
v. Eza. e do senado: pode uma ca.- A Câmara fez o seu trabalho, sa .. 
mara Alto. do pru·lamento nacional, bendo, entretanto, que sel'ia subme .. 
como esta, votar, em. sessão Untcu.. tido à. revisão do Senad-o. Não abro 
sem sequer estar :PUbllcnda. a redaçM mão do meu poder revisor. Quero 
nnai -do projeto, assunto desta gr~- examinar a J)l'oposição. Qu-ero estu­
vidade c i-elevã.ncia 1 dar o que nela se contém. Sou um 

Pode, · sfn1, se · quisermos 1eva1· t'l legislador; não fantoche de legisla-­
Brasil ii. desordem e à anru.·qu1a... dor. Sou homem vivo, com raciocínio 
· o sr. Apolônio Sales- Muito bem! próprio; não sou boneco guiado pot 

O SR. MOURA ANDRADE - . . . cordinhas. Vim aqui pru·a. faz-er leis 
ce estivermos interessados em tutnui- e não para simulaCl'O de leis. Não 
tuat• a sistematização jm·idica. do paf~;; ~ para que aqui receba minha. chan­
se nãO desejarmos r:er fiéis à exe- cela um wojeto, Qúe eStou no Senado. 
cuçã.o dos nossos mandatos; se pre- Não é ·pa}a dizer "presente"; nã..o é 
tenderrnoo lançar a injustiça e a in- para dizer "sim'' ou 1'não", auto­
~atlsfação no seio do funci<ma1~o màticamente, ao sabor· das paixões 
público· pode, enfim, se não estiver- dominantes no momento. Não, Sr. 
mos trtl.buldos do sentimento clvicO P:esidente, se é cer!o que, em deter--
1ndlspen.sãvel a que vejamos as col~ mmadas circunstânma.s, posso perder 
sas e os ratos com isenção de lnhnt>, a serenidade, é, entretanto, mais do 
sem odJos e sem perturbações I!a que ce:rto que se a perdi, foi levado 
mente! Estamos pondo em jOgo n por ê-ste desejo e por esta lnsatisfa~ 
sorte da maiOria. do. im-ensa cla.:;s!!: ção em que me enc~ntro, de ver!ficar 
de servidores federais. que nunca no BraSll, em matéria de 

o s.r FreUas Cavalcanti - consl- funcionalismo público, se discute a 
t1.cro-m~ ·d-errotado pela t\lta voz ne respeito do interês.se do funcionário. 
v. EXa! Há-de sempre alguém · querer _tirar 

o SR. MOURA ANDRADE - 3r. vantagem no assunto; há-de seru.pre 
Preside:.1te, estava eu em outl·as al- alguém querer levar o seu; ~á-de sem .. 
turas Q\l&ndo ouvi t1. alta vo~ do pre alguém procurar valoriZar-se na 
apart€ante. consciência do funcionalismo. 

O Sr. Apolônio Salles - Multo Mas, Senhores, quando nos vamos 
bem' convencer de que o assunto é dos 

· que angustiam tremendamente o Bra .. 

' . 

Não damos at.eção à. organização 
de Estado. Pensamo,., que Estado é 
apenas a c.omposição cte Câmara e 
Senado, esqneéldüs de que funciona 
através ele seus servidores em tôdas 
r.s pnrt·2S elo BrasH. Se não Ol'denar­
mos, não estruturarmos bem as fun­
çõro, . o .E!st.ndo funcionará mal clau­
dicante, errado, cau~ando as piores 
consequências à. vida. do :Pais, levando 
o próprio funcionál'i-o à tlesconsidera~ 
ção. l'cnmte o povo bmsileiro, aca-

1 bará, mesmo desmoralizado, porque 
suas fum;ões J1áo mio áefinida.s. E1n 
verdadé, :hoje em dia, no Brasil, mui~ 
tos .servjdores públicos desconhecem 
a ftmçP.o que lhes toca na repartição 
n que pel"tencem. 

Ora, s1·. Presidente, \'hn para esta 
Casa mwcut.'lr o me11 mandato de 
legislar na ple-na u.cetJção da palavra. 
Não estou de acôrdo em votal' êss.e 
proj-et.::l de trabuc ono peito. Não o 
voto útm.la. tmica .sessão. Não voto 
sem o .conhecer, sem ·o lêr. A,prendi 
a lêr, não oou analfabeto. Quero ao 
menos lêt• n sua r-edação final. Niio 
o voto numa sessão instantânea, de 
modo algum. Levanto-me para dizer 
que êste é o meu ponto de vista; 
e JJeço s.. V. Ex."'., Sr. Presidente 
que, a-o iomar os votos consigne ser 
o meu contníJ·io ao requerimento com 
o qual se pretende que o Senado da. 
Repútlicu tomP., também, ()> trem xes~ 
folgante e expres.<io da demagogia 
eleitoraL fli·Iuito bem; muito àem. 
Palmas). 

' eltdtoral a Maioria parlame.:ntar, com 
seus· satélites, <:omeçou a entender 
que não havia tanta w·g~ia na vo­
tação do projeto de reclassiiícação. 

Nós, da UDN e da minoria parla-
m·~!lta.r, não pedíríamos ao nobre s'ª~ 
nador par São Paulo, o ilustre Sr. 
Moura Andrade, que no.s traçasse re­
gns de conduta. Conhecemos perfei· 
tamente os metodos de S. Ex.a Po­
demos compará-los com os nossos e 
nf1o temos receio de que a opinião 
pública seja, mais uma. vez, mal con­
duzida peJa· campanha organizada e 
pcde1·osa das fôrças da Maioria. 
Pretendemos, um objetivo e o àl· 
cançamos: o PSD e a Maioria par .. 
lamentar votaram contra Q 1·equeri ... 
menta de urgência que formulamos, 
d:;.ndo aos "funcionários civis, tiata­

·lnento distinto do propiciado na vo­
tação do nurnento de vencimentos doS 
militares. 

Agora, que fica ínteinú~ .. ("'.c clara a 
atitude da Maioria, à qual se a:;:;ociou, 
cot11 o brilho fulgurante '~ $UR inteli­
gência, o nobre Senador Molll'a An­
drade. E nós, da UDN, podemos di­
er aos funcionários que nos ouvem 
c à Nação, que jamais admitimos a 
po.~Sibilidade de votanno~ ;.:;te projeto 
nn regime de urgência do art. 4,0 , 

com um plano de reclassificação, como 
tumbém não o :t>oderá 11er dentro da 
urgência requerida. pelo nobre Lider 
da Maioria. 

Nós, agora, podemos di?->Cl' à. Na: 
f çâo que o pen.samento da. Bancada. 

0 SR. PRESIDENTE: . Uden~s~a é~ o de ·não ser feita 1m1a re-
. ) clas.c;tflcaçao de afogad11ho, ãs car-

Vai~s'.! pnlCeder à votação du re-~ reiras, e imposta pela vontade do 
querimento do lwbre Senador João Presidente da RepúbJica, Elltendemos 
Villasboas e outros Senhores Senti- qu~ deve ser dado, imediatamente, un; 
dores. · .

1 

aumento de vencimeutos, proporcional 
Os srs. Senador-es que o aprovam, c ncR têrmos do concedido aos milita­

queiram ·colls:!lrvar-~c- .sentados. - res. (Palmas rws tribunas e galerias). 
(Pausa) . I · 

Está rejeitado. O SR. PRESIDENTE; 
vou submeter à ·rotação o segundo . 

Pequeri.m.ento, S\iJ.::scrito pelo nobre (Fazendo soar os timpanos). 7 
~enadoz· Apolônio Sales e outros Se- 1 A ~~nção · O~ervo às tribunos e gal. 
nhores St?nadores, referente à Ul·gên-lle.nas que nao podem 1nan1festar-se. 
cia ptevista no § 3.0 do a1't. 156. 

O SR. JURACY MAGALI!ÃES: 
I o SR. JURACY MAGALHÃES: 

81·. Pl'esidente. nüo obstante a r-e-
(~'•{ (i o {Di revisto pelo orador) (Pela. comendação de V. Ex."" M galerias, 

Ordem) S1· _ Presiden~. desejaria que quero dizer que fortaleço inteiramen­
V. Ex.." esclare<:csse se considera já te a decisão de V. E:.;:.a, fa:t.enclo ca .. 
~~scutido o requerimento do nobre Se~ lat·, mas declaro aos funcionários que 
nadar Apolônio Sales porque, por oca- nós acolhemos, no n~so coração, ês­
siã.o cta apreciação do apresentado ses aplausos e~pon.tâneos, que brotam 
pela Cancada da União Detnocrátíça dr.s .suas cOIL<;clências re\···"''-:ldas, con­
Nacionn.l, vários Senadol"es ãíscuti-·1 tru. aqueles que maculanun o voto 
um-no simultâneamentc com 0 do do eleitor, através de promessas ta-
nobre lfder ela maioria. lo.;.:es en: vésperas de eJejções. 

O SR. PRESIDENTE: 

Os reqllcrimentos de urgência não 
estã",o sujeítos a discussão, nHtS npenas 
a votação, e os Srs. Senadores c:U.s­
põem de dez minutos para encami­
nhá~la. Não são petmitidos a,parte8. 

Como o primeiro requerimentO" deu 
margem ·a grandes debates, por tole­
rância da Mes~. e os têrmos do se­
gundo são quase idênticos aos do pri­
meiro, eu solícitarla dos Srs. Sena­
dores qu•~ não apart-eassem. 

' O 'SR. JURACY MAGALHÃI\S: 

Por isto, nós, da. Minoria, votare-
I mos 'i!ontra o l'equerüuento do nobre 
Senadol' Apolônio Sales. Se a vota­
ção não pode .o;er feita nos termos. 
do nosso requerimento, que também 
não o seja nos daquele. Na hora opor­
tuna, no.ssa bancada colaborm·~ pill'lt. 
que seja concedido, imediatamente uo 
fun~ionalismo civil, um aumento, puro 
e simples, proporcional aos seus ven­
elf!teutcs .. E que êsse projeto, então. 
SeJa votado co. ma maior urgência. 
P3:fa que os servidores público.s sejam, ... 
atmal, atendidos na-s su.:-...- o:-spirar:õe~:~ 

) (illuito bem: muito bem. Patmãs) . 

(Ncí.o foi· rCvisto 11elo orador) 
(Para tmé!aminhar a ·votr.ção) - Sr. 
Fresidentc, cumpl'irel inteirmnente as 
detenuin:lçõcs de V. Ex.l\ e espero. 
a _coop~raçãn dos nob1·es colegas na 
ohedWncia. ao R;:ogínHmío. 

O Sr. P'rettas Cavalcanti - J~1n sil? Que a. máquina burocrática esté. 
que alturas pairava o nobre orado.r? exatamente em.pel'rada porque o Bra~ 

O SR. MOURA ANDRADE - Nno .sll jamais organizou seu serviço bu .. 
estava tão alto que a. voz. de V. Exa · zo.ocrático? O meu. ·Partido dE::iXüli bem claro 
1:1. nãO cl!Egas.se! (]Uso) E' }}arque não lhe damcs atenção, que .sô requereu n orr~êneia, chnmadn 

o sr. Ffeitas Cavalcanti - V. i!;xa. não estudamos as funções e utllidade.$ m·gentfsslma. de que trnta o § 4.0 

há pouco me.l·e<:lama.va.-Que.demom- de cada uma. do art. 150, porque prHen(]jp, dei­
trae.se conhecer o projeto aprov::~do Assistimos os govêrnos nomearem :~ar docu.mentada nãQ mtw prél\• dP. 
na Càm:lra dos .Deputados. Neces~l\- suce8Sivame~1te •·paraquedistru;" para o.emago;pa, mns, perante o Senado e 
rlatnente, nos têrmos de um aparte, tôçlas as funções pública.c; e criarem t\ .nNçãO. a modificação de ~titude 
~u não poderia satisfazer-lhe e. cui-ll!"- cargos completamente illúteis que v~o da !:anenda do Partidn SbclnJ De­
sidnde . .Manifestei apenas estranhem onerando o ·'I'esour-o e o Orçamento mqcrático, principalmente. a manifes~ 
·ante a oposiçflo do· nobre Uder da até o ponto de não mais ser possfvel taç:lo vinda do alto, pelo. pal.àvra do 
:.\traioQrla. ·a -que ·se votasse o .requeri- o reajustamento de salários. porQue o P:;.·esident!'} Ju.scclin9 ltubitncheck. 
menta de urgência especial, sem tnen- dnhe1ro dlsPonfvel nAO dá-para pa:4a!' ·n::f:dt> o v!tln,"J d :~:1-.:::l d:J S. E::.•, 

.efounr os rnotfvlls peJO! qllafs aese~n- a. massa de tnnclonalismo :'i~~ vtve P~,J'11m""'!~ 'lD cn' tom c0mnletanwnte 

O SR. APOLôNIO SALLES: 

lPara encaminha,.· a votaçãO) 
_(Não foi ret>i!rto pelo orador) - Sr. 
! ·e1;idente, é realmente imperativo 
~ Reglmento da Casa, · oobretud!J 
quando .atende ao ameia das srs. 
&nador-es de que, na verdade che• 
gu,~ a{) fim um d-ebate infrutffero. 

A lei !nt-e1na ptoi~ a.part-es no 
€:nca.n:l.lnha~n-ento da votação, e, só 
por l.sto, não apa1·te-e1 o discurso vi­
br'"lnt.e do nr.;;u prezado compan:hei .. 
TO. e ~~migo S~nador Juracy Magn .. 
1h5.:t:s. E, sõ porque me são facut ... 
tacto.;; a-pena.s d-ez minutos, não e:x.· 
J,:.ol.'-el c~tbalm-ente ao Senado as 1\1. ... 
zõ:-!.1 qu.e n.o.s l~vaJ:am a. "não apro­
var a- urgência w·g.:mtissima reque­
ri~a Jl_-ela m<~:g~ifica repres~ntaçfio 
.da·.~rn:&o · Democrf.t!ca Nfl~_i:on~I. . ''a o retardamento da· apt;eclaç:A.o~ da· mt'ieii.velm-ente. . · . ~ · .l ~llte-.:;:~1te <1'3 ut!B.o;:::r.d'J - -campanha 

,· . ' .. , : . ~ .. '. . . . ''' 
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5ell&do, soube qu-e a antecipação 
dêsse ponto de vista 1ne fõra. · arre­
batada pelos nobres colegas que 
constituem a brilhante e combativa 

. bancada da União De-mocrática Na­
cional. 

nossos dias, adverte-nos a a.It.a admi­
niztração do pais que mio pode fazer 
funcí011a-r as máquinas da emissão 
para fabricar papel fácil e falso, der­
ramando sóbre a nação compromissos. 
inilud_ívei~, ao pêso do.:; quais vergarã, 
incon t-e.<;t:welm-ente. 

_, Fevereiro <ie 1956 

Estou informado de qu-e, na oUtr.1 
Casa d-o Parlamento, será · apresen-­
tado projeto com idêntico objet~vo. 
Se aquel:J Casa fôr mai.s liberal, H! .. 
dentemente me inclinarei pa-ra. ~ pi·<r­
posição d-ela oriunda. 

S:t', Presidente é preciso di?..-er-se 
que o :requerimento da U. D. N. 
não tinha outra. finalidade senão 
a de provocar êste debate infrutí~ 
f~ro,. que retardou,_ sem dúvi-da, o 

'ptocessamento legislativo. Podería­
mes nós, Senadore.s. há muitas •ho­
l'as estar estudando o projeto a cuja 
anállse e reservado tão pouco tem­
po, 

Ao começar o debate ~ôbre o au­
mento dos vencimentos do.s funcio­
nários civil;, opinei por um aumento 
puro e s:ii:nples, nos mold-es -do con~ 
cqdido aos militares. "Esta a m~-
nha opinião pessoal. ' 

Devo, entretanto, esclarE'OOr que 
a lwnrada delegação ~· classe dos 
funcionários clviB brasilell'os se pro­
~unciou pOr um substitutivo,_ no q!.tal 
•a mealllQ tempo, se prenam wn 

Em -rêz de m~~ sentir diminuído ou 
constrangido, ale.grou-.s-e-me o oo .. 
ração, e para comigo. mesnw, s-enti 
e proclamei, num confiteor íntimo, 
que todos os caminhos levando a 
Roma, o que se deseja. afina.!, é 
atender o mais depre..c:sa possível aos 
funcionários públicos civi.s. 

DP...s<k logo, a. mim·-·p!"óprio, me 
propus acorrer a· êEse, cha-mam~nto 
da ban-cada- ud~ta e, aillda on .. 
tem, como -agora, situei-~ no mes­
mo pont-o de -vi<; ta. . Jamais fiz re­
ferência. ao . pr-opósit<> de advogar 

, ou pleitea1· a chamaÇia •·w·gênc1a 
Ui':g-entissima'', dad-a em C-lSOS ex­
cepicionalfssimos ou para o -atendi~ 
~nti'J de calamidade pública. 

Quanto à constitucionalidade, i-epi­
to qu-e numerosos e dos mais bri-

Pesa, portanto, sôbr? o Senadv gr-l- lhantes jw·Jstas desta Ca,•:;a, têm en­
ve rcsr.un,<:abilidade, que de\'e com- tendido - e estou de a.côrdo com a. 
pr~e.ncter. Jn.:umbe-1he a tarefa_ l'e- opinião de SS- Ex.as, -que a maté­
visora, de modo a que dê à Naçao e ria financeira é mero acessório e não 
aos fu!1c.iomirios a pG.SSibilictade de o principal. A propoSição não fere o 
·entendimento fecundQ, U"ep.tro do qual preceito do ~ 2.0 do art. 67 da Cons~ 
todos se sir.t~m f~E·re.'i, por_qtte ben.' I tituição da. RepUblica .. \Muito bernJ, 
compreendido.~. __ _ 

_ O SR. ATTILIO VIVACQUA:. 
A urgência que aí P-Si.á é a que pr~­

raeti nos funcionários públicos. .Nan 
a qlre se pnte"ndeu comegui.r em no­
me talvez, cie uma calamict..'lde, mas 
silU, .u.quela ~que revela a boa '!"-anta­
de de servi;:-. servir bem não signifi­
ca servir de afogadilho; servlr bem, 
com o coração, não .signifiCa dar 
apressadamente. A pressa, corn-o se 
<iiz é lnlnüga da perfeição. E neste 
casO tantos se1·iam as agruras, tan­
tos ~s gravamos na bolsa do pobre, 
que não sei se- virtud-e sairia dai ou, 
ao contrário, uru desajustament-o ante 
o qual .as reclamações choveriam, 
como censura perma.nente ao Sena­
do Federal. 

· aumento e uma. reestruturação, den­
tt·o d11s disposições imperativas do 
&tatutoQ do Funcionalismo Civil. 

Assim, numarosas representações Nt-~'ita hora, em que se acendem 
dêsses servidores Pl'ocuraram o Pre- os fogos de barragem, em que .BC 
st4ente da República_. propondo c<Jo- queimam fogos de -vi.sta que ilumL· 
per-M com o Govêrno, na elabora- nam &te recinto, através da. piro­
eáo de um trabalho que atendesse, técnica_ faScinanteB dos ilustres re­
dentro do· po.ssivel, às a~irações' da prese-ntantes d<~ Minoria, n§.-o .5ei 
-ciaa.ae. Digo mais, esta liderança., por que tamanho alvoroto sôbre as­
que mereceu do digno representante sunt.a . que, de qualquer .fonna, já 
da. U, D. N., Sr. Freitas Cavalm está realizado pelo consenso unâni~ 
cauti, a acusaçã~ de de~ãi-d.ia.s, esta me do Senado. 
hderança, repito, há muito mais de sust.::nto e continuarei a sustentar 
:uina semana, pr-ep;;krava um substi· Esta é um aquestiío de grau, de que- terJho si!Iu um defens<Jl' 00ru;tan-
tutivo que. atendesse às necessidades· pouco mais ou pouco,menm, que se e dos tuncionârioo públ~CIO;S. · · 
do funcionalismo público·. Se o tex-: .sltuau, por vêt:.es em tereno agitado -
·14 ainda não é do conhecimento do e mo..-~dtç-o, de água.s . encapelada:s. Há- sete ancs não fa-Ç(l, ne.:.ta 
\Senado, é porque estáv.a.n1os espe- Na :rea.lidaàe, no fundo, na ~nc1a, 1 't f 1 

- d f · lls no aspecto 111·tldament~ ObJ"etivo, 1;;- trlbuna, senão p e1 ear ·p-elo une o-:ra.ndo a cwperaça.o- o unclona - . '"" nalismo. ·Não houve ab-ooo, 'não hou­
mo público da minha terra, para. prOduz e tnduz, de maneh·a .sueinta ve conc=essâo de melhorias, quaisquer 
que sejam satisfeitas pJ.eriamente aa e fil'me um úÜic.-o 'propósio _; qual 0 que fossem, no terreno assistencial ou 
a$!lirações dos s~rvidores civis. de dar,' quanto a.nt-es, ao funcional!.!- pl'evidencial, a-o funcionalismo, que 

NaqueLe tempo. nenhum .repre;Jen- lll() público, a-quilo que êle '.t\lmeja; o não er.contra.s.se minha voz indormi-
tante da. ·Maioria .desta Casa pen- aumento. dà ne.'Sta tribuna, pugnando pela sor-
sou em ilã~f atender .a.os anseiQS dos . 
t'uncionár'...os· da União, e nunca, ar. -Diat:;ia, ainda há pouco, St·. Pres-i- · te d08 servi-ã:ores do E-stado .. 
P't'eaidente, fi7_,emos demagogia oom dente, que terhpo nã<> teremM, falan-
.J.~uerimentos. sem expressão, CCJ.'"Q.O do conscientemente, para. examinar Ouso dizer, sr. ~Presidente .... que, 

.......... detidamente ê.s..o:e ca...."''. Ist<O sim, pode- nesta ooosiã-o ainda cstou·de!endendo 
0 que. a-cabamos de ouvir e que nãO . to t · t<êm outro escopo senão 0 de farel.' xia. justificar o requerimen an ece- ésses ctire1tcs, quando invoco a pro-
encena"<>{) demagógica no sere'ii dente d.a União Democrática Nl}cional teçÂo da Casa pa-ra a urgência, por-

Y"' - a faléneia. do tempo. A, , .. im, pron~ que urgência quer dizer pressa. mo-Senado da República. niê · Talvez me acusem de sincerida-d~, tif.ica.r-se-ia, por via da conve nc1a, mento rápido; não, porém, a ur ... 
lllM ·nã-o de desídia no exercício do o requerimentó há po~co f-ormulado. gência urg-entf&:iima" pois esta. sig­
meu mandato. . De qUalquer maneira; a incorrer-at nirica acelaração desusa.cia., jnusita-

Quando ap!.'Mer.o~tei êste 1-equ-eri- coni açodalhento, melhor seria, conw da- e por Vê!!!-es, até <:ontraproducente.­
mellto, sabia. m~to' bem que ser~a pr.opósit.o construtivo que acl"9ta.sse- Eb--&ou cert:o de que o senado apro­
comba.tido ; mas não me atemor1- mos a iniciativa· "de pe~·mitir U."'"Ila· vará a urg-ência. solicitada pelo llQbre 
zg,va o combate, porqUe êste estava vista d'o4ioo sOPre o projeto, de modo IJder da Mai-oria. A medida as&m 
certo - teria como ba.l€ única. uma. a que o escaimassemo.s de alg~n.~ de- ple1teada nã-o p!'€judica, antes re­

. d-emagogia condenável pela clusti- retoos, de nitidez tranSparente. faz e constroi.. Esta urKência. Sr. 
(;ante e ilu.strs_da do n-obre reyre~ Uma· recla.s..•üficação do funciQna· Presidente, é a quf! realmente serve e 
.l:ientant.e de- São Paulo. consulta. aos interêsses do funeiona-

Sr. Presidente, não d-evo dizer m.ais litm:::o público, como esta que se .ofe- lismo público. (Muito bem\. 
do que isto a.o. Senador :Freitas· c;a.- rece ao nosS<> debate, é uma análise 
valcanti, pois, nos debates que 1~á do Estatuto dos Funciooári(ls Pú-bli­
Jpt'e31IDciar 0 senado h(l. de ouvu- ooS, um refundime'!to de sua ma~­
com 0 modesto Líder da· Maioria ria, _uma_ reaprec1açao do seu con.teu­
projeto infirmado não por mim, mas. d<> 1urid1co, porque, a~vés dêle, 
pelos representant~ do funcionalis- s11:u.am ~ esc_alona.~ n.s d1vers_a.s. elas­
mo público do Brasil, de inepOO, de ses fW~Clona:us, atribuem-se d1re1tos. e 

t 0 iB na. verdade não g-arantias, seja no ·terreno da-pró:prw 
ln06 rengt ' po ..:.ni.áo 1,~1 0 '•-··jo utabilldade, seja sob outros aspectos 
represen a a ol-'....... ""-• UCDC f - · · ri.<>. • t• · · 1 dos fun<:ionários púb-licos da minh·a. UQC10na1s, '-'"' ID_tpOr Anc1a. re eva.p.-
1 r ·a (Muito bern). ~- Pa-ra. ~se prLSma. não se quis 
ll! 

1 
• atentar, amda. há pouoo, QUando se 

~O_ GIRALDO CAVAL- debateu o problema .qUe, tundamen· 
. 81\. KER • . t~lmente-< d~ mais unportãnc!a., 

eAIIT.l: o principal, o necessário e iniludí-
(Para encaminhar a votaçã-o) rei. é o a-pêlo, o grito q'ue de fora 

O Sll. PRESIDEIITE: 

Em vola.çio o requerimento-. 
O.S Senhores Senadores que -apt·o­

Vill), que~ permanecer sentadoS. 
<Pa-usa) • E:stá. aprovado, 

A matér.iQ. entrar~ na ordtm 4o 
d@ da sesunda. sessio ordinária })0.7 .. 
teti()r a esta.; 

_Q_ Slt PRESIDE~TE: · 

Nio há o;adores IDscritoO$ para M-­
poít aa Ora•m do Dia. 

<Não 'jQi revist~ pelo orador) 
Sr. Pr-esidente, nâo me encontiava. 
na Casa quando o em4"1ente Seliador 
Juracy Magall)ãesc fez critica a a.t._os 
do ilustre ministro Clovis Sa1Gaã'3. 
Sómente a traves de referências , in­
completas ou imprecisas de coltga{t. 
tomei conhecimento da.s pa.lR.vras de 
S. Exa. 

O Pais conllC>Ce · a ·brilhante atü.a.­
, ção, na vida pública, do Ministro­
Clovis Salgado, cuja escôlh.a para t1. 
Pa-sta da Educação foi recebida com 
aplausos. 

Estou certo de que, publicado o dis­
curso do nobre senad()r Jura.cy Ma­
galhães, não faltarão esclarecimentos 
satisfatóri-os, a confirmar o aUo con­
ceito que envolve a personalidade d.a­
quêle ilustre br~ileiro. <Muito bem!) 

O Sll, PIU!SIDEIITH; .. 
1Nada mais havendo ·,que · tra-tDJ.·, 

vou encerrar a sa'iSáo. Desfgúando p~t­
ra amanhã a seguinte - · 

ORDEM DO DIA 

Di.scussã-o úniCa do Pmjêto de Lei. 
da ca.mara. n.0 18$, dt 1955, que au·· 
toriza ·o Govêmo do Território Fe·­
deral do Amapá a organizar a Com~ 
panhia de Eletricidade do Amapá-, 
tendo pareceres favoráveis (ns. 143 a. 
145, de 1956) das ComissõeS _de TÍ'1ms~ 
portes, Comunicações ·e Obras Públl·~ 
cas, Economia e Finanças. 

Discussão· única do Projeto '.de Let 
da. Câmara n.0 218, de 1955, que .au:­
torlso. o Poder EXecutivo e. abrir, pelo 
Mtnl.stério da Faaenda, o crédito es­
·pecial de Or$ 885.000,00, de8tinado, o. 
atender às despesas com a p&rtic~­
cão ·do Brasil na IX Reuniio das A.ta.s 
Partes Contratantes do Acôrdo Geral 
sôbre T.adfaa Aduaneira.s e Comér-

1 

cio, tendo ~recer favorável. sob nú·­
mero ·l.W, de 19-56, da OOmissM de 

. Finanças. -: · 

Está- encerrada a sessão. " 
Leyanta-~e a. s-essão .as 18 }l()rU 

SECRETA RIA DO SENADO· 
F=.EDERAL 

I'OR·TARIA N.' 9. DE ~\' 

FEVEREIRO DE 1916 
(Não foi revisto pelo orador). - Sr · nos ab.aga, no sentido de, Qtlanto a.n­
Presi-dente, quando se anun019U que te.&, concedermo! essa· IPelhorta QU 
em breve chegaria. · a esta. casa o 5eja., o aUmf3l:ifu pretendido pel95 ser­
PÍ'ojeto de Re-classif~caç~t? do Fun- vidOre8. 

Q_ SR. GIL:BI.RTQ. liU_IIIJIBO:. O Diretor Geral. no wo de suas alrl-
b'uições, resolve designar o Sr. l'ran~ 

(Não foi rAsvyto pe~ gradoi).- ~· cisco Bevilacqua, Diretor de Serviço 
Presidente, "'eu discuroo .~ malB para padrao PL-2, Josê GeraldQ da Cunha, 
OKpllcaçlo peoooa1. Ollcial- legislativo Nivel !4 e L!s Hen-

dona.lismo, alguns JornlUS e esta-
ções de rádio, sabendi'J que hé. anos Estamcs e:rn sit.uaçã.o das ma.is 
nte venho batendo por esaa melho• singulares. De um lado, chega-nos da 
na., entrevistaram-me, indagando do Cã,mara_ dos Deputados um plano de 
meu ponto de vista. Asseverei-lhes· reclassifica_çlo, do ou:ti'O• o Govêrno 
que, logo chegado 0 Plano, a&'3ina- anuncia-nos que env1ará. também, a 
l'i" pedido de urgência, de modo ~ e~ . Casa, um anteprojet~ . ~e sub.i: 
que nuanto antes, fôsaem os fun- titut~w;r.~de_nro ·das possibilida-des d~ 
ct.a~átios benefici-ados. Erii'm l'"Ubllco. 

De tão :repetido o fato, quer· pelas . Se no.s anima realmente o propú· 
êntis&oras quer pelos órgã-os. de pu- suo, .Que sempre aoo.lentamos, de 
hlicide.de, tive a impr-essão de que dar ao funciona!i3mo os benefícios in­
era do conhecimento de todos. To-- dispenSáveis que lhe possibilltem a_tra­
<Íovla, em cltegiUld'\J 0 pro~ a-o ve55ar êsses mom;mtos oal~EIJ~~R,?,:O$ d~. 

Quando ontem tive oportunidade ae rlques Fernande8,. Oficial l.egislat!V<> 
apresentar, per·ante ê.ste ilustre Ple· Nível 11, para, sob a presidência da 
rtãrlo, projeto conc-edendo auxilio ao primeiro, constitulrem a Comi.ss!o in· 
municfpio <le -~lotas recentemente cumbida de apurar o de.SaparecimentG­
assolado por avassaladora enchente, de un1 ventilador marca "Mjtrells", qu~ 
tendo d,_esde logo recebido o apOio, se achava na salr1 do café: dolJI _se ... 
que muito me d~vaneceu, de nun1-e- to 
r-osos colegas, f!-lo expressamente nhores ,:>enadorel• ... :.;:?;i..:. 
para. correspond-er ao &pêlo que me SecretarJe do Senado f' ederal, e-01 
h-!lVia. sido dlrtgld.o pelo .P-fefeito da• 21 de É;vereiro de 1956_. """'L1r~~ Na· 
qu$ OI>'JIOI'~. ·111'. Adollo Fettor, e111 1..~ . ~ r~-1 ' 
(J.!f(go ll· 1~1, d.e 1-G d., f~.~-·-· ~---.,__\..;:x-r -~- :: . 


